
CIDADELA 

ELECTRÓNICA 
_ Líder em Electrodomésticos. 

lOOo/o PORTUGUESA 100% de BRAGA 

Proteja, a- s&rra, mais iUuia de, Portumad! 

CIDADELA 
ELECTRÓNICA 

Loja do Armazém 1 ' FROSSOS 
ccão ií 

■ PENSÃO*** 

- RESTAURANTE 

- ADEGA REGIONAL 

SERVIÇO PERSONALIZADO COM REQUINTE 

R. Dr. Manuel Gomes de Almeida • Tel. 253 391 571 • 4845 VILA DO GERÊS 



(T) 20 DE DEZEMBRO 2006 NACIONAL , GERES^O 

«% , /« 

EDITORIAL 
AGOSTINHO MOURA 
admoura@netvisao.pt 

Um Natal diferente? 

Há males que vêm por bem - costuma dizer, no seu 

saber de experiência feito, o nosso povo sempre que reco- 

nhece que, muitas vezes, Deus escreve direito por linhas 
tortas. E não deixa de ser coerente e sempre actual tal filoso- 

fia popular. 

São, felizmente, muitas as vozes discordantes que, nesta 
época singular do ano, se têm insurgido contra a evidente 
descristianização do espírito de Natal, de resto consubstan- 

ciada, de diferentes maneiras e feitios, num consumismo 
agressivo e indomável até, através da lamentável opção pelo 
acessório e alienante, em detrimento dos símbolos e valores 
essenciais e duradouros que deram consistência, ao longo 
dos séculos, à celebração do Nascimento do Deus Menino. 

A progressiva paganização desta quadra festiva, por 

isso, com a corrida desenfreada e maciça às compras supér- 

fluas, às prendas ostentosas, às férias em locais exóticos, às 

lotarias dos milhões e aos regabofes infindáveis veio contra- 

riar os esforços efectuados^no século IV, pelos primeiros cris- 
tãos ao darem um sentido cristão às festas pagãs do deus sol, 
substituindo-as pelo Natal, ou seja, o nascimento do Sol por 
excelência que é o Menino Jesus, o verdadeiro redentor da 

humanidade, um Sol nascente que nos visita e interpela como 
esplendor de um novo dia. 

Como tudo o que é efémero, 

porém, não são nada animadoras, 

para muitos portugueses, as pers- 

pectivas consumistas para este 

tempo natalício. O desemprego 
galopante, ainda que disfarçado 
pelo trabalho temporário ou "reci- 
bos verdes", salários em atraso, as 
fábricas a fecharem num ritmo avas- 
salador, as pensões de miséria, a insegurança generalizada, 

a doença, a marginalidade, a carestia da vida e os demais efei- 
tos de uma acentuada crise económica e social que traz seri- 

amente preocupada muita gente, retirou o sorriso de muitos 
rostos e a esperança num futuro melhor em não poucos cora- 

ções. 

O pessimismo na sociedade civil, por mais promessas de 

sinal contrário que os políticos se esforcem em lhe fazer e 
que tantos procuram diluir cumplicentemente, é inquietante e 

assustador a vários níveis. 
Basta ouvir, a título de exemplo, as fundadas queixas 

que, insistentemente, são apresentadas pelos agentes do 
comércio tradicional ou pelos largos milhares de jovens, li- 
cenciados ou não, que, ansiosamente, esperam e desespe- 

ram por um primeiro emprego que, em cada dia que passa, se 

torna, cada vez mais, numa desoladora e desesperante mira- 

gem. E se estes fossem, ao menos, males que viessem por 

bem... 

O pessimismo 

na sociedade 

civil é 

inquietante e 

assustador a 

vários níveis 

SERESAO' 

aumenta de preço 

Apesar dos constantes aumentos do custo de vida, o 
nosso jornal manteve o preço da assinatura anual inal- 
terável nos últimos seis anos. Bem contra a nossa von- 
tade, porém, somos obrigados a actualizar tais custos, 
sem contar ainda com os elevados encargos que a im- 
prensa regional irá suportar com o corte do subsídio do 
Porte Pago que, na hora em que encerramos esta edi- 
ção, ainda não estava confirmado oficialmente. 

Como tal, e pedindo a devida compreensão aos 
nossos assinantes, o custo da assinatura anual, a 
partir do presente número, será de 12,50 euros, salva- 
guardando, desde já, que no caso do Porte Pago aca- 
bar, o preço da assinatura para o estrangeiro terá de 
subir um pouco mais, dados os custos elevados do 
correio. A publicidade sofrerá igualmente um ligeiro au- 
mento. 

Agradecendo, desde já, a renovação pontual 
das assinaturas nos locais do costume, aos assi- 
nantes que prefiram o pagamento por transferência 
bancária informamos que poderão fazê-lo através do 
NIB 003508580001524913004 - Jornal "Geresão". 
Mais agradecemos que, sempre que optem por esta 
modalidade, participem o pagamento à administra- 
ção deste jornal. 

r 

CARTAS AO DIRECTOR 

Caro amigo Agostinho 

Espero que te encontres de boa saúde, assim como toda a tua 
família. 

Estou a escrever-íe para te enviar o cheque de pagamento da mi- 
n/ia assinatura do nosso "Geresão", cuja leitura ninguém dispensa 
em minha casa. A minha filha gosta muito de ler os teus editori- 
ais e eu gosto muito de ler as notícias da minha terra e em boa hora 
te decidiste a escrever sobre as figuras típicas do Gerês. Bem hajas 
pelo teu trabalho eode todos os teus colaboradores. Mando-te tam- 
bém uma fotografia antiga das pontes de Rio Caldo, onde estão as 
pontes antigas e as actuais, para o teu arquivo. Certamente que já 
a deves ter, mas como não sei, a intenção éa mesma. 

Um grande abraço da amiga 

Maria Fernanda Alves Vilas Boas (Sarita) - Queluz 

BILHETE POSTAL 

Q' 'ue o país está em crise, ninguém põe em dúvida. Vê-se a olho 
nu. Só que, muitas vezes, as aparências iludem... 

É o que, entre outros, se poderá concluir de três exemplos elu- 
cidativos que, há dias, foram divulgados pela comunicação soci- 
al Um, o que referia as chorudas pensões de reforma - mais de 5.500 
euros mensais ■ que, recentemente, passaram a receber três meretís- 
simos magistrados, um pouco mais que o ordenado base do Primei- 
ro-Ministro (5.300 euros). 

Outro, o que noticiava que, nesta quadra festiva, 34.800por- 
tugueses irão fugir à chuva e ao frio para passarem uns inesque- 
cíveis dias à sombra dos coqueiros, desfrutando as cálidas paragens 
tropicais da América luitina e das Caraíbas - apesar de, pelos vis- 
tos, os preços serem mais altos que no ano passado. 

Finalmente, de Janeiro a Novembro deste ano prestes a findar, 
foram vendidos no nosso país, - não obstante a crise... - 26.458 au- 
tomóveis da gama alta e de luxo, de marcas baratíssimas como a 
Porsche, a Jaguar, a Audi ou a BMW. 

Afinal, em que ficamos? Será que tal crise, a existir como se 
diz, é só para alguns ?! 

Rui Serrano 

BREVES 

L 

Arquitectos - Segundo a nova versão da legislação existen- 
te desde 1973, o Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Par- 
ticulares e do I mobiliário determinou que, de futuro, todos os pro- 
jectos de arquitectura terão de ser feitos e assinados exclusiva- 
mente por arquitectos, definindo o que estes podem fazer, assim 
como os engenheiros de construção civil e outros técnicos do 
sector. 

Violência - As mulheres vitimas de violência doméstica e 
conjugal vão ficar isentas de taxas moderadoras e passam a 
contar com apoio psicológico - social quando recorrerem às ur- 
gências hospitalares. 

TV-OGrupoControlinveste, liderado por Joaquim Oliveira, irá 
lançar um novo canal de televisão e um jornal de distribuição gra- 
tuita no próximo ano. Este grupo, em parceria com a PT, já possui 
oscanaisdaSportTV 1 e2eojornal "O Jogo", tendo adquirido 
também os "Jornal de Noticias", "Diário de Notícias", "24 horas" e 
"Tal&Qual", além da rádioTSF. 

Cirurgias - De Outubro de 2005 a Igual mês do corrente ano, 
foram atendidas 12.138pessoas que estavam na lista de espera 
para cirurgias nas áreas de ginecologia, oftalmologia, ortopedia, 
otorrinolaringologiaeurologia. Presentemente, há227.143paci- 
entes em lista de espera, sendo tempo médio para ser atendidos 
entre sete a dez meses. 

Comércio - Nos últimos dois anos, a oferta de espaços co- 
merciais em Portugal aumentou 40%, enquanto que o consumo 
cresceu apenas 1,5% no mesmo período. O que explica o pessi- 
mismo existente neste sector. 

Sida - As pessoas notificadas com o vírus da sida (VIH) em 
Portugal são 29.461, mas esse número deverá ser de 60 mil de- 
vido ao défice de notificação. O tratamento desses doentes cus- 
ta, ao Serviço Nacional de Saúde, 504,7milhões de euros por 
ano, ou seja, cerca de 8.413 euros por cada doente. Por dia, 
morrem no nosso país três pessoas vítimas dessa doença. 

Emigrantes - As remessas dos emigrantes portugueses, nos 
nove primeiros meses deste ano atingiram o 1,815 bilião de euros, 
o que corresponde a 6,7 milhões de euros diários e a um aumento 
de 7,5% em relação ao ano passado. 

Diocese do Porto - O Bispo Auxiliar, D. João Miranda, foi no- 
meado administrador apostólico da diocese do Porto, devido à 
doença de D. Armindo Lopes Coelho que, no entanto, continua a 
ser o titular da Igreja Portucalense, estando o seu estado de 
saúde a evoluir francamente, embora a sua substituição deva 
aguardar algum tempo. 

Pousadas - Até finais de 2007, a Secretaria de Estado do 
Desporto e Juventude irá investir cerca de 30 milhões de euros na 
construção de sete novas pousadas da juventude em Alijó, Alje- 
zur, Espinho, Lousã, Porto de Mós, Tavira e Cerveira, Entre as que 
estão em renovação, encontra-se a de Vilarinho da Furna, que 
ficará com a capacidade de 200 camas. 

Abandonados - O Instituto da Segurança Social calcula que 
num total de 15.180 crianças e jovens acolhidos nos vários ins- 
titutos, 2177 são vítimas de abandono, incluindo recém-nasci- 
dos. Para estes, está em estudo a criação de berçários nas ma- 
ternidades e hospitais. 

Casamento - O número de divórcios em Portugal aumentou 
principalmente entre os jovens com 25 a 29 anos. A maioria dos 
casamentos, nos últimos anos, católicos ou não, acabou em di- 
vórcio na população jovem, durando entre um e quatro anos. 

Produtividade - Depois de Malta e Luxemburgo, Portugal 
foi um dos três países da União Europeia onde o crescimento 
médio da produtividade laboral foi pior no período de 2000 a 
2005, ao crescer menos de 0,5% abaixo da média europeia, en- 
tre 1a 2%. 

Despedimentos - Durante os primeiros oito meses deste 
ano, 87 empresas nacionais, que totalizavam perto de 10 mil tra- 
balhadores, iniciaram o processo para despedir colectivamente 
mais de 1500 pessoas, sistema que se está a alastrar, em detri- 
mento do "playoff". 

Salário Mínimo -O salário mínimo nacional para 2007 terá 
o aumento de 4,4 %, fixando-se em 403 euros, beneficiando as- 
sim, cerca de meio milhão de trabalhadores com um valor supe- 
rior ao previsto para a Inflação (2,1 %). 

GERESflO 

/A 
PORTE 
PAGO 

JORNAL INDEPENDENTE DOS CONCELHOS DE TERRAS DE BOURO, AMARES E VIEIRA DO MINHO 
DIRECTOR: AGOSTINHO MOURA • ADMINISTRADOR: JOSÉ MARIA ARAÚJO • REDACTORES: Adelino Dominflues, João Luís Dias. Manuel Lamela Bautlsla, Rui Serrano • COLABORADORES PERMANENTES: Amadeu Lemos 
Silva, Amaro Carvalho da Silva, Amândio Silva. António Brazão, António Carvalho da Silva, Armando Pinto Lopes, Dagmar Lourenço, Fernando A Silva Cosme. Filipe Mota Pires, Joôo Antunes Pires. José Guimarfies Antunes. José Lamela 
Bautista, José Silva Rebelo, Miguel Dantas da Gama, Nelson Veloso • FOTOGRAFIA: Rui Serrano PROPRIEDADE: Agostinho Dias Moura. REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 4845-026 Rio Caldo - GERÊS ■ Tel./Fax: 253 391 167 
- Emails; D/recpáo-admoura@netvisao.pt; Adm/n/síracpáo-jomalgeresao@hotmail.com ou jomalgeresao®sapo.pt • Site da Internet: vvww:jornalooeresao.no.sapo.pt • REGISTO: 115064 • DEPÓSITO LEGAL n.B 48926/91 
COMP./IMPRESSÃO: grafibraga artes gráficas. Ida. - Trav. Cons. Lobato, 38 - Tel,: 253 260 802 ■ 4705-090 BRAGA - Email grafibraga@3apo.pl • ASSINATURA ANUAL 12.50 euros • TIRAGEM 1 550 exemplares 



GERESflO RKG IO W AL. 20 DE DEZEMBRO 2006 (J) 

!! ^ í í 
ê *■ % 

\ $ 

XVI aniversario eresao 

Terras de Bouro 

Asserileia apnwoo adesão à "Águas do Ave" e Orçamento 

Por unanimidade, a Assembleia Municipal de Terras de Bouro, na sessão ordinária de 24 de Novembro, 

aprovou a adesão do Município ao Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e Saneamento "Águas 
do Ave", para além de ter aprovado, por maioria, os Documentos Previsionais para 2007 onde, como seria 

previsível face às conhecidas restrições orçamentais, se torna evidente que aos terrabourenses os espera um 
ano de "vacas magras", agravado com a eternamente adiada revisão do Plano Director Municipal - esse 

documento fulcral para o tão necessário desenvolvimento do concelho que, pelos vistos, e dado o passo 
de caracol que o vem caracterizando, apenas se irá concretizar lá para as "Calendas Gregas"... 

O Presidente da Junta de 
Carvalheira, abrindo o período 
de Antes da Ordem do Dia, ma- 
nifestou o seu agrado pela pron- 
tidão com que os serviços con- 
celhios da Protecção Civil têm 
dado resposta aos estragos 
causados pelos temporais na 
sua freguesia. Henrique Dias 
lamentou que o Plano de Activi- 
dades municipal só inclua três 
obras para a freguesia de Vilar, 
bem como as falhas de água no 
Verão e a existência de um bu- 
raco por sinalizar num caminho 
onde transitam viaturas. Suge- 
hu ainda a recuperação da 
Ponte de Arame e a construção 
de habitação social no espaço 
do antigo campo de futebol. 
Clemente Costa defendeu o 
alargamento das ornamenta- 
ções natalícias a outras zonas 
de Rio Caldo, estranhou que 
apenas tenha recebido respos- 
ta um dos vários requerimentos 
apresentados pela bancada 
socialista e congratulou-se com 
o referendo sobre a interrupção 
voluntária da gravidez. 

Agostinho Moura chamou a 
atenção do executivo para a si- 
tuação preocupante que se 
vive em S, João do Campo com 
os cães corpulentos à solta, 

exigindo a intervenção urgente 
da fiscalização municipal e da 
GNR, dado que tal situação po- 
derá pôr em risco a vida de ani- 
mais, como já sucedeu, bem 
como de seres humanos, inclu- 
sive dos turistas que visitam 
aquela freguesia. Sobre a Etar 
deu conta que as plantas lá co- 
locadas pareciam ter secado. 
Face aos temporais registados, 
indagou se o município está 
atento ao perigo iminente de 
desagregação de pedras em 
certos troços da estrada Brufe- 
Vilarinho da Furna, assim como 
de uma placa toponímica de va- 
lor histórico na Vila do Gerês. 
Quis saber, ainda, o ponto da si- 
tuação da construção do bairro 
social em Carvalheira, da alter- 
nativa à fatídica Curva do Eiras, 
em Covide, do funcionamento 
dos cursos profissionais no 
Gerês e em Terras de Bouro e 
da instalação da toponímia nas 
freguesias do concelho, con- 
forme há tempos havia sugeri- 
do, Claudino Cruz apoiou a inter- 
venção do anterior deputado 
sobre o perigo dos cães à sol- 
ta, acrescentando que entre as 
medidas preventivas deveriam 
também constar as dos servi- 
ços veterinários municipais. 

Para o Presidente da Junta do 
Campo, as licenças passadas 
aos bares nocturnos são de- 
masiado extensas, benefician- 
do apenas alguns e prejudican- 
do muitos mais. 

Em resposta às questões 
levantadas, o Presidente da Câ- 
mara informou que tem havido 
dificuldade para arranjar o ter- 
reno para o canil intermunicipal 
com Amares, mas a questão 
dos canídeos é da competência 
das Juntas de Freguesia, cujos 
presidentes deverão identificar 
os cães vadios e comunicar ao 
Município. Sobre o sucedido no 
Campo, disse ser terrível e que 
iria pedir a intervenção da GNR 
para saber se tais cães estão 
registados e vacinados. Reco- 
nheceu haver problemas com 
as plantas da Etar e o vereador 
do sector lá presente informou 
que, realmente, as mesmas não 
tiveram o crescimento espera- 
do, o que poderá acontecer na 
Primavera. A vedação para a 
referida estação ecológica, le- 
vantada pelo nosso jornal, já 
está adjudicada. AestradaBru- 
fe-Vilarinho, prosseguiu o che- 
fe do executivo, "é uma preo- 
cupação minha e ainda hoje lá 
estive e vi que estava tudo na 

mesma."Contudo, há directri- 
zes nos serviços camarários 
sobre esse problema. O bairro 
social de Carvalheira tudo 
aponta para que as famílias já lá 
passem o Natal, restando ape- 
nas a instalação da Etar das 
águas residuais. 

A variante à Curva do Eiras, 
em Covide, é uma obra a execu- 
tar pela "Estradas de Portugal", 
pensando que devido às redu- 
ções orçamentais não se con- 
cretize para já. Relativamente 
aos cursos profissionais, tem a 
ideia de que tudo estará a fun- 
cionar dentro da normalidade, 
tendo o número de inscrições 
de alunos aumentado. Aques- 
tão das falhas de água em Vilar 
é da competência da autarquia 
local; há um plano para a habi- 
tação social no terreno indica- 
do, que está na REN, sendo re- 
servado um espaço para a prá- 
tica desportiva; e logo que pos- 
sível, serão pavimentados os 
caminhos e melhoradas algu- 
mas calçadas naquela fregue- 
sia. A ornamentação natalícia 
em Rio Caldo manteve-se da- 
das as restrições orçamentais, 
enquanto que sobre a questão 

(Continua na pág. 13) 

A Virgem que se perdeu 

na Serra do Monte 

mtmmm—ÊmammmimiÊÊimmmm Por Adelino Domingues 
(Continuação) 

A capelinha de S. Miguel 
está construída no topo de uma 
bouça registada nas finanças 
com o nome de Cidadelhe. Este 
toponímico é proveniente do la- 
tim civitaticula, que se podia 
traduzir por cidadezinha. A pa- 
lavra explica-nos que no tempo 
dos romanos houve ali uma po- 
voação que terá substituído 
uma outra castreja de bráca- 
ros, povos celtas do norte. Re- 
f ira-se de passagem que Apia- 
no, escritor latino, falou de 
uma operação de castigo con- 
tra estes galaicos levada a 
cabo por Quinto Servílio Cipião, 
cm 139 antes de Cristo. Em 
137, na Batalha do Douro, sob 
a campanha de Décimo Júnio 
Bruto, os romanos mataram 
cinquenta mil habitantes e fize- 
ram seis mil prisioneiros. Ade- 
fesa contra a investida dos ro- 
manos foi feita pelas vinte e 
quatro tribos de Brácara que 
ocupavam as terras do vale do 

rio Homem e da serra do Ge- 
rês. Parece que dos sessenta 
mil combatentes só consegui- 
ram fugir quatro mil, E Apiano 
ainda informa que as mulheres 
armadas dos brácaros lutavam 

como os homens e morriam 
com valentia sem recuar. 

O Outeiro que fora defesa 
dos brácaros, foi ocupado pe- 
los romanos que ali instalaram 

um posto de vigia do vale do Cá- 
vado e defesa do atalho pedes- 
tre para a Portela do Homem, 
passando pelo Formigueiro. 
Controlava ainda o Caminho da 
Senhora que, da confluência 

dos ribeiros, se voltava para 
poente pelo Possoiro, para apa- 
nhar a Geira, ou Via Nova, logo 
abaixo em S. Sebastião. Em po- 
sição fronteira, na direcção Sul, 

está o alto de S. Mamede, ou 
Monte de Penafiel, a controlara 
outra via romana que, por Cha- 
ves, atingia também Astorga, 
vinda de Braga. Os dois postos 
de vigia eram fundamentais 
para se fazerem chegar a Roma 
mensagens urgentes. Dizem 
que Braga conseguia comuni- 
car com Roma, por sinais, em 24 
horas. Como posto militar, pode 
ler sido ali venerado Marte, 
deus da guerra, para os roma- 
nos. Ou ainda Mercúrio, deus 
do comércio. A liturgia da Igreja 
substituiu o culto destes dois 
deuses pela figura de S. Miguel. 

Na tradição bíblica, S. Mi- 
guel surge como um dos sete 
anjos que assistem diante de 
Deus. S. Miguel é o grande che- 
fe da hierarquia celeste, espe- 
cial protector do povo de Javé. 
No Apocalipse, surge como 
chefe da milícia celeste a com- 

(Continuanapág. 13) 

C^nosso jornal completa agora dezasseis anos 
de existência. São 16 anos de publicação ininterrupta 
só possível - há que o reconhecer justamente- pela de- 
dicação efidelidade dos nossos abnegados colabora- 
dores, assinantes e anunciantes. 

Mas se, de uma maneira geral, a celebração de um 
aniversário natalício é sinónimo de alegria e até de co- 
memoração festiva, é com fundada preocupação que 
assinalamos esta efeméride face às notícias sombri- 
as que, a dar crédito às declarações avulsas presta- 
das por alguns responsáveis governamentais, em 
breve envolverão a imprensa regional. Delas damos 
conta noutra peça desta edição. 

Ao longo destes anos, tem sido uma constante pre- 
ocupação nossa a procura de notícias e de questões 
pertinentes para a região que servimos e que ditam a 
sua qualidade de vida, desde as acessibilidades à 
saúde, à educação, ao património cultural, ao despor- 
to, ao ambiente, ao turismo e à memória, por defen- 
dermos, também, que "um povo sem memória, é um 
povo sem história"... 

Na abordagem desses problemas, nunca tivemos 
medo das palavras, nem de chamar "os bois pelo pró- 
prio nome", sem eufemismos ou subterfúgios enga- 
nadores, precisamente porque, desde a primeira hora, 
privilegiámos um jornalismo de intervenção, de alerta 
para o que possa estar mal, mas também de aprova- 
ção pelo que de positivo se vai fazendo - e muito tem 
sido, felizmente. 

Conscientes da nossa pequenez e limitações, gos- 
tamos do que temos vindo a fazer em prol das comuni- 
dades por nós servidas, ainda que nem sempre de for- 
ma perfeita. Sendo embora humano, porém, não gos- 
tamos de errar, assumindo os erros quando aconte- 
cem bem contra a nossa vontade. 

Apesar do cansaço já ter começado avincarassuas 
marcas inevitáveis, continuamos a acreditar no futuro. 
Um futuro que, a partir de agora, vai exigir, um pouco 
mais de generosidade, aos nossos dedicados assinan- 
tes e anunciantes que apreciam e dão mérito ao servi- 

ço inestimável prestado pela imprensa regional, o balu- 
arte cimeiro da identidade do nosso povo. Contamos 
com a compreensão de todos. Com esta certeza indes- 
mentível: é que "nada do que está escrito neste papel, 
vale o papel em que está escrito"!... 

O Director 

^ Regist® 

procuradora - geral adjunta, Maria José 
Morgado, que há anos atrás afirmou que "o futebol 
é um mundo de dinheiros sujos ", defendeu, recente- 
mente, face a alguns casos sucedidos nesses do- 
mínios, que "os clubes tém poder para travaras ac- 
ções de justiça" e deveriam deixar de ser "chapéus 
de chuva" dos dirigentes. E ela lá sabe porquê... 

K "V 
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RIO CALDO 

^ A ZOna envolvente às pontes, nesta freguesia, encontra-se engalanada com 
iluminações natalícias, à semelhança dos anos anteriores. Na Passagem de Ano, 
a partir do Centro Náutico será lançada uma sessão de fogo de artifício, por 
iniciativa do executivo municipal. 

Para quando o aparcamento 

do Centro de Saúde? 

Iniciada nos meses finais 
do mandato da anterior Junta 
de Freguesia, a obra de cons- 
trução de um pequeno parque 
de estacionamento junto da 

Extensão de Saúde desta fre- 
guesia nasceu sob o signo do 
azar e bem poderá servir de 
exemplo para os demais res- 
ponsáveis autárquicos. 

tmmHTí ísrm 00 m 

Do nosso conterrâneo 

MNtUei RIBCIRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Boas ^ .« 

Carne5 diversas 
Festas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

THANSHODOVIA OS RIO CALDO 

TRANSPORTES, LOA. 

Transportes Nacionais e Internacionais 
- Serviços de Reboque/Pronto Socorro e Mudanças 

DE: António Neves Pinheiro '; 'Soas 
W Testas 

RUA Nf 1, 55 - PAREDES ♦ RIO CALDO ' 4845-024 RIO CALDO 
TEL./FAX: 253 611357 • TELMS.: 966 036 747 / 918 929 459 

www.transrodovia.site.vu 

Com a evolução registada 
no sector dos equipamentos e 
maquinarias utilizadas na cons- 
trução civil, hoje em dia cons- 
trói-se em qualquer lado, por 
vezes sem se proceder primei- 
ramente a um estudo aprofun- 
dado do empreendimento, no 
que respeita à solidez e declive 
dos terrenos, às linhas de 
água, ao impacto ambiental e 
ao enquadramento na área en- 
volvente da obra a realizar. 

Para isso se fazem os pro- 
jectos por técnicos especializa- 
dos, devidamente sanciona- 
dos pelos departamentos de 
obras existentes em todos os 
municípios. E, por fim, há que 
obedecer a um dado funda- 
mental: partindo do irrefutável 
princípio de que "não se fazem 
morcelas sem sangue" é, no 
mínimo, uma aventura iniciar- 
se uma obra sem que haja ga- 
rantias para arranjar dinheiro 
para a pagar... 

Pois bem. Ainda que não di- 
vulgadas, sabe-se que na cons- 
trução do dito parque de esta- 
cionamento surgiram surpre- 
sas com a estrutura do terreno, 
o que indicia que os referidos 
estudos preliminares não terão 
sido tão exaustivos como deve- 
riam ser. Isso representou tra- 
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balhos e custos a mais, à boa 
maneira portuguesa. Por outro 
lado, e face à escassez dos pre- 
visíveis lugares de aparcamen- 
to a disponibilizar - meia dúzia? 
-, bem como as esperadas difi- 
culdades em estacionar devido 
à estreiteza do espaço a isso 
destinado, não são poucas as 
pessoas que comentam estar- 
se perante uma obra dispensá- 
vel que acabará - falta-lhe a 
pavimentação do piso - por 
não resolver o problema do 
aparcamento junto ao men- 
cionado estabelecimento de 
saúde. O que se lamenta. 

Nicho restaurado. Em tem- 
pos não muito recuados, cha- 
mámos a atenção nas colunas 
deste jornal para o estado de 
degradação em que se encon- 
trava o nicho da Senhora dos 
Bons Caminhos, sito no lugar 
de Paredes, paredes-meias 
com a sede do Núcleo da Cruz 
Vermelha desta freguesia. 

Esse nicho foi levantado 
por iniciativa da D. Deolinda, 

« 

uma professora da antiga es- 
cola contígua, hoje Extensão 
de Saúde e sede da Junta de 
Freguesia, e dada a insistência 
dalgumas pessoas, inclusive 
alguns antigos alunos daque- 
la professora, a autarquia de 
Rio Caldo mandou proceder 
ao seu restauro, dando-lhe a 
dignidade merecida. 

A inauguração desse me- 
lhoramento teve lugar no dia 
8 do corrente, bastante chu- 
voso, tendo o pároco desta 
freguesia procedido à bên- 
ção do restaurado nicho, na 
presença dos elementos da 
Junta de Freguesia e dalgu- 
mas pessoas, entre as quais 

antigos alunos da extinta es- 
cola anexa. 

Prova de Jetski. Na Albufei- 
ra da Caniçada, irá realizar-se 
no próximo mês de Junho, uma 
Prova de Jetski e Motas de 
Água, faltando apenas confir- 
mar a data que, neste momen- 
to, aponta para 2, 3 ou 17 da- 
quele mês sendo esta última a 
mais provável 

NÓS por cá... No passado 
dia 12 de Novembro, faleceu 
no lugar da Seara, o Sr. Antó- 
nio Pereira de Sousa, de 57 
anos de idade. Que descanse 
em paz! 

Referendo sobre o aborto 

O Presidente da República, 
em declaração feita ao país, 
anunciou que o referendo sobre 
a interrupção voluntária da gra- 
videz terá lugar no próximo dia 
11 de Fevereiro. 

Na mesma ocasião, Cavaco 
Silva apelou a que o debate 

"decorra com a maior sereni- 
dade e elevação" por forma a 
ser" sério, informativo e escla- 
recedor", para além de ser 
"essencial que as diversas 
forças políticas, bem como os 
movimentos da sociedade civil, 
disponham de tempo e condi- 

Amares e Terras de Bouro 
/ 

na "Aguas do Ave" 

Em cerimónia presidida pelo 
ministro do Ambiente, doze novos 
municípios aderiram, recentemen- 
te, em Guimarães, ao Sistema 
Multimunicipal "Águas doAve", na 
componente saneamento, o que 
representa um investimento em 
infra-estruturas de cerca de 126 
milhões de euros. 

Desse modo, os municípios 
de Amares, Terras de Bouro, 
Amarante, Cabeceiras de 
Basto, Celorico de Basto, Espo- 
sende, Felgueiras, Lousada, 
Mondim de Basto, Póvoa de 
Varzim, Vila do Conde e Vila 
Verde juntaram-se aos de Viei- 
ra do Minho, Fafe, Guimarães, 
Póvoa de Lanhoso, Santo Tir- 
so, Famalicão e Vizela, alar- 
gando a área de intervenção 
da "Águas doAve" às bacias 
hidrográficas do Cávado, Tâ- 
mega e Sousa, com mais de 
3.200 Km2 e servindo mais de 
1,6 milhões de habitantes. 

Em estudo encontra-se a 
integração e fusão das três 
operadoras no sector (Águas 

de Minho e Lima, Águas do Cá- 
vado e Águas do Ave), o que 
constituirá o maior operador 
nacional multiserviços de água 
e saneamento em Portugal. 

ções para se organizarem e 
mobilizarem". 

Nesse sentido, defendeu 
que "os portugueses devem ser 
consultados sobre esta matéria 
e decidir em consciência", tam- 
bém pelo facto de "esta ser uma 
matéria que possui profundas 
implicações no plano ético". 

A pergunta que, nesse refe- 
rendo, será formulada aos por- 
tugueses é a seguinte: "Concor- 
da com a despenalização da in- 
terrupção voluntária da gravi- 
dez, se realizada, por opção da 
mulher, nas primeiras dez se- 
manas, em estabelecimento de 
saúde legalmente autorizado?" 

A campanha para este refe- 
rendo irá decorrer de 31 de Ja- 
neiro a 9 de Fevereiro próximos. 

José Luís Viana da Costa 
Agradecimento e missa de 7.° dia 

Sua esposa, filhas e restante família vem por este único meio, 
na impossibilidade de o lazer individualmente, agradecer a Iodas 
as pessoas pelas inúmeras provas de carinho, dedicação e amiza- 
de que lhes foram endereçadas aquando do faledmenlo do seu ente 
querido, falecido a 22/t 1/2006, em Palma de Maiorca, Espanha, 
bem como a Iodas aquelas que se dignaram tomar parte nas ceri- 
mónias fúnebres do saudoso extinto que tiveram lugar na igreja 
paroquial de Rio Caldo, no passado dia 25/t1/2006. Reileram-se os 
agradecimentos a lodos aqueles que assistiram à missa de 7. ° dia. 

Funerária Antiga Casa Hortas, Lda, - Patada • Rk) Caldo - Tel. 253391052 - Tlm, 914659471 

António Pereira de Sousa 
Agradecimento e missa de 7." dia 

Sua família profundamente sensibilizada pelas manifesta- 
ções de pesar e carinho recebidas aquando do laledmento do 
seu ente querido, falecido a 12/11/2006, no lugar da Seara, Rio 
Caldo, vem por este e único meio, na impossibilidade de o lazer 
individualmente, agradecera Iodas as pessoas que se dignaram 
estar presentes nas cerimónias fúnebres do saudoso falecido, 
que se realizaram na igreja paroquial de Rio Caldo, no passado 
dia 14/11/2006. Reileram-se os agradecimentos a lodos aqueles 
que assistiram á missa de 7.' dia. 

Funerária Antiga Casa Hortas, Lda. ■ Parada ■ Rio Caldo ■ Tel 253391062 • Tlm 914669474 
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"T 0 Concerto de Natal, com o Quarteto de Clarinetes da Banda de Amares, 
os Grupos Corais da APEA e de Caldelas, com a actuação com a Banda 
Filarmónica de Amares, realizado em 16 do corrente, no salão nobre dos 
BV Amares, foi um êxito tal como ao Mercado Natalício nesse mesmo dia 
organizado na Praça do comércio, em ferreiros. 

AMARES 

Zona administrativa requalificada 

fcHI 

O Município de Amares 
viu aprovada uma sua candi- 
datura que visa requalificação 
da zona administrativa do 
concelho, designadamente a 
Praça do Comércio (Ferreiros), 
oLargoD. GualdimPais (Ama- 
res) e a Via de Cintura Interna, 
o que incluirá também a requa- 
lificação das ruas 25 de Abril, 
José Alves Leite e dos Comba- 
tentes do Ultramar. 

No Largo do Município 
está prevista a unificação das 
praças fronteiras aos edifícios 
dos Paços do Concelho e do 
Tribunal, que incluirá a valori- 
zação desses edifícios, elimi- 
nando as barreiras arquitectó- 
nicas prejudiciais para os por- 
tadores de deficiência e reorde- 
nando o estacionamento au- 
tomóvel. Nas ruas 25 de Abril 

e José Alves Leite serão cons- 
truídos um colector de águas 
pluviais e passeios pavimen- 
tados a cubp de granito, en- 
quanto que a iluminação pú- 
blica será remodelada e reor- 
ganizado o estacionamento. A 
Rua dos Combatentes do Ul- 
tramar receberá passeios em 
pedra-chão, uma rede de ilu- 
minação pública subterrânea 
e a pavimentação da faixa de 
rodagem em semi-penetrante 
betuminoso. 

O prazo para a execução 
destas obras é de doze meses, 
rondando os seus custos 
1.200 mil euros, financiados 
pelos fundos comunitários em 
75 por cento. 

"Dizer não ao tabaco" 
O ELP-Jovem, acção do pro- 

jecto "Progredir Amares" le- 
vou a efeito, no dia 5 do cor- 
rente, uma sessão de sensibili- 
zação, a cargo dos profissio- 
nais do Centro de Saúde de 
Amares, sobre a temática dos 
"Consumos", mais concreta- 
mente sobre a importância do 
"Dizer não" às dependências 
do tabaco. 

Esta sessão, destinada es- 
pecialmente a 26 alunos do 7° 
ano de escolaridade da Escola 
EB 2.3 local, teve como objec- 
tivo desmitificar os tabus pré- 
estabelecidos pela sociedade, 
reflectir acerca de comporta- 
mentos assertivos e o desen- 
volvimento de uma comunica- 
ção eficaz. 

Nova sede para o F. C. 
Amares. Velha aspiração 
do clube, o FC Amares acaba 
de dar um passo decisivo 
para construir a sua nova 
sede ao ver-lhe doada pela 
Câmara Municipal uma par- 
cela de terreno com cerca de 
3 mil metros quadrados, loca- 
lizada no topo sul do estádio 
municipal. 

Esta doação terá, entretan- 
to, de ser aprovada pelo execu- 
tivo e pela Assembleia Muni- 
cipal após o que se seguirá o 
acto da escritura pública de 
doação. 

É intenção dos responsá- 
veis pelo clube construir a 
nova sede social e, com a par- 
te do terreno restante, tentar 
estabelecer um acordo com 
potenciais interessados no 
seu aproveitamento imobiliá- 
rio, o que parece não ser difícil 
e custeará, assim, a referida 
sede, que terá várias valênci- 
as, desde os serviços admi- 
nistrativos à loja de produtos 
do clube e bar, entre outros. 

Se tudo decorrer conforme 
o previsto, é bem provável que 
as obras possam arrancar no 
final da presente época des- 
portiva. 

Convívio do Club de Caça e 
Pesca. O Club de Caça e Pes- 
ca de Amares realizou o seu 
convívio de fim de ano, com 
celebração de missa pelos só- 
cios falecidos, na Igreja Matriz 
de Amares, no dia 1 de Dezem- 
bro, pelas onze horas. Seguiu- 
se um almoço na Quinta do 
Bárrio, em Moure - Póvoa de 
Lanhoso, servido pelo Res- 
taurante Café Amarense. 

OClub tem no activo 90 só- 
cios. Está hoje mais voltado 
para a pesca Desportiva. Reali- 
zam quatro saídas anuais para 
a pesca, com almoço e meren- 
da gratuitos. 

Neste almoço-convívio fo- 
ram distribuídos os prémios 
dos concursos realizados em 
2006. 

Actualmente a Associação 
é dinamizada por Colimério Pi- 
menta Fernandes, Jorge Ma- 
nuel Azevedo da Sjlva e Ma- 
nuel de Jesus Ribeiro Pinheiro. 

Eleições nos Bombeiros. 
Apesar de bastante renhidas, 
as eleições para a nova direc- 
ção dos Bombeiros Voluntári- 
os de Amares, efectuadas em 2 
do corrente, deram vitória à lis- 
ta A, encabeçada por José 
Gonçalves, anterior presiden- 
te, que obteve 511 votos, en- 
quanto que a lista B, liderada 
por Amadeu Soares, recebeu 
406 votos. 

Assim, José Gonçalves 
continuará a dirigir os BV de 
Amares, com o elenco seguin- 
te: Assembleia geral - Presi- 
dente, João Januário Barros; 
Vice-Presidente, Egídio Gon- 
çalves; Secretários, José Ma- 
ria Antunes, António Araújo e 
César Ribeiro Silva. 

Direcção - Presidente, 
José Gonçalves; Vice-Presi- 
dentes, Mário Gonçalves, 
Manuel Teixeira, José Jane- 
la, Manuel Vieira, Alberto 
Gonçalves e Augusto Mace- 
do; Vogais, Manuel Veloso e 
António Pereira. Conselho 
Fiscal - Presidente, Marco 
Conceição; Vice-Presidente, 
Filomena Araújo; Secretário- 
relator, Joaquim Silva. 

Novos horários na Câma- 
ra. Com o objectivo de optimi- 
zar os horários de atendimen- 
to ao utente, assim como su- 
primir algumas dificuldades 
identificadas com o regula- 
mento anterior, o Executivo 
aprovou um novo Regula- 
mento de Horários de Traba- 
lho, Funcionamento e Atendi- 
mento. 

Assim, desde o dia 1 do 
corrente, os serviços instala- 
dos no edifício dos Paços do 
Concelho têm horários alarga- 
dos com os serviços a abrir às 
9h00, com horários contínuos 
até às 17h30 à Segunda e Ter- 
ça-feira, até às 18h00 à Quarta 
e Quinta-feira e encerramento 
às 13h00 à Sexta-feira. 

Os serviços externos têm 
horários das 8h00 às 17h00, 
com intervalo para almoço e à 
Sexta-feira também encerram 
às 13h00. 

O Posto de Turismo/Espa- 
ço Internet abre de Segunda a 
Domingo às 9h00, encerrando 
às 19h00 de Segunda a Sexta- 
feira e às 13h00 ao Sábado e 
Domingo. 

Ainda na Praça do Comér- 
cio, o Posto de Atendimento 
ao Cidadão tem um horário 
exactamente igual ao horário 
dos serviços municipais nos 
Paços do Concelho enquanto 
o Parque de Estacionamento 
tem um horário contínuo ??/ 
h30 / 20h30 de Segunda a Sex- 
ta-feira e das 9h00 às 13h00 ao 
Sábado. 

Câmara aprovou Plano e 
Orçamento. Em recente reu- 
nião, o executivo municipal 
aprovou por maioria, com 
duas abstenções do PSD, os 
respectivos Orçamento e Pla- 
no para 2007. 

O Orçamento, dadas as 
restrições conhecidas, revela 
um rigor e realismo já aguarda- 
dos, com as receitas, da ordem 
dos 17.616.590 euros, a apre- 
sentarem um crescimento de 
14,5% em relação a 2006, fruto 
da actualização das tarifas dos 
serviços de água e da taxa do 
IMI, assim como pelo lança- 
mento de tarifas para o servi- 
ço de recolha de resíduos e de 
saneamento. 

Já o orçamento de despe- 
sa prevê o montante de 
17.616.590 euros, aplicado em 
60% (10.936.101,62 euros) em 
despesas de capital e o restan- 
te em despesas correntes, 
onde sobressaem as despesas 
com pessoal. 

Nas Opções do Plano, 
destacam-se os investimen- 
tos na área de saneamento 
(28%), ordenamento do terri- 
tório (26%), estradas e cami- 
nhos (16%) e educação (8%), 
com uma incidência especial 
no reforço da rede de infra-es- 
truturas básicas, na moderni- 
zação dos espaços urbanos, 
públicos e dinamização das 
políticas sociais e culturais. 

No que respeita à requalifi- 
cação dos espaços urbanos 
públicos, incluem-se os arran- 
jos dos largos D. Gualdim Pais 
e do Terreiro, em Bouro, a re- 
qualificação do Largo do Mu- 
nicípio e ruas convergentes, a 
valorização do Largo do Paço, 
em Lago, a beneficiação do 
acesso a Caldelas e a amplia- 
ção do aparcamento do Cen- 
tro de Saúde. 

Nas infra-estruturas bási- 
cas destaque para águas resi- 
duais, pluviais e abastecimen- 
to de água em Lago, Caires, 
Caldelas, Barreiros e Bouro- 
Sta. Maria. 

Pensão Baltazar 

Novas e esmeradas instalações 

j Serviço de restaurante regional 

Festas Felizes 

ABERTA TODO O ANO 

Rua Eng. José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 

PADARIA 

de António José femandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371 125/253371 346 • Bouro-Amares 

BANDA DE BOURO 
A Banda Filarmónica de Santa Maria de Bouro organizou, no 

dia 19 de Novembro, o seu VI Festival. Actuaram com a Banda de 
Bouro as Bandas de Vieira do Minho e Escuteiros de Barroselas. 
Mais uma vez Bouro se encheu de Música para agrado dos seus ha- 
bitantes, que sempre estão presentes. 

No fim das actuações, não faltou o fogo de artifício e o jantar con- 
vívio que, para além da oferta em instalações e parte da ementa, per- 
mitiu a alguns cozinheiros e cozinheiras amigos da Banda confecci- 
onar a maior parte das iguarias. Até os serventes, em tempo de vacas 
magras, se predispuseram a contribuir gratuitamente com o seu tra- 
balho, porque "todos temos que fazer alguma coisa por Bouro". 

No dia 10 de Dezembro, os sócios da Filarmónica foram de novo 
a votos para decidirem quem eleger para o novo triénio. 0 Dr. Manuel 
José Afonso, acompanhado de Carlos Augusto da Silva Machado, 
Manuel Ernesto Ribeiro, Manuel Augusto Rodrigues Pereira, Adria- 
no Manuel da Silva Feixa e Paulo Augusto Domingues propuseram- 
se para nova Direcção. A Assembleia Geral será presidida por Adeli- 
no Manuel Domingues acompanhado por Georgina da Conceição 
Marques Ribeiro e João de Barros Queirós. Ao Conselho Fiscal pre- 
sidirá o Cónego Narciso Carneiro Fernandes, ajudado por António 
José Fernandes e Virgílio Martins Nogueira. 

Não apareceu nenhuma lista concorrente, embora houvesse 
gente descontente, como é normal. A votação foi muito participada 
e deu aval ao programa que se propõe celebrar condignamente os 
150 anos da Fundação da Banda, em 2008. Este prevê ainda desenvol- 
ver esforços para desbloquear o terreno para a construção da Sede 
da Banda, reorganizar a Escola de Música e a Banda de acordo com 
os Músicos e o Maestro, rever os Regulamentos da Associação, ace- 
der a Fundos Comunitários e adquirir nova carrinha para transporte 
dos Instrumentos. 

V A_D.y 
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Nagustos de S. Martinho 
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O grupo de jovens da ADIR 
- Associação Defensores dos 
Interesses de Rossas - levou a 
efeito o tradicional magusto 
de S. Martinho. O evento teve 
lugar no bonito e bem arranja- 
do Largo das Carvalhas. 

Foi uma tarde muito diver- 
tida. Houve vários jogos tradi- 
cionais, música gravada, cas- 
tanha assada e bom vinho. 

No final da castanhada, 
com a luz do dia a despedir-se, 
foram entregues os prémios 
aos vencedores. 

Parabéns aos jovens pela 
iniciativa e organização, aos 
rossenses pela participação e 
às instituições pela colabora- 
ção. 

Também os alunos, as au- 
xiliares, bem como as educa- 
doras e professores da esco- 
la e jardim de infância de Pe- 
nelas - Guilhofrei comemora- 
ram o Dia de S. Martinho. 

A manhã foi preenchida 
com o assar das castanhas, 
com cantigas, danças e pre- 
gões alusivos ao aconteci- 
mento. 

Todo este trabalho foi 
fruto das aulas de Expressão 
Plástica, Área de Projecto e 
Animação. 

Os "pregoeiros das casta- 
nhas" - trajados a preceito - 
estiveram à altura dos que se 
encontram por essas feiras, 
de Norte a Sul. 

Clube da Floresta, o Clube 
da Floresta "Os Micófílos", da 
E.B. 1 de Penelas - Guilhofrei, 
no passado dia 23 de Novem- 
bro - Dia da Floresta Autócto- 
ne - deslocou-se ao Centro 
Nacional de Sementes Flores- 
tais, situado em Amarante. 

Esta visita de estudo teve 
como finalidade a recolha de 
sementes de espécies autóc- 
tones para posterior reflores- 
tação de alguns espaços da 
floresta vieirense. 

O sr. eng.0 Corte-Real e as 
suas colaboradoras mostra- 
ram as várias fases por que 
passam as sementes: reco- 
lha, selecção, secagem, trata- 
mento, embalagem, etc. 

Apanhados em flagran- 
te. Há dias, quando o co- 
mandante do Posto da GNR 
de Terras de Bouro, se dirigia 
para a sua residência na fre- 
guesia de Sequeiros, Amares, 
após longas horas de traba- 
lho, ao passar nesta localida- 
de, viu estacionado na estra- 
da nacional, no lugar do Paço, 
um veículo, que se lhe tornou 
suspeito. 

Como o nosso concelho 
tem sido vítima de vários as- 
saltos e o alvo dos ladrões, 
têm sido os centros culturais 
e outras instituições do géne- 
ro, o agente da autoridade 
lembrou-se de dar uma volta 
pela Associação local. Ao 
chegar junto do edifício, de- 
parou com uma janela aberta 
onde está instalada a sede da 
Junta de Freguesia e no seu 
interior, tudo em desalinho: 
computador, cofre, fotocopi- 

As crianças foram sensi- 
bilizadas para, no dia-a-dia, 
respeitarem a Floresta, fonte 
de vida para a Humanidade e 
para uma imensidão de ou- 
tros seres vivos. 

Para além dos respectivos 
professores, as crianças fo- 
ram acompanhadas pelo sr. 
Dr. Jorge Lage - Coordena- 
dor Distrital do PROSEPE - e 
dos senhores engenheiros 
António Campos e Susana. 

Apesar da chuva que se 
fez sentir, valeu a pena o sa- 
crifício, pois é missão da es- 
cola preparar os mais jovens 
com ferramentas adequadas 
para singrarem numa socie- 
dade problemática. 

ador e outros móveis fora dos 
seus sítios, o que lhe levou a 
crer que alguém ali estivesse 
introduzido. 

Pediu reforços aos postos 
de TBR e Amares que, de 
imediato, para ali mandaram 
vários guardas. 

Cercado o edifício com um 
bom dispositivo de seguran- 
ça, comunica ao Presidente 
da Junta para lhe abrir uma 
das portas principais e come- 
çando a busca, encontrou 
dois jovens de vinte e pouco 
anos escondidos debaixo do 
palco, situado na sala de es- 
pectáculos. 

Sem oferecerem resistên- 
cia, conduziu-os ao Posto da 
GN.R. de Terras de Bouro, 
tendo ali confessado a práti- 
ca de vários assaltos. 

Presentes em tribunal no 
dia seguinte, acompanhados 
do respectivo auto de notícia 

Projecto Incluir. A Asso- 
ciação Defensores dos Inte- 
resses de Rossas, na quali- 
dade de entidade gestora, 
regozija-se por o Programa 
Escolhas ter renovado a 
continuidade do projecto 
Incluir até 31 de Dezembro 
de 2008. 

Desde o dia 1 de Dezem- 
bro, de segunda a sábado, o 
CID está aberto até às 21 ho- 
ras para que os jovens estu- 
dantes possam ter acesso a 
meios inexistentes em suas 
casas. 

Festas de Natal. No pas- 
sado dia 30 de Novembro a 
Associação Defensores dos 

ao Juiz do Tribunal Judicial de 
Vila Verde, como já não é de 
estranhar, aquele magistrado 
mandou-os em liberdade 
aguardando o resultado do 
competente inquérito. 

Mas seja como for, com 
estes cadastrados, dentro ou 
fora das grades, a missão da 
GN.R. foi cumprida e presta- 
ram um bom serviço à socie- 
dade. 

Freitas - Covide 
4840-080 Terras de Bouro 

Interesses de Rossas reuniu 
para tomar decisões sobre 
actividades a levar a cabo 
durante a época natalícia. 

Assim, procedeu-se a 
uma recolha de brinquedos 
nos locais de culto, alguns 
cafés e farmácia da fregue- 
sia, sendo erguida uma árvo- 
re de natal no largo fronteiri- 
ço à sede da Junta de Fre- 
guesia, havendo animação 
musical de rua durante a sema- 
na de Natal, e no dia 22 de De- 
zembro, a festa de Natal. Fes- 
ta que será em parceria com o 
Projecto Incluir. E no dia de 
natal haverá um presépio ao 
vivo, também no largo fron- 
teiriço à sede da Junta. 

É de destacar, de um modo 
especial a atitude do coman- 
dante do Posto de Terras de 
Bouro depois das horas de 
trabalho e já em tempo da sua 
folga (descanso) não pou- 
pou esforços, fazendo as ne- 
cessárias diligências no sen- 
tido da captura daqueles ca- 
dastrados, que nos últimos 
tempos têm trazido o conce- 
lho em constante alvoroço. 
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Tlm. 962 658 740 

roTOSKQl 

' o mm | 

MÚSICA AO VIVO ■ FADOS 

'Boas Especialidades: chanfana de javali, 
Pertos çaldo verde, broa e diversos. 

Lugar do Calvário - 4840-080 Covide 
Terras de Bouro Telef. 253 357 085 

Mm íí V, v ■ 

www.maisfm.pt 
■!jo,ÍS 

restos 

Para ouvir, sempre mais ! 

Apartado 27 
4720 Ferreiros AMR 

Te!.: 253 995 111 
Fax: 253 992 836 

radio@maisfm2.pt 

PUBUCIDADE - ESPECTÁCULOS - ESTÚDIOS DE GRA VAÇÃO 

$ JPíkb&BB IPaífí&xi 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 

Aumento de pensões 
Desde o dia 1 do mês corrente que se encontra em vigor a actuali- 

zação das pensões dos aposentados da Segurança Social. 
No âmbito das pensões sociais, oaumento passou a ser de 5,81 

euros ou de 6,3 euros, conforme a pessoa tenha mais ou menos de 70 
anos de idade, ao passo que o regime agrícola sofreu um acréscimo de 
6,39 euros. 

Desta forma, tais pensões têm, agora, os valores de 193,43 euros 
para os benecifiários com menos de 70 anos, de 209,80 euros para 
quem tiver mais dessa idade e de 212,46 euros para a actividade agrí- 
cola. 

No complemento de dependência, o regime geral, 1.9 grau, passou 
a ser de 88,53 euros, o de 2.g grau, 159,35 euros, a pensão social, 1.8 

grau, de 79,68 euros e a do2.9 grau, 150,50 euros. 
As pensões do regime geral, com menos de 15 anos de carreira 

contributiva, têm o valor de 230,16 euros, entre 15a20anos, 256,72 
euros; entre21 e30anos,283,28euros;ecommaisde31 anosdecar- 
reira contributiva, 354,10 euros. 

Por sua vez, as pensões com valores entre 354,11 euros a596,79 
euros aumentaram 3,1 %; as de 596,80 euros a 2.387,16 euros subi- 
ram 2,6%, enquanto que as compreendidas entre os 2.387,17 euros e 
os 4.774,35 tiveram o aumento de 2,4%. 

Estes aumentos, que abrangeram amis de 500 mil pensionistas do 
regime geral, não se aplicaram às pensões acima dos 4.774,35 eurosa 
que não sofreram qualquer actualização. 

A 

Desenvolvimento Local 

A 

Representantes dos Municípios de Amares, Póvoa de La- 
nhoso, Terras de Bouro, Vieira do Minho e Vila Verde e Parque 
Nacional da Peneda-Gerês, estiveram presentes numa reunião 
na Câmara Municipal de Amares, para analisarem uma eventual 
parceria transfronteiriça para valorização e promoção das po- 
tencialidades do Alto Cávado, 

O despertar para esta questão ó consequência da passa- 
gem pela região de um responsável do Centro de Educação 
Ambiental da Comunidade Valenciana, um dos parceiros do 
projecto "Paisagens Históricas da Europa". 

Na perspectiva de haver uma segunda fase poderão ser 
admitidos novos parceiros, como o território do Alto Cávado, 
uma vez que reúne potencialidades muito fortes ao nível do pa- 
trimónio paisagístico, histórico, arqueológico, etnográfico, 
como realçaram alguns dos presentes. 

Neste sentido, vão ser desenvolvidos contactos com aque- 
le responsável da Comunidade Valenciana no sentido de se 
deslocar o mais rapidamente possível à região para que os 
eventuais parceiros do Alto Cávado possam recolher informa- 
ção mais detalhada sobre o projecto. 

y 

Construções Calcedónia, Lda. 

lf|il jjg. Carreira e Filhos 
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Construção, reconstrução e acabamentos 
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De há alguns meses a esta 
parte, tem-se registado uma 
azáfama desusada nesta vila 
termal que, qual Fénix renas- 
cida, se prepara para ver so- 
lucionados alguns dos prin- 
cipais problemas que a afec- 
tavam sobremaneira e esta- 
vam a transformá-la numa 
"vila fantasma" tantos eram 
os prédios em ruína aqui exis- 
tentes. 

A começar, desde logo, 
(1.° gravura) pelo edifício 
do antigo hospital termal, 
logo na principal entrada 
desta vila, cujo aspecto ar- 
ruinado causava uma pés- 
sima imagem a todos quan- 
tos nos visitavam. Embora 
mais tarde do que se espera- 
va, as obras de construção 

ritmo, tudo fazendo crer 
que o edifício de três pisos, 
que manterá a fachada ori- 

ra), no espaço do antigo Ho- 
tel Ribeiro, que contará com 
40 apartamentos e 48 espa- 
ços para aparcamento de vi- 
aturas, cuja conclusão está 
prevista para o final do cor- 
rente mês. Porém, e ao con- 
trário do que chegou a admi- 
tir-se, a sua entrada em funci- 
onamento não se verificará 
na Passagem de Ano, já que, 
embora totalmente equipa- 
do, são necessárias ainda al- 
gumas tarefas burocráticas, 
como a vistoria técnica e ou- 
tros pormenores que levaram 
a proceder à sua abertura ao 
público em data a divulgar 
oportunamente. Já o parque 
de estacionamento em cons- 

« ! 

ginal, possa estar concluí- 
do em meados do próximo 
ano. 
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do novo quartel da GNR, 
no valor de 800 mil euros + 
'VA, vêm a decorrer em bom 

Mais adiantadas estão as 
obras do futuro Aparthotel 
Ribeiro do Gerês (2.a gravu- 

TOO CSTOÂl CE ESUCUFS 

?Éi 
Oliveira e Silva, Lda. 

Carne5 Verdes e Salgadas 
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As ornamentações natalícias nas principais artérias do Gerês, por iniciativa 
municipal, dão-lhe um cunho festivo e atraente que em muito as embelezam. 
A Passagem de Ano, como de costume, vai atrair inúmeros turistas a esta vila, 
estando as principais unidades hoteleiras com as suas lotações já esgotadas. 
À meia-noite, junto à Colunata, haverá uma sessão de fogo de artifício. 

OS NOSSOS REPAROS... 

trução no local do extinto 
Hotel Moderno, que ficará 
com a capacidade para al- 
bergar 80 viaturas nos dois 
pisos e, na cobertura, com 
uma ampla esplanada com 
algumas lojas comerciais e 
serviço de restauração, tem a 
sua conclusão prevista para 
o início da próxima época ter- 
mal, 

O espaço entre o balneá- 
rio de l.a classe e a Pensão 
Jardim, outra zona crítica até 
há bem pouco tempo, está 
completamente alterado (3.a 

gravura), ficando ocupado, 
na sua maioria, com lojas co- 
merciais, consultórios dos 
médicos termais e um Clube 
de Saúde, estando tais obras 
já em adiantada fase de con- 
clusão. 

m 
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80.° aniversário da Em- 
presa Hoteleira. Constituí- 
da em 15 de Dezembro de 
1926, a Empresa Hoteleira do 
Gerês acaba de completar 80 
anos de existência, o que não 
deixa de ser relevante face às 
vicissitudes várias conheci- 
das ao longo dessas oito déca- 
das. 

A assinalar tão significati- 
va efeméride, a administração 
e funcionários, actuais e anti- 
gos, reuniram-se nessa data, 
no Hotel Universal, na sua já 
tradicional Ceia-Convívio de 
Natal que decorreu bastante 
animada. 

Pelo feliz evento, apresen- 
tamos à EHG as nossas since- 
ras felicitações. 

Ampliação do cemitério. 
A questão da ampliação do 
nosso cemitério, prometida 
para este ano, foi levantada na 
última reunião da Assembleia 
Municipal de Terras de Bou- 
ro, tendo o Presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Vilar da Vei - 
ga, lá presente, e por se tratar 
de uma obra da sua directa 
responsabilidade, garantido 
que a mesma constava entre 
as prioridades daquela autar- 
quia para o próximo ano. Tão 
necessária obra, que incluirá 
também uma capela mortuária, 
segundo o referido autarca 
deverá arrancar em Fevereiro/ 
Março de 2007. A ver vamos... 

Placa toponímica. Pelo va- 
lor histórico e estimativo de 
que se reveste para a nossa 
vila, seria imperdoável que, 
por incúria, se deixasse danifi- 
car a placa toponímica da Ave- 
nida Manuel Francisco da 
Costa, - a primeira artéria que 
recebeu um nome no Gerês - 
conforme alertámos na nossa 
anterior edição. Provando 
que tais palavras não caíram 
em saco roto, a Junta de Fre- 
guesia já procedeu à repara- 
ção necessária, retomando a 
referida placa a segurança de- 
vida. Ainda bem! 

Falecimento. No Porto, 
onde residia há muitos anos, 
faleceu no dia 16 de Novem- 
bro, vítima de doença prolon- 
gada, a geresiana Maria Ade- 
laide Ribeiro Príncipe, de 61 
anos, vindo a sepultar no ce- 
mitério desta vila. Paz à sua 
alma e sentidos pêsames à fa- 
mília enlutada, 

_ 
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Diz, a cada passo, o nosso povo que "mais vale preve- 
nir do que remediar". Conscientes dessa verdade, e ape- 
nas com o objectivo de alertar para esse efeito a nossa 
Câmara Municipal, damos-lhe hoje conta da preocu- 
pante situação que, actualmente, se regista em plena 
Avenida 20 de Junho, mais concretamente no espaço 
compreendido entre as imediações da discoteca do 
Universal e a confluência com a Rua Miguel Torga e o 
pontão sobre o rio Gerês. 

Em vários locais, como o da passadeira junto à para- 
gem dos autocarros (gravura), houve cedência de terre- 
nos no piso desse espaço da referida avenida, passa- 
gem obrigatória do trânsito no sentido descendente, 
quer para viaturas ligeiras, quer para viaturas pesa- 
das. Por evidentes razões, e dada a invernia acentuada 
que entre nós se tem feito sentir, que poderá provocar 
indesejáveis infiltrações, consideramos urgente a aná- 
lise de tal situação e consequentes medidas que possam 
evitar, a tempo e horas, qualquer fatalidade. O alerta aí 
fica. 

V ^ 

Maria Adelaide Ribeiro Príncipe 
Agradecimento e missa de 7.° dia 

Seus irmãos, afilhado e restante família vem por este único meio, 
na impossibilidade de o lazer individualmente, agradecer a Iodas as 
pessoas pelas inúmeras provas de carinho, dedicação e amizade que 
lhes foram endereçadas aquando do falecimento da sua ente querida, 
falecida a 16/11/2006, no Instituto Português de Oncologia Francisco 
Gentil, Porto, bem como a todas aquelas que se dignaram tomar parte 
nas cerimónias fúnebres da saudosa extinta, que tiveram lugar na cape- 
la deSla. Eufêmia, no Gerês, no passado dia 17/11/2006. Reileram-se 
os agradecimentos a todos aqueles que assistiram à missa de 7. ° dia. 
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Caea Almeida 

Amalor 

, Festas 
A mais antiga 

A mais distinta 

A mais personalizada 

Av. Manuel Francisco da Costa, 135 

4845-067 Vila do Gerês 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA / O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL ^ ' 
• CARNES NA BRASA fnm 

• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO TEL: 253 391 560 
• AQUECIMENTO, T.V. FAX: 253 391 826 
• PARQUE PRIVATIVO 4845 VILA DO GERÊS 

V 



(s) 20 DE DEZEMBRO 2006 TERRA A TERRA aEKBSPLO 
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^ A Câmara Municipal recebeu o Professor Doutor José Hermano Saraiva que se deslocou a Terras 
de Bouro para realizar um documentário para o programa "A Alma e a Gente" da RTP 2, que 
será apresentado ao público, no próximo dia 14 de Janeiro, às 21,30h. 
As principais artérias da vila de Terras de Bouro encontram-se feericamente iluminadas 
com motivos natalícios e na Passagem de Ano haverá uma sessão de fogo de artifício. 

Galeria dos Nílíáríos arrancou na Portela do Homem 

Desactivadas desde que 
irrompeu a "Europa sem fron- 
teiras" e a consequente de- 
sactivação da Guarda Fiscal, 
as subaproveitadas instala- 
ções do antigo posto frontei- 
riço da Portela do Homem en- 
traram recentemente em 
obras destinadas à instala- 
ção, nesse edifício, da futurq, 
Galeria dos Miliários. 

Posta de lado a ideia inicial 
de se construir uma Galeria 
única em plena Portela do 
Homem, efectivamente fron- 
teiriça (Terras de Bouro e Lo- 
bios) pela previsível morosi- 
dade na autorização desse 

qual já demos notícia. Da par- 
te espanhola, o Município de 
Lobios assumiu o compro- 
misso de construção de um 
Centro de Interpretação nas 
antigas instalações aduanei- 
ras naquela fronteira. 

Para a Galeria dos Miliári- 
os está previsto o seguinte 
programa: no rés-do-chão, 
instalação de uma loja, da Sala 
dos Miliários, Sala da Histó- 
ria dos Miliários e administra- 
ção. No piso 1 será instalada 
uma cafeteria/bar, instala- 
ções sanitárias e administra- 
ção. 

Na Sala dos Miliários se- 

tr 
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projecto pelos governes dos 
dois países, os referidos mu- 
nicípios acabaram por optar 
em fazer individualmente as 
suas intervenções que, no 
caso de Terras de Bouro, com- 
preendem a construção, já 
iniciada, da Galeria dos Miliá- 
rios, aproveitando o edifício 
da extinta Guarda fiscal na 
Portela do Homem e a cons- 
trução de raiz de um "Museu 
da Jeira",jáem execução tam- 
bém, em S. João do Campo, da 

rão expostos diversos exem- 
plares dos marcos mais signi- 
ficativos para ilustração da 
História do Império, sendo 
dispostos por ordem crono- 
lógica. Também será aprovei- 
tada milha XXXIV, onde os 
miliários se encontram fora 
do local original, nas proximi- 
dades da Galeria. 

Por sua vez, a Sala da His- 
tória dos Miliários terá como 
conteúdos essenciais, para 
além dos referentes a cada im- 
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perador e o seu contexto his- 
tórico, os seguintes: Bracara 
e Asturica como "caput 
viae"; a distância entre as 
duas cidades e o tráfico de 
pessoas e bens; explicação 
da metodologia usada para 
marcar as distâncias; o pro- 
blema específico das diferen- 
ças métricas entre marcos 
numa mesma via; enumeração 
dos imperadores registados 
na Via, percentagens relati- 
vas de marcos por imperador, 
dinastias, fase, século e res- 
pectivos significados; o mé- 
todo como se talhavam os mi- 
liários, tendo por base as ima- 

gens das pedreiras; 
os aspectos relaci- 
onados com a ono- 
mástica dos impe- 
radores bem como 
os títulos. 

De salientar, en- 
tretanto, que, nes- 
te momento, o pro- 
grama museológi- 
co das duas estru- 
turas (Portela do 
Homem e S. João 
do Campo) está a 
ser "amadureci- 
do", sob proposta 
e orientação cientí- 
fica do Prof. Sande 
Lemos, tendo em 

vista a elaboração dos ter- 
mos de referência e respecti- 
vo caderno de encargos do 
concurso de concepção/ 
construção das referidas ins- 
talações museológicas a lan- 
çar no início do próximo ano. 

Juntas descontentes. 
Reina entre as Juntas de Fre- 
guesia deste concelho um 
descontentamento geral pelo 
facto de o Município de Ter- 
ras de Bouro ter procedido, 
recentemente, e na sequência 
das restrições impostas pela 
nova Lei das Finanças Lo- 
cais, ao corte de verbas de 
transferência que, habitual- 
mente, permitiam às autarqui- 
as locais a realização de pe- 
quenas obras e reparações 
nas respectivas freguesias, 
sendo tais verbas variáveis, 
numa média de 20 euros por 
cada habitante. 

Perante este cenário, as 
Juntas de Freguesia irão fi- 
car, praticamente, de "mãos 
atadas", já que as verbas re- 
cebidas directamente do 
Fundo de Financiamento 
das Freguesias, ainda que 
tenham sofrido um ligeiro 
aumento, serão escassas 
para satisfazer as carências 
de vária ordem que, de um 

modo geral, se registam em 
meios rurais como o nosso. 

Demografia 

Nascimentos: Em 9/11, 
em Gibões, António Lages 
Lima; em 13/11, em Moimen- 
ta, Guilherme Arantes Mor- 
gado; em 14/11, na Ribeira, 
Luís Rodrigo Russel Gon- 
çalves. 

Casamento: em Sta. Luzia, 
Viana do Castelo, em 11/11, 
Jorge Paulo Costa Antunes, 
36 anos, de Moimenta, e Ma- 
falda Sofia Duarte Alves, 24 
anos, da Covilhã. 

Óbito: em 17/11, em Cho- 
rense, António Rocha Antu- 
nes, de 42 anos. Paz à sua alma. 

8.° Encontro das Janei- 
ras. Na igreja matriz de Moi- 
menta, irá realizar-se, pelas 
15h do próximo dia 7 de Ja- 
neiro, o 8.° Encontro de Can- 
tares de Natal e de Reis, uma 
iniciativa que vem ganhando 
cada vez maior interesse en- 
tre as associações e a popu- 
lação concelhia, reatando 
assim, uma tradição bem ar- 
reigada entre nós e que, feliz- 
mente, não se deixou perder. 

|   — ^ —| 
Deliberações da Câmara. A Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro, na sua reunião de 23 de Novembro delibe- 
rou; aprovar, por unanimidade, as condições propostas pela 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Terras de Bouro, para 
concessão de empréstimo no valor de 388.000,00 Euros, 
para financiamento de projectos do PPI; aprovar, por unani- 
midade, a alteração ao clausulado da proposta da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo de Terras de Bouro, relativa à con- 
cessão de empréstimo no valor de 207,370,00 Euros, para 
aquisição de material de transporte - "viaturas de passagei- 
ros destinados ao transporte escolar"; e aprovar o regula- 
mento e tabela de taxas, licenças e outras receitas municipais. 

Por sua vez, na reunião de 7 deste mês, deliberou-se: 
atribuir um subsídio de 400 Euros aos Jardins-de-Infância de 
Paredes e Gerês, para atribuição de diverso material e equi- 
pamento; concordar com o programa de generalização do 
ensino do Inglês e de outras actividades de enriquecimento 
curricular do 1.° CEB e transferir a verba correspondente; 
realizar a Prova de Jetski e Motas de Agua e agendar a reali- 
zação, no futuro, de uma prova do Campeonato Mundial de 
Motonáutica; atribuir um subsídio de 300 Euros, ao Grupo 
Coral de Vilar, Moimenta e Chamoim para realização dos seus 
passeios anuais; atribuir um subsídio de 2.000 Euros, ao Clu- 
be de Autores Minhoto/Galaicos, para custear despesas 
com a obra literária intitulada "Um Estranho Jogador"; con- 
cordar com a informação presente pela DDSC - Acção social, 
sobre a atribuição dos lotes disponíveis no Loteamento de 
Lagoa - Chamoim; concordar com o Projecto - Portas do Par- 
que Nacional da Peneda Gerês - Porta de São João do Cam- 
po - Terras de Bouro 1Fase, e proceder à abertura da respec- 
tiva conta bancária; aprovar, por unanimidade, as condições 
propostas pela Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Terras 
de Bouro, para concessão de empréstimo no valor de 
388.000,00 Euros, para financiamento de dois projectos de 
construção de novas redes de drenagem de tratamento de 
águas residuais e requalificação do sistema de abastecimen- 
to de água; aprovar a proposta para transferência e atribui- 
ção de verbas para os dois Agrupamentos de Escolas do 
Concelho. 
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MÊS DO COMÉRCIO 

Visite um Comércio de EXCELÊNCIA... 

Vieira do Minho 

5À SEC 
Telef.; 253 646809 

BOX FASHION 
Telef.: 253 647069 

CERNO ÓPTICA 
Telef.: 253 645053 

FARMÁCIA FREITAS 
Telef.: 253 647123 

FOTO SILVA 
Telef.: 253 647132 

HERMÍNIO SILVA 
ELECTRODOMÉSTICOS 
Telef.; 253 647462 

Apoio; 

Ministério da Economia e da Inovação 
S*cr«ta>iA 04! Cttado do Comércio, Smvico» • do Cormimidor 

Iniciativa: 

KARL COIFFEUR 
Telef.: 96 5886505 

OURIVESARIA FREITAS SILVA 
Telef.: 253 647915 

SAPATARIA LUÍSA 

SUPERMERCADO ADIAL 
Telef.; 253 647266 

TALHO JORGE ANTUNES, LDA 
Telef.: 253 648948 

Associação Comercial de Braga 
Comércio, Tufismo e Serviços 

Assocle-se. Saiba como «m:www.acbraga.pt 

t modeom 
• nxxíeíniiaçâo do comércio 

Parceiro: 

6b Caixa Garal da PapoaHoa 
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Na apressada avenida central da cidade, 
ali estava ela, de vestido escuro, sapato 

castanho e as luvas a condizer com o 

chapéuzinho de lã. O frio penetrava, 

traiçoeiro, cada ruga dos seus setenta e cinco 

anos e o vento entretinha-se a rebolar as 

folhas e os papéis da rua. 

Dia 24 de Dezembro e a cidade 

entardecia. 

Sentada no banco amarelo da paragem do 

autocarro, a Maria olhava para a gente 

apressada e fugidia, que entrava e saía das 

casas de comércio, entregues às últimas 

compras de Natal. 

- Meu Deus, como corre esta gente! - 

tentou comentar com um jovem 

despenteado e de olhar ausente que, ao lado, 

ouvia música por uns "headphones" de cor 

florescente que pareciam piscar como uma 
árvore de Natal. 

Tinha acabado de comprar o pão na 

pequena padaria e esperava o autocarro n.0 38 
que a levaria a casa, no subúrbio do bairro 

operário que, como cogumelos, crescera à 

volta da fábrica têxtil agora encerrada e ao 

abandono. 

Vivia num prédio de esquina, onde as 

janelinhas pintadas de verde eram o único 

vestígio alegre do edifício sem cor. O piso 

térreo e o primeiro andar estavam ao 

abandono há mais de 10 anos e sobravam, 
agora, um casal de reformados no segundo 

andar e ela que ocupava as águas - furtadas 
há 39 anos. 

Em dez minutos estava no bairro. Ao 
sair do autocarro, desejou um Bom Natal ao 

motorista de farto bigode e ban iga a despontar 
e na rua, voltou a sentir o frio laminar de 

Dezembro. 

Respirou fundo e subiu a velha ladeira em 
direcção a casa que, com o passar dos anos, 

teimava em lhe parecer cada vez mais longe 
da paragem do autocarro. 

Ao chegar, ofegante, ao prédio onde 
vivia, reparou que no caixote do lixo, do 

outro lado da rua, estava uma grande boneca, 
quase parecia uma criança de 6 anitos, de 

roupas rasgadas, cabelo despenteado e com 

um dos braços quase a separar-se do resto do 

corpo. A boneca parecia suplicar a quem 

passava: - Tirem-me daqui, que eu não 

quero passar o Natal sozinha, tirem-me 

daqui, por favor!... 

Revoltada, barafustou com a vizinhança, 

mais preocupada em preparar a ceia de Natal 

do que em a ouvir. - Como podem ter 

deitado uma boneca tão bonita ao lixo no 

dia de Natal?!... Gente com dinheiro a mais e 

sentimentos a menos... Ah!, gente pobre de tão 

rica que é!... 

Determinada, atravessou a rua, pegou na 

boneca e levou-a para casa. - Não vais passar 

o Natal sozinha, que eu não deixo, 

bonequinha!... E lá subiu os velhos e 

escorregadios degraus. 
Aberta a porta de castanho velho, arrumou 

o casaco, as luvas, o chapéuzinho de lã e, 

muito baixinho, resmungou: - Ó Maria, 

estás a ficar doida? Então agora trazes 

uma boneca do lixo para a tua casa!... 

Humml Estás a ficar completamente doida! 

Pousou a boneca e foi vestir o pijama, 

colocar as pantufas de lã e o já gasto roupão 

azul, para depois preparar o jantai" e ver a novela. 

Ao sair do quarto, olhou fundo para a boneca 

que, a partir do velho maple castanho e gasto 

pelo tempo, parecia uma pessoa de verdade a 

sorrir e sorriu também. Sentou-se frente a frente, 

olhou-a nos olhos como quem olha à procura 

de um sentimento e não resistiu em a abraçar, 

dizendo-lhe baixinho: - Sabes? Vou 

chamar-te Teresa, o nome da minha mãe. 

E hoje vais ser a minha companhia de Natal. 

Vais ser a minha convidada de honra! 

Decidiu, então, pentear e lavar a boneca 

com um pano húmido e perfumado, tendo 

ainda fixado o bracinho que, teimosamente, 

descaía. Com uma velha camisola de lã amarela 

com risquinhas azuis e um pequeno fio de 

embrulho arredondado à volta da cintura 

estava feito o vestido que a visita iria usar 
naquela noite de Natal. 

Um breve suspiro e lá foi pôr o 

bacalhau, as batatas e as couves 

ao lume, colocar a sua melhor 

toalha na mesa, seguidamente os 

pratos, copos e talheres para dois. Uma 

garrafa de vinho fino que há anos tinha 

comprado numa garrafeira da 

Baixa foi aberta. 

O jantar foi saboreado 

devagar e a Maria, feliz como 

nunca, falava e tornava a falar com a 

boneca sentada à mesa com ela. 

Pareciam velhas amigas! A espaços, 

ajeitava o cabelo da Teresa, que parecia 

agora ter os olhos vidrados ainda mais 

azuis, ainda mais brilhantes, quase um 

imenso luzeiro a cintilar. - Com uns 

olhos como os teus para quê a árvore de 

Natal?! Ainda bem que não a fiz!... - 

comentou enquanto saboreava o vinho e 

lhe sentia um odor a baunilha que apreciava 

e descobria. 

A boneca sabia, agora, toda a vida da 

Maria, os seus amores e desamores, os 

encontros e desencontros da alma, a razão 

da sua solidão. A meninice que não teve, a 

mãe que perdeu ainda criança, o pai alcoólico 

e o colégio de freiras onde viveu até aos dezoito 

anos. Depois o avesso do amor, o João da 

Farmácia, que depois de a engravidar, 

desaparecera da cidade, a criança que perdera 

ainda na barriga, fruto de uma queda na Pensão 

onde servia, os mais de 40 anos de trabalho, 

quase escravo, a lavar pratos e casas de banho 

num dos mais conhecidos e requintados 

restaurantes da cidade que agora brilhava 

iluminada pelas luzes e espírito de Natal. 

Houve ainda tempo'para antes de ir para 

a cama, beber um cházinho e de, pela 

primeira vez em muitos anos, ir à janela 

cimeira da sua casa e olhar sem inveja, 

desespero ou solidão para as janelas das casas 

vizinhas onde, aqui e ali, se adivinhava festa 
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de Natal. Sorriu à cidade, às luzes que não se 

cansavam de piscar e agradeceu a Deus a 

magnífica ceia natalícia que tinha acabado 

de ter! 

A boneca foi deitada no sofá, coberta com 

uma colcha de lã e aconchegada como uma 

criança agasalhada na velha cama escura de 

ferro forjado, a Maria abraçou-se ao sono e 

sonhou que era feliz. 

Morreu três anos depois, num frio 24 de 

Dezembro, sem ressentimentos ou amargura, 

atraiçoada por uma pneumonia fulminante. 

Nas águas-furtadas, os bombeiros 

encontraram um corpo frio, de expressão 

serena, própria de quem não morre só. Na casa, 

para além da pobreza marcante, surpreendiam 

as dezenas de vestidos coloridos de criança 

espalhados ao acaso. Num canto escuro da sala, 

a boneca sentada no velho maple, castanho e 

gasto pelo tempo, parecia velar o corpo da 

Maria. 

Daqueles olhos, vidrados e muito azuis, 

sentia-se agora um mar de lágrimas a correr 

sem direcção. O prenúncio do último Natal da 

Teresa!... 

António Brazão 

Pensão Río-Homem 

Herdeiros de Manuel Almeida Antunes 

CAFE - SNACK-BAR - RESIDENCIAL 

CASAMENTOS - BAPTIZADOS - REUNIÕES 

"Dedcfíuiuu 004 múdad edtimcuUã cíimted e 

arncpu cm. SanU %Ual t Am TUm 

Telefone 253 351 136 

Av. Dr. Paulo Marcelino • 4840-100 TERRAS DE BOURO 

de: António Pimenta Sousa Carvalho 

Todo o trabalho 
em madeira 

Am dem cíientM e emtyk 

deàcja Idty %Uaí e VnMfuM Am 

AVENIDA 20 DE JUNHO • 4545 VIU DO GERÊS 

TEL. 253 391 618 - TLM. 914 337 723 
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Stiaíiía 

Especialidades: 

• Bacalhau à Abadia 

• Rojões 

• Papas de Sarrabulho 

• Cabrito assado no forno 

(Desejamos aos nossos estimados edentes e amigos 

(Boas (Festas de OjataC e (Próspero Fino Ijgvo 

Salas c/ capacidade para 700 pessoas 

Marcações pelos telefones 253 371 171 / 253 371 139 

O 

■ 

Verifique a sua visão gratuitamente 

ÓPTICA MACHADO 

Há 19 anos a cuidar dos seus olhos 

Contratos com: SMS - CGD - GNR 

Marcação de Consultas para Médicos Oftalmologistas 

Centro Comercial Alto Minho -1.° • Telefone 253 647 753 

4850-521 VIEIRA DO MINHO 

Cooperativa Agrícola 

de Valdosende 

20 tutod a&àpnaíço da mccndó-ncviaí 

aaa Ha&iod euuutcúuúu,, 

jawecedaveà, eócettíed e ewupad 

coh- Tfata/ e /Ftui Jfawi 

Assento - Valdozende • Telet. 253 371 270 • Fax 253 377 137 - 4845 GERÊS 

Restaurante A LAGOA 

Serviço esmerado de banquetes, casamentos e outras festas. 

Capacidade para 400 peáóoai 

Pastelaria - Pizzaria - Pão Quente 

Parque de Estacionamento da Batoca • Tel. 253 391 918 • 4845 VILA DO GERES 

Varanda 

Móveis e Electrodomésticos 

Mini-Mercado 

Cerdeirinhas • Tel, 253 647 090 

Mini-Mercado 

(Deseja aos seus ãientes 

e amigos (festas fefizes 

Penedo • Telef. 253 647 501 • Vieira do Minho 

EMPREITEIROS 

JoséFirminoSilvaFerreira.Lda, 

Construção Civil e Obras Públicas 

Vmfa <m tm, íàtmadM dUmUd e 

amcpd 'Btm letáu <k %xtal e Am 

%m Vmfim 

PAREDES - 4845 RIO CALDO 

TELEF. 253 390 140 - FAX - 253 390 401 

TELEM. - 933 901 400 
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PRECE DE NATAL DE 2006 

Embora o frio aperte mais e mais, 
Renasce em mim de novo a ilusão, 
Que sempre agasalhou os meus Natais, 
Enchendo de amor meu coração. 

De novo em mim ressoa aquele brado 
De Paz e Amor, qual Hino de Esperança, 
Que pode transformar nosso passado 
Num futuro de Paz e de Bonança. 

E ante o Deus Menino que contemplo, 
Que foi para todos nós, sublime exemplo, 
De um Amor Fraterno, sem igual, 

Eu peço; "Terminai com tanta dor. 
Fazei em nós viver o vosso amor, 
Que o Mundo viva em Paz Vosso Natal". 

Carlos Teles Gomes 

VTK 

A Junta de Freguesia 

de Valdusende 

TERRAS DE BOURO 

afisie&eH&z a- àuíod. fin&yzdod- 

c(Uiteviâtteo4, votod, aútcetod- de 

'peatad. de '7tat<zí 

e s4tto. Itowy 

J^oas ^Cestos 

ÔPTICfl • 1 

Póvoa - Vieira ■ Taipas ■ Cabeceiras 

Fale connosco o depois vai ver! 

Drogaria Santo António 

Ferragens • Tintas • Cutelarias • Vidros • Papelaria • Electrodomésticos 

Móveis • Materiais de Construção • Artigos Sanitários 

f7e*<i €Í c&íi e- 

'Deseja aos seus prezados clientes, fornecedores e amigos 

um Santo 9{ataí e Sino Sigvo repleto de felicidades 

CERDEIRINHAS S 253 647 224 4850 VIEIRA DO MINHO 
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sinta o nosso 

entusiasmo 

O futuro é das crianças. 

O futuro tem que ser sustentável. 

É a pensar nesse futuro que a EDP 

aposta hoje na energia eólica, 

consolidando a sua posição de liderança 

mundial nas energias renováveis. 1 

ffiedp 

sinta a nossa energia 
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Em baixo tudo branquinho, 

Lá no alto céu cinzento, 

A neve cai de mansinho, 

Pousando devagarinho 

Depois de bailar ao vento. 

Uma alvura imaculada, 

Que mais parece miragem! 

Com alma inebriada 

Vê-se na terra nevada 

Ressurgir nova paisagem. 

Nuvens de tom pardacento 

Ofuscam a luz do dia; 

Com o corpo friorento 

Rejubila-se por dentro, 

O tempo é de alegria. 

Faz um frio de morrer 

Que não é habitual; 

Se a neve não derreter, 

Até Jesus vai tremer 

Nesta quadra de Natal. 

Nas ruas iluminadas, 

Com montras convidativas, 

Pessoas enregeladas 

Movimentam-se apressadas 

Em azáfamas festivas. 

No entanto, misturados 

Na euforia geral 

Existem desabrigados, 

De todos desamparados, 

Num abandono total. 

Muitos deles já velhinhos, 

Que por um revés da sorte 

Estão agora sozinhos, 

Indigentes, sem carinhos, 

Antevendo já a morte. 

Estendem as mãos trementes, 

Apelam à compaixão; 

De tudo estão carentes, 

Com pouco ficam contentes. 

Basta-lhes ter algum pão. 

ro*TÈ *00*, AS LDA 
DC 

Dormem de noite ao relento 

Sem razões para sorrir, 

Com quase nenhum sustento, 

Suportam frio e vento, 

Só cartão para os cobrir. 

Ao redor é a loucura 

Envolvida em cor e luz, 

Prendas caras com fartura, 

Olvida-se a vida dura, 

Poucos recordam Jesus. 

Na noite da consoada 

Há calor em cada lar, 

A mesa bem recheada. 

À volta gente sentada, 

Todos a comemorar. 

Depois trocam-se lembranças 

Com ais de contentamento; 

Noutros locais há matanças, 

Ódios, intemperanças, 

Os ais são de sofrimento. 

Albino Chaves 

Pensão 

ManueI Píres 

(Deseja (festas felizes 

TELEF. 253 391 139 • PEREIRO - VILAR DA VEIGA 

Csfé Vidoeipc 

Pe-: /War/a /^esf-zta/tc/a ^/éa-a P/ae 

SERVIÇO DE CAFETARIA E BAR 

Tel. 253 391 352 4845 Gerês 

IND'US ELECTRONICA 

VÍDEO - SOM - LUZ - ANTENAS PARABÓLICAS 
MAT. EMISSÃO - MONTAGENS - REPARAÇÕES 

ASSISTÊNCIA - AGENTE DA TV CABO, 
TMN E OPTIMUS 

flatal e Pnó^fien^ A no Hwa 

Telef.'253 647 555 • 4850 Vieira do Minho 

Díqs Gonçalves 

TRANSPORTES PE MERCADORIAS, LDA. 

TRANSPORTES DE ALUGUER E MADEIRAS 
TRANSPORTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

ámt etíimMd dimteA c <mifM 

dedefa 'petyu 

Rua Irmãos de Sousa, 62 r/c Esq. - Fraião - 4715-246 BRAGA 

Valdozende - Terras de Bouro - 4845-040 GERÊS 
Tel ./Fax: 253 371 234 - Tlms.: 937 500 238 - 969 843 769 

IWA} € R6ID01CML 

O HORIZOIiTí DO G€RéS 

De: 

%tcUx THaxía IRdem rfdtum 

(Desejamos aos nossos estimados clientes e amigos 

'Boas festas de Uffital e (Próspero fino (fpvo 

Quartos com Banho, Aquecimento e TV 

Aberta todo o ano 

TEL. 253 391 260 • 4845 GERÊS 

7i*f A Junta de Freguesia 

i w; de lalanç a 

TERRAS DE BOURO 

rtt 

eâtcttumpHi cruitcnziAtteaa 

'Srutd 'peatoá, de Tiatai 

Laide Cabeleireira 

SettáwKz - tornem - fitátaça 

'Pen^upítmái 

'Boas fastas de faataí 

e Bino faovo faíiz 

R. Dr. Artur Adriano Arantes • 4840 TERRAS DE BOURO 

Tlm. 966 575 059 - Tlf. 253 351 615 • 



20 DE DEZEMBRO 2006 ESPECIAL/NATAL GERESflO 

CIDADELA ELECTRÓNICA 

s Novamente considerada este ano pelas revistas da especialidade como a 

iBiaas (MtMíTÃ 
■ 

maiy 

(n inoesu 

7 

O 
li /iv r/i 

>« ►» 

FI20IBIXSRI640IX 

MP4 

FLAlilA 

TORRADEIRA 960 Fl 

maa^asG® 

o 0 

player 

Mp3+Vldeo+FM 

Ofáteff dte fiotíte - 

mês osi)'^ 
tKsaacíiD 
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Tenha um Natal ainda mais BARATO! 

PROFISSIONAIS 

em ELECTRODOMÉSTICOS 

DfASSISTÊNCIA TÉCNICA D| 12 VIATURAS p/ ENTREGAS e REPARAÇÕES 

DfLÍDER de VENDAS em BRAGA Dl 40 TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

Loja do Armazém 

4.200m2 de Electrodomésticos 

SIGA DIRECÇÃO 

Estádio 
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TABUACAGRO 

Comércio de Produtos Agrícolas, Lda, 

Distribuidor das Rações PROVI Ml INTCIMDUftO 

Batata de Semente - Sementes de Forrageiras 

Sementes Hortícolas e Utilidades para a Lavoura em Geral 

Preços para Revenda - Assistência Técnica Grátis para a Lavoura 

'Dewfa (Mb mma fvwybdM díeuteú e omíyôé 

CERDEIRINHAS - 4850 VIEIRA DO MINHO - TEL. 253 647 219 - FAX 253 645117 

A Junta de Freguesia 

de Carvalheira 

TERRAS DE BOURO 

cted&fa 004- crMtennost&M' 

um Sruíto- 'Tintai 

e 'peiíf /ifto- Ttava 

João Barros Queirós 

Mediador de Seguros 

em todos os ramos 

^om HSÍatal 

e Jeliz JTlno !JSlovo 

Tel. (Casa): 253 371 184 

Tlm. 919 425 167 - 916 987 824 

Escritório: Tel./Fax: 253 371 123 

Email: jbqueiros.seg@mail.telepac.pt 

ST A. MARIA DE BOURO 

4720 AMARES 

X 

A Junta de Freguesia 

de Mnimenta 

TERRAS DE BOURO 

(t fadoú 4eu4' eútivKadaú, 

CMtennãueM, cU&ejn, ccvk 

Swt' Ttntní e /feto- 'Houo T^tóúfiena. 

A Juita de Freguesia de Brufe 

TERRAS DE BOURO 

cUâefa co4itennn*te<Ki 

uw Sn*tt& Ttntní 

e 'peiíf /íet& Tiova 

Vai ã Espanha? 

Então faça as suas compras do Natal no 

Comércio Silva 

DE Rosa Pereira 

/4(kí efoa&M cUc*tte& e cunújpxi 

dew/uHM, "peátaA f/eliyea. 

Rio Caldo LOBIOS 

r 
Empresa Hoteleira do Gerês 

Passagem de flno 

Gerês 2006/2007 

★ ★ ★ 
20.30 - WELCOME DRINK 

BUFFET DE APERITIVOS 
Lagosta, Sapateira recheada. Camarão, Salmão fumado. Caviar, Patês, Polvo e Orelha 
c/ molho verde, Rojães, Maionese de Pescada, Empadas, Rissóis, Bolinhos de Bacalhau, 
Croquetes, Presunto, Chouriço de Porco Preto, Melão e Broa Caseira. 

21.30 - CEIA DE FIM DE ANO 
(Selecção de música gravada) 
MENU 
Canja de Perdiz, Arroz de Tamboril à Poveiro, Tornedó à Maitre D'Hotel, Bolo Mil 
Folhas. 
BUFFET DE SOBREMESAS 
Bolo Rei, Pão de Ló, Torta de Laranja, Pudim, Rabanadas, Tábua de Queijos, Salada de Fruta 
e Centro de Fruta Natural (Manga, Ananás, Uvas, Banana, Kiwi, Maçã, Pêra e Laranja). 
VINHOS 
Verde Branco e Tinto* - Maduro Branco e Tinto* 
DIGESTIVOS 
Whisky novo e de 12 Anos, Aguardente Velha, Licores, Portos e Café* 
* Selecção do Hotel 

23.00 - INÍCIO DO REVEILLON 
(Com música ao vivo) 

00.00 - PASSAS E CHAMPAGNE 

03.00 - CHOCOLATE QUENTE 

d /dtMúuAòiaqw <U Sm/ma, "T/oteleOuc do faà dmjxvoi Idty TUtal & cm "Pmpm Am %m 

EMPRESA HOTELEIRA DO GERÊS 
Hotel Universal *** Hotel das Termas 

TEL. 253 390 220 • FAX 253 391 102 
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(MOVA) CARTA ABERTA AO BOt 

O poeta é um fingidor 

Finge tão completamente 

Que chega a fingir que é dor 

A dor que deveras sente". 

Fernando Pessoa 

Mui Caro Pai Natal, 

Quando, em Outubro de 2002, te dizia 

Até breve! a ti e aos leitores do Geresão, deix- 

ando-vos com o poema-lema de António 

Gedeão "Minha aldeia é todo o mundo", 

estava longe de imaginar quão pode a vida 

mudar de sentido em tão pouco tempo... 

Escrevo-te agora, volvidos quatro 

CABELEIREIROS DO GERES 

AGRADECEMOS A SUA VISITA 

e "peíify s4no- Haw 

AV, MANUEL FRANCISCO DA COSTA - TLM. 965 241 331 - 4845 GERÊS 

PAPELARIA ANTUNES 

de A<z. Satete /hituHeà 

TODOS OS ARTIGOS 
DE LIVRARIA E PAPELARIA 

-BRINQUEDOS- ^ 

RUA DR. ARTUR ADRIANO ARANTES 
4840TERRAS DE BOURO C>íW4- 

TELM. 919 066 640 feataA 

anos, com a certeza amadurecida de que 

é a vida e as nossas experiências pes- 

soais que fazem de nós, como então es- 

crevia, cidadãos do Mundo e homens de 

Saudade. Dos nossos leitores mais certos, 

não posso deixar de te invocar a madrin- 

ha deste jornal, a D. Alice Moura, que 

atentamente lia todos os textos do 

Geresão, e o meu Pai, com quem pensei 

as duas Cartas Abertas ao Pai Natal, de 

Dezembro de 2003 e de 2004. Foi a 

memória dele, a qual constitui para mim 

mais do que o mito que tu és, que me levou 

a escrever, em Maio do corrente ano, A Carta 

Aberta à Memória de um Bom Pai. Terá 

sido, pois, a tristeza, a solidão e, sobretudo, 

a saudade que me obrigaram a escrever{- 

te) esses textos que aqui te recordo. 

Hoje, porém, é a Vida que venho cele- 

brar contigo, já que o Natal é sentido, por 

quase todos, como tempo de Festa e de Ale- 

gria, da Família e do Amor, da Paz e do 

Bem. Todavia, se pensarmos um pouco e 

olharmos atentamente, veremos depressa que 

o Amor se demonstra de uma forma e num 

sentido cada vez mais comerciais; que a 

Paz é um conceito cada vez mais abstrac- 

to; que as nossas Famílias vivem cada vez 

mais distantes; que a Alegria (breve) é 

uma sensação cada vez mais estranha e 

que estes modos de viver a Festa - como 

os madeirenses chamam ao nosso Natal - 

da Paz e do Bem é, talvez, um fingimen- 

to das ausências que nos fazem sempre 

>■ 

a . / 
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muita falta: o silêncio dos mais inocentes, 

a simplicidade dos actos puros e a pobre- 

za de espírito nobre. 

Mesmo que não seja preciso, em abso- 

luto, reinventar tudo o que constitui o teu 

e o nosso Natal, pois ele acontece sempre 

que o sorriso de uma criança quer, torna- 

se urgente, como o fizeram os Magos de 

Belém, seguir o brilho das estrelas e o silên- 

cio da noite para encontrar, hoje em dia e de 

novo, ao lado do Menino Jesus, o Pai e a 

Mãe, isto é, a segurança e o carinho, a hon- 

ra e o amor, a alegria e o bem, a vida e o 

espírito. 

Farmácia Entre-as-Pontes Unipessoal 

Direcção Técnica: Dra. Gisela Maria Amoreira Martins 

'Deseja aos seus dientes 

e amigos festas felizes 

"o (S ÍH) 

Junta de Freguesia 

de Campn dn Gerês 

TERRAS DE BOURO 

Paredes - 4845 Rio Caldo 

Tel. 253 391 485 

fadóà od ftoddoà fnepíuíoà crMtentâtte&i 

fontnuítutuM aotoa de "pe&tae de 

IfeUtií e /íne flrrua "peícty 
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Por: ANTÓNIO CARVALHO DA SILVA 

mas que não escreve cartas de amor a nin- 

guém!?... Por isso é que só o Poeta, que 

fingia a dor da vida, sabe da vida colher um 

sentido especial: nunca um amor que é ver- 

dadeiro pode viver no fingimento. O Na- 

tal tem de ser sentido, por exemplo, com 

as coisas mais naturais das nossas aldeias (que 

são as maravilhas do nosso mundo): a serra 

e o céu; a água e o sol; o calor e o frio; os 

campos e as árvores; o mel e o vinagre; o 

milho e a broa; os ovos as e uvas; as vozes e 

os dizeres; os sons e os silêncios. 

Com votos sinceros de BOM NATAL 

e de PRÓSPERO ANO NOVO, em espe- 

cial para os que sentem passar-te ao lado, 

porque não lêem ou não ouvem, porque não 

te podem ter ou não te querem sentir, fica 

esta outra carta, assinada por ti num outro 

jornal: 

Afinal, a verdade 

é que todos nós 

bem sabemos que 

tu, Pai Natal, não 

existes, mas precisa- 

mos de acreditar em 

ti, pois só contigo 

somos realmente fe- 

lizes. E, assim, insis- 

timos em questionar 

onde nos levará um 

tal hábito de Natal 

que compra prendas 

Para todo o mundo, 

"0 Pai Natal é quem o Homem quiser" 

Problema: 

se a prova de que existo está nisto: neste texto em jeito desajeitado de poema, 

em rada verso, cada palavra, cada fonema, 

assim tomo está, de resto, em tudo o resto que faço, 

por que preciso de outrem para ser alguém e sem Isso de ninguém não passo? 

Sou apenas quem me quer ser, preciso de um corpo com espaço. 

Um qualquer. 

0 Pai Natal é quem o Homem quiser, 

pode até ser uma mulher. 

Podia, por exemplo, ser agora um prosador 

e discorrer neste livro sobre o dinheiro e o seu valor, 

mas é Natal e, tomo tal, se não me leva a mal, leitor, 

serei poeta. 

(...) 
Conheço uma criança que tem um sonho, posso dizer-lhe que o guarde? 

Pai Nalal" (Exprasso / ílniia, N.' 1780,8/] 2/2006, pág. 4|. 

TALHO NOVO 

de— /ludím /hduM TKmtiM 

w Comerciante de Gado Vivo 

Ros nossos estimados 

cdentes e amigos desejamos 

Qoas Testas de NfltaC e 

Ano 9{pvo Teíiz 

* 

SC 

Paredes - Rio Caldo • Tel. 936 384 934 • 4845 GERÊS 

rr 
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Neste Natal 

NÃO FIQUE TRISTE ASSIM 

LEMBRE-SE 

QUE A VIDA, 

JÁ TEVE BONS MOMENTOS 

ESQUEÇA OS QUE LHE CAUSAM 

SOFRIMENTO 

TUDO NA VIDA 

TEM QUE TER UM FIM. 

NÃO FIQUE TRISTE ASSIM ^ 

ENCARE COM SORRISO 

O ENVELHECER 

E VAI VER 

QUE O MUNDO 

LHE VAI PARECER 

MUITO MELHOR 

O SORRISO É AMOR 

SORRIA ATÉ AO FIM 

NÃO FIQUE TRISTE ASSIM. 

$ 

I 

f 

$ 
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V 

MES DO COMERCIO 

Visite um Comércio de EXCELÊNCIA... 

W 

:. Terras de Bouro 

A LOJINHA 
Telef.: 93 6652846 

CASA DAS ESTAMPAS 
Telef.: 253 390180 

i 
ELECTROTIBO 
Telef.: 253 351415 

LOJA LAGES 

MINI MERCADO DA PONTE 
Telef.; 253 391241 

MINI MERCADO MARIA DO CÉU 
REBELO 
Telef,; 253 391350 

Apoio: 

Ministério da Economia e da Inovação 
S«cr«t,iria de Eslído do Comércio, Serviços e Deíesa do Consumidor 

Iniciativa: 

Associação Comercial dc Braga 
Comércio, Turismo e Serviços 

Associe-se. Saiba como em:www.acbraga.pt 

' modcom 
• modernização do comércio 

Parceiro: 

Caixa Geral de Depósitos 

^Ê^lâU^AÍILB 

URDE! CAPELA 

Apresentamos aos nossos 

prezados clientes e amigos 

sinceros votos de um 'Bom 

NJataí e Próspero Ano Novo 

Rua Dr. Gomes de Almeida, 77 - 4845 Vila do Gerês 

Tel. 253 391 208 
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CASA VARANDA 

• Aluguer de quartos c/ aquecimento e TV 

• Restaurante regional 

'Deseja aos seus prezados cíientes 

e amigos um 'Bom 9jataí 

e D diz &no 9\[ovo 

ii 

TEL. 253 391 966 • ERMIDA • 4845-072 GERÊS 

a ^ iT 

Junta de Freguesia 

4118 de CibDes 

TERRAS DE BOURO 

eCeacfatttoa a- úkí&i oú- mkukki 

ceMtennãsteoà' i&UeteHt&i e 

au&ettteú, um- 'peícty 'Kataí 

e 'Piâàfiefui Howi 

e 

Canfort 
elec tradamés ticos 

jy) ELECTRO ARAUJO, LDA. 

X COMÉRCIO OE ELECTRODOMÉSTICOS, LDA. 

Assistência Técnica 

Híos nossos estimados 

cíientes e amigos desejamos 

'Boas Festas de 9jp.ta[ e 

mno V{pvo FeCiz 

VENDA E MONTAGEM DE AR CONDICIONADO 

Sede: Lugar do Tanque - Gême - 4730 Vila Verde 
Telef. 253 323 454 - Fax: 253 321 216 

Filial: Moimenta - Terras de Bouro 

Telef.: 253 351 725 (Em frente aos Bombeiros) 

%õaC# 

I Junta de Freguesia 

de Vilar da Veiga 

TERRAS DE BOURO 

cd&depct ct&á. aeced cruttenn^teod^ 

Santa 'Hatadl 

e "peícf 'Hava 

A Junta de freguesia de Ciiamoim 

TERRAS DE BOURO 

ajbsie&entOs a, tada& 04- úeud 

eátínuzcCoa cantensianeoa, 

efruest i&Ucteettoi', qu&t au&e*tte<df 

vatad de ccnt Santa Idataí 

e 'peíéf s4na Ttava. 

dt 

0 Churrasco 

%psa Maria Ribeiro e Jesus Sousa 

«km- tusããod eíie*UeA e eutuyoa "P&Uoa. "peiijed 

Especialidades: 

Carnes na brasa, Prato de Caça, 

Parrilhada de peixe e marisco 

Capacidade até 70pessoas 

Centro Comercial do Vidoeiro - Vila do Gerês - Tel. 253 391 570 

'-TM 

A Junta de Freguesia 

de Gondoriz 

TERRAS DE BOURO 

deoeja aad deud eátíntadad cantennãneód 

ccnt Santa e 'Pelíf Hataí 

e Ptôdjb&ta rfna liava. 

imomaracaibo 

construção. Ida 

Deseja aos seus cíientes e 

amigos Boas Festas de Fjgtaí 

e Fróspero Sino Fjpvo 

Tels.: 253 391 621 (Gerês) 

253 213 131 (Braga) 

Tlm.: 966 037 499 Carona - 4845-067 Vila do Gerês 
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LOREX 

GRELHADOR 

LX-9822 

iTIEKMQSITMO.S 

WNITII^DERENiTIES 

QJ® 

LAIHA 

FERRO de ENGOMAR 

533 FL 

REGUL-ADXJR 

AUJTlO LM M REZA 

oX0 

o 

GRUnDIG 

RÁDIO RELOGIO 
S0N0CL0CK 360 

(ênJBMlS 

GRURDIG 
LEITOR DVD 
GDP-9550 

omuamc 
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o 

LCD-TV LE32R32 
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IOTTTT? t 
vBiikJLbi 

13:66X7.68 

2000:i1 

Homi 
^HIGH-DEFINITION MULTIMEDIA INTERFACE^ ill 
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Café Corredoura 

Serviço de Snack-Bar - Hamburgaria 

/ V 

ABERTO ATE AS 2H. DA MANHA 

"Deâe-fa eum àeei& cííenteâ. & <Z(*Uy94, um 

Souto- 'Tlatal e /íuo 'Tlovo 'peiify 

Rua Aquilino Pereira • Tel. 253 351 227 • 4840 TERRAS DE BOURO 

mmh i pâitilaria ILillID 

DE— Glciceí & Giaceí, Jlda-, 

Fabrico diário de pão e de toda 

a espécie de dofaria e pastelaria 

SWÊ SfaUizí e "petíf Ifav-o- 

Telef. 253 351 161 - Rua Aquilino Pereira - 4840 TERRAS DE BOURO 

CARLOS LEITE. Cabeleireiro Talho do M ANEL 
1 

HOMEM E CRIANÇA 

Am uoum dieuteà- t emi^M cicujomM 

Tlm.: 966 311 456 

COVAS • 4840-100 TERRAS DE BOURO 

mDéâ & SSMÍMaM 

Vmfa <m mm clímtu e amym- 

Tlf. 253 351 284 • Rua Dr. Artur Adriano Arantes • 4840 TERRAS DE BOURO 
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Afwnjwulatle/ de/ GP. GBendey dei PPceda/ ttdêwda/ debela/ a lorlee tkyfíéíú/ dewdcà/ do 

"Vene^doed GP GBeMfa e/míomfawdliafy áe^n/ccmey c/edicaelcò/éen^PUc^eò/e/^teericlcndtloM 

do/ tewiGeievUo/j um/ GPdnlo/GVadad e/JVowc/ tfdno/ tejdePo daà/ maAeyveò/ édn^úo<^ de/ ÇPeuM, 
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ARLINDO CORREIA & FILHOS, SA 

 ALVARÁ N0 3041  CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA CIVIL 

Sede/Escritório/Estaleiro Filial Sucursal Madeira 

Parque Indústrial de Celeiros, 2" fase Rua Fernando Palha, 43 ■ Loja 6,1950-330 LISBOA Parque Empresarial de Machico lote n" 3, 9200-082 Machico 

4701-975 BRAGA Tel. 2J8 624 074 ■ Fax. 2I8 624 075 Tel. 291 963 388 - Fax. 291 963 391 

Tel. 253 605 320 ■ Fax. 253 605 329 E-mail: acflisboa@acf.com.pt E-mail: acfmadeira@acf.com.pt 
E-mail: acf@acf.com.pt 

Desejamos a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos 

Feliz N 3 t a I 

Próspero Ano Novo. 

Socicorreia 

DDWo 

a □ no ^ 

WIDhiimrcJ O 

GRUPO 

www.socicorreia.pt 

Escritório Sucursal Madeira 

Parque Indústrial de Celeiros, 2a fase, 4701 -975 BRAGA Parque Empresarial de Machico lote n0 3. 9200-082 Machico 

Tel. 253 605 320 - Fax. 253 605 329 - E-mail: geral@socicorreia.pt Tel. 291 963 388 - Fax. 291 963 391 ■ E-mail: madeira@socicorreia.pt 
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Ourivesaria Sacramento 

de WÊÊÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ 

João irménío Jfernanlieí 

OURIVES - FABRICANTE 

'Deseja aos seus cíkntes e anúgos 

um Santo 9jatd e De&z Mo 9{gvo 

Colunata Honório de Lima - Gerês • Telm. 962 835 391 

Vestuário para Homem, Senhora e Criança 

e Têxteis Lar 

Telf. 253 352 720 • Rua Dr. Francisco Xavier de Araújo • 4840 Terras de Bouro 

ARTIGOS DE DESPORTO 

(Em frente aos dentistas) • 4840 Terras de Bouro 

PARAFORMA 

ESTÉTICA - CALISTA 

ACESSÓRIOS DE MODA 

Estética - Perfumaria - Beleza - Higiene 

/tos ma tUwta e am/ps 

desefa fetáu feltyà 

ÍT 963 871 807 

RUA DR. FRANCISCO XAVIER ARAÚJO • 4840-100 TERRAS DE BOURO 

CLINICA DENTARIA 

Dra. Lídia Dias 

MÉDICA DENTISTA 

* 
t? s 

Deseja aos seus estimados cíkntes Destas Deíizes 

Rio Caldo • Telef. 253 391 998 

Vila de Terras de Bouro • Telef. 253 351 865 

SARAIVA 

& SctaA Ich&m Comercialização de Tintas, Unipessoal, Lda. 

TINTAS 

§ ■) SOTINCO 

Lugar da Gandra - Turiz 
4730-593 VILA VERDE 

(Boas 
Telf. 253 321 596 

Testas Tlm. 914108 681 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

"Os Duques" 

de José Esteves da Silva, Herd.os 

Ouro - Jóias - Pratas - Relógios 

Todos os consertos garantidos 

%>(uví 'pestes kc Httteí c 

Hsus /ímy xejtiete cU ^ccictedes 

Rua Dr. Artur Adriano Arantes - 4840 TERRAS DE BOURO - Tel. 253 351 585 

Lojinha dos 300 

wmféffMiím/s' 

Dl todos os cíientes e amigos 

desejamos festas felizes 

C. C. Gaveto, Loja 10 (ao lado da ourivesaria) 
4840-100 TERRAS DE BOURO 

Tlm. 917 226 263 

Residencial CASA MOURA 

/loa maaoa cícmtea e amúpa 

deaefuiuya um Santa ftafaí 

e feífy/lno- flowy 

Telef. 253 391 179 4845 VILA DO GERES 
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CLÍNICA DENTARIA 

DAS CERDEIRINHAS 

/í todob M eútmuidM- fuicimteA & emcqoA 

da (ZtúUca 'Dmtmia dai, &ndwu*ttuM- deãepwioi 

um "Sam Haial e /tua ftovo- cúeio- de, áaúde, fwfr e 

faíieidade 

São os votos sinceros da Dra. Isabel Lopes Braga 

e da assistente Fátima Prazeres 

Telef. 253 640 011 • Cerdei rinhas • 4850 VIEIRA DO MINHO 

Hermiiio Manuel Carvalho e Silva 

Jdiz, 9{ata[ e 'Próspero Pino 9{pvo 

Cozinhas - Electrodomésticos 

Agente autorizado da TV Cabo 

Telemóveis para todas as redes 

'S 253 647 462 4850 VIEIRA DO MINHO 

s
IjyiSi£L 

do Geres 

Talho S. Miguel 

H04A04' CâtcMUldoá, 

cUettted e avfUy&s 

eCc&ejamoá, 'peâttui 'peítfeà, 

R. Amasso - 4845- 063 Vila do Gerês Telef. 253 391 360 

\' HOSPEDARIA 

EUFÊMIA ESPADA 

'Deseja aos seus estimados 

cdentes e amigos um Jedz 9{fitaí 

e Próspero Ano 9{pvo 

Quartos c/ WC privativo e TV 

RUATUDE DE SOUSA-VIDOEIRO-TEL. 253 391 245 . VILA DO GERÊS 

Pensáo 

Adelaide 

DE — 'TJtdViía rfdeíaíde IQc&e&u*' 

Aos nossos dientes e amigos desejamos 

um Jeíiz 9{ataí e próspero Ano 9{pvo 

• Quartos c/ banho privativo, TV e aquecimento 

• Sala de jantar e esplanada panorâmicas 

• Serviço de casamentos, baptizados e convívios 

VENHA Ã NOSSA PASSAGEM DE ANO 

ABERTA TODO O ANO 

Telefone 253 390 020 4845 GERÊS 

Alá AMAP 

DE — (dcudcedção- fèasiÀ&ddZ- 

Café, Mercearia, Louças 

e Vestuário de qualidade 

'De&efamóú- aoa homm eice*tte& e amicpá 

Hatal e 'pelif d na Ifavo 

Telef. 253 391 177 Pontes de Rio Caldo — 4845 VILA DO GERÊS 

A Junta de Freguesia 

de Rio Caldo 

TERRAS DE BOURO 

aaaocdeutda-ae, aa eafiíndto- ãaíúdánda deúta 

quceeOun, cijznc&ettt#, aeuâ- 

aitívKcudoil cMtennáueeaa v-otaa de, cc*fc "peííf 

'Ttataí e IPiSáfeevx 'Ttov**-- 
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Conto de Natal 
Por Adelino Domingues^) 

NATAL, Ê QUASE MEIA NOITE... 

. A Ceia de Natal tinha começado cedo. 

As crianças, muito impacientes, após inú- 

meras correrias de sala em sala, que termi- 

navam sempre junto do Presépio encimado 

pela árvore de Natal, repleta de luzes e cho- 

colates, vieram, desta vez, debruçar-se na 

mesa perto do avô. 

-Vais contar-tios uma história de Natal, 

como no ano passado, antes de nós irmos 

para a cama? - perguntou a Catarina. 

- Não sei se vou. A minha cabeça está a 

ficar oca, sem mais nada lá dentro. O que é 

que poderá de lá sair? 

O Pedrito, que estava em cima da cadei- 

ra, subiu para a mesa e ajoelhou-se, encos- 

tando a cabeça à do avô. 

- Com este carinho todo, pode ser que a 

inspiração me volte - disse o avô. 

- Não seria melhor que vós fôsseis para o 

vosso lugar e deixásseis o avô comer a so- 

bremesa? - atalhou a avó. 

As crianças deram um salto para o chão, 

deixando a ancião de caneta em punho a 

rabiscar letras no guardanapo de papel. 

A Ceia acabou. O avô não se levantou, 

sempre a dar voltas à caneta em cima do 

guardanapo. Aí luzes da sala de estar es- 

tavam todas acesas, a apoiar as do pinhei- 

ro que vibravam ao som das melodias na- 

talícias também cantaroladas pelas crian- 

ças. Mas na sala de jantar só uma vela 

tremulejava ainda para fazer companhia 

ao velho lutador na penumbra pouco ins- 

piradora. 

Contrariando todo o nervosismo infantil 

daquela noite, uns pequenos passitos, mui- 

to, muito vagarosos, dirigiam-se para a ca- 

deira ainda ocupada. A cabeça do avô des- 

caía para a mesa, sobre a qual uma caneta 

estacionara no papel. 

De leve, a mãozita do Pedro, que já esta- 

va dentro do pijama, puxou pela manga do 

avô. 

- Já escreveste a his- 

tória? Nós vamos 

para a cama 

Anda contá-la, 

enquanto o 

Menino Je- 

sus prepara 

as nossas 

prendas. 

Lá foram os 

dois pela mão 

até ao quarto, onde 

a Catarina começava a 

aquecer no meio dos lençóis. 

O avô sentou-se na cadeira, 

junto à cama da Cata 

rina. O Pedrito foi 

enfiar-se ao lado da 

irmã. 

- Ora conta lá, 

avô! - disse a Ca- 

tarina. 

- Só se for uma his- 

tória verdadeira, porque a 

imaginação já deu o que tinha a dar. 

- Aí tuas histórias sempre foram verda- 

deiras, porque tu nunca mentes - lembrou 

o Pedro. 

- Se tu o dizes... - atalhou o avô. Pois 

então vamos lá. 

Do lado de lá de uma das mesas da 

sala, na escola onde um amigo meu 

dava aulas, começou a crescer um ba- 

lão. 

- E de que cor era o balão? - perguntou 

a Catarina. 

Normalmente o balão era cor de rosa. 

Mas não era todos os dias. Aí vezes era 

azul, outras vermelho, outras ainda verde. 

Nos dias mais tristes, castanho ou até pre- 

to. O balão continuava a crescer, de dia 

para dia. Também se passavam semanas 

que o balão não aparecia. 

Sem o balão na sala, os alunos 

tornavam-se impertinentes. A Zefa e 

a Mena, que andavam sempre jun- 

tas, e juntas aperreavam o professor, 

aproveitavam para o achincalhar. 

Até lhe disseram uma vez que não 

havia no mundo 

amor maior 

que o de 

duas mu- 

lheres... 

Como na 

sala só 

havia dois 

homens, o 

professor, com 

tal minoria, enco- 

lheu os ombros. E que 

o Gertúlio não 

gostava de fazer 

balões. E o Jorge, 

de brinquinhos 

nas duas orelhas, en- 

costava a cabeça a 

qualquer balão, caidinho de 

meiguice. 

Quando o balão regressava, 

era um silêncio trabalhador na aula. 

Os deveres começavam a chegar à mesa do 

professor. Em redor da mesa do balão, jun- 

tavas e um grupinho muito produtivo de 

mulheres, que o Jorge acompanhava. Quan- 

do não se falava do balão, em voz baixa 

para o professor não ouvir, também nãofal- 

cn 

tava trabalho escolar. O Gertúlio, esse, es- 

tava sempre a chamar o professor e a lem- 

brar-lhe passagens da Bíblia que abona- 

vam a fidelidade ou falsidade das sentenças 

encontradas nos livros da vida escolar. 

Um dia, a Helena, que era a dona do 

balão, com cara de comprometida, foi ter 

com o professor, pedindo-lhe uma palavri- 

nha a sós. Porque não, no fim da aula, quan- 

do os colegas tivessem ido para o recreio. 

A Helena contou então porque é que tra- 

zia sempre aquele balão que continuava a 

crescer. Fora um pouco por engano. A mãe 

dela não queria ver o balão lá em casa. 0 

namorado, que lho tinha oferecido, pôs-se 

a andar para a guerra dum país estranho 

dizendo que nem sabia se tinha sido ele o 

inventor. E, por cima, a Helena não tinha 

pai para pôr ordem naquilo tudo. 

- Sempre a crescer, o balão não re- 

bentou? - interrogou o Pedro. 

Pois claro que tinha de rebentar um 

dia. A Helena pensou que tudo devia se- 

guir o seu caminho normal. Havia quem 

fizesse rebentar o balão sem mais nem 

menos, só para ele não crescer de mais, 

até chegar a parecer mal. 

- E como é que acaba a tua história? 

- Espera aí - disse o avô. 

Pegou no telemóvel. Tic tic tic, tic tic 

tic, tic tic tic. "É a Helena? Como vão as 

coisas? O balão já rebentou?" Uma voz 

muito simpática respondeu: 

- Já! O Gonçalinho está no colo da 

avó. Como é noite de Natal, o pai dele 

também aqui está. Beijos para os seus 

netinhos! 

Já os netos não estavam acordados 

quando o avô lhes deu os beijos. Na sala, 

o Menino Jesus punha as prendas nos 

sapatinhos. 
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Concerto de Natal. Os "Pequenos Cantores da Maia" e o grupo coral "Amigos da Música"deram um 
Concerto de Natal, em 9 do mês corrente, no auditório municipal desta vila. 

*¥ A população de Parada de Bouro deslocou-se em peso, no dial 7 do corrente, a Grimancelos, Barce- 

los, terra da naturalidade do Pe. António Lopes, seu pároco durante 38 anos, participando na Eucaristia 
e na romagem ao cemitério, no segundo aniversário do falecimento daquele saudoso sacerdote. 

VIEIRA DO MINHO 

Refeições escolares em 
questão. Pela quarta vez num 
espaço de quinze dias, sete 
alunos da escola do I ciclo do 
Mosteiro, neste concelho, 
sentiram vómitos e dores de 
barriga, por sinal as mesmas 
crianças que três dias antes ti- 
nham sido assistidas no Cen- 
tro de Saúde desta vila por 
idênticos problemas. 

O primeiro caso de indícios 
de intoxicação alimentar regis- 
tou-se no dia 19 de Novem- 
bro, provocando um protesto 
dos encarregados de educa- 
ção e o encerramento tempo- 
rário daquela escola. 

Face ao sucedido, os pais e 
encarregados de educação 
apontam para "as refeições 
escolares mal confecciona- 
das, aquecidas e transporta- 
das em pequenos contento- 
res sem condições de higiene 
e saúde alimentar" e, por via 
disso, já apresentaram uma ex- 
posição à Inspecção de Saú- 
de Alimentar do Porto. 

Contudo, as análises efec- 
tuadas pela Delegação de Saú- 
de de Vieira do Minho acusa- 
ram "resultados negativos" 
pelo que o presidente do Muni- 
cípio vieirense decidiu solici- 
tar novas análises, incluindo 

ao meio ambiente e à água dos 
garrafões. De estranhar tam- 
bém que tais problemas ape- 
nas se tenham verificado na- 
quela escola e sempre com as 
mesmas crianças. 

Cavalos na 103 em análi- 
se. A Comissão Distrital de Se- 
gurança Rodoviária está a 
proceder ao estudo de medi- 
das de segurança rodoviária 
na EN 103, no troço integrado 
nos concelhos de Vieira do 
Minho e Póvoa de Lanhoso, 
sendo a vedação parcial da- 
quela via uma das hipóteses 
em análise. 

O referido estudo, depois 
de concertadas as medidas a 
tomar com as autarquias, for- 
ças de segurança, associa- 
ções de defesa animal, servi- 
ços de ordenamento florestal 
e Estradas de Portugal, deverá 
estar pronto em meados do 
próximo ano. 

PDM em discussão públi- 
ca. Instrumento fundamental 
para o desenvolvimento do 
concelho, o Plano Director 
Municipal (PDM) de Vieira do 
Minho teve já uma sessão pú- 
blica de esclarecimento, com o 
objectivo de fazer o ponto da 

Assembleia chumba orçamento 

A Assembleia Municipal, reunida no dia 30 de Novembro, 
chumbou o Orçamento e Plano Plurianual de Investimentos 
Para 2007 apresentado pelo executivo Camarário. Da parte das 
Juntas de Freguesia foi manifestado um descontentamento re- 
lativamente às verbas a transferir. Já a bancada do PS entende 
que não se verifica a apresentação de qualquer iniciativa, inves- 
Pmento ou projecto inovador para o concelho de Vieira do Mi- 
nho, 

Em nome dos Presidentes da Junta do PS, Pedro Pires referiu 
que o Orçamento proposto era prejudicial para as Freguesias e 
Pnra as suas populações. 

O Presidente da Junta de Soengas explicou que no ano de 
2006 a Câmara se tinha comprometido a participar na limpeza 
das bermas e das valetas, mas tal não veio a acontecer. Logo, os 
2.500 euros previstos para as Juntas de Freguesia não são sufi- 
cientes para os trabalhos possam ser efectuados com eficácia. 
Assim, os Presidentes de Junta 6.000 euros é a verba mínima 
aceitável para a limpeza das bermas e valetas. 

No que diz respeito à transferência de competências para as 
Juntas, os Presidentes da Junta consideram também que o Or- 
çamento deveria contemplar uma verba de 210.000 euros, sendo 
que todas as juntas deveriam estar contempladas. A Câmara 
deveria inscrever em Orçamento quanto vai transferir para cada 
Junta para que as Juntas de freguesia possam saber com o que 
Podem contar. 

Por outro lado, os Presidentes de Junta do PS consideram 
que não se percebe porque é que nas obras da rede viária estão 
'uscritas 22 obras mas não está definido quanto se vai gastar em 
cada obra mas apenas um valor. Alfredo Lopes, Presidente da 
Junta de Parada do Bouro, referiu que era importante a Câmara 
transferir mais dinheiro para as Juntas de Freguesia pois a Junta 
também é capaz de administrar dinheiro. 

Para os socialistas verifica-se que as áreas importantes e de- 
tdsivas não têm expressão do ponto de vista das verbas cabi- 
ruentadas e definidas em plano. É o caso dos Centros Educari- 
as que tem uma verba prevista de apenas 25.000 Euros para 
construção e 50.000 Euros para aquisição de terrenos; 

Por outro lado, não está definida qualquer verba, em 2007, 
Para a construção da Biblioteca Municipal, situação que põe em 
causa a concretização deste objectivo e que contraria o discur- 
so do executivo; Na rubrica, construção de polidesportivos, 
apenas está prevista uma verba de 1.000 Euros; 

Verifica-se a transferência de verbas de valor significativo 
Para as empresas municipais EPMAR e Vieira Cultura e Turis- 
mo, no montante de 400.000 Euros e 460.000 Euros respectiva- 
'Tiente; 

De estranhar o facto de não haver qualquer verba, nem se- 
quer a rubrica, para concluir a 2." fase do Parque Industrial das 
Cerdeirinhas, infra-estrutura essencial para permitir a captação 
'le investimento e criação de emprego. 
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Reacção do executivo. O Presidente do Município, face ao 
sucedido, reagiu em comunicado, afirmando que "o Partido 
Socialista, ao votar contra o Orçamento e Opções do Plano, 
uiostrou que coloca os seus interesses partidários à frente dos 

situação dos trabalhos já efec- 
tuados e daqueles que estão 
por fazer. Procedeu-se tam- 
bém à clarificação de dúvidas 
e à apresentação de dúvidas 
por parte do público. 

"Os Verdes" contra lixei- 
ra. Uma delegação do Partido 
Ecologista "Os Verdes", inclu- 
indo alguns dirigentes nacio- 
nais, deslocou-se no dia 7 do 
corrente, ao lugar da Costa, na 
Ventosa, para denunciar a 
existência, naquele local, de 
uma lixeira a céu aberto. 

Jovem Voluntário. Com iní- 
cio em Janeiro, e por um perío- 
do de 8 meses, o município de 
Vieira do Minho vai, pela ter- 
ceira vez, levar a efeito o pro- 
grama Jovem Voluntário, des- 
tinado a incentivar os jovens 
do concelho a prosseguirem 
os estudos no ensino superior 
e à promoção do voluntaria- 
do, a desenvolver nos Cen- 
tros Sociais, Juntas de Fregue- 
sia e associações culturais e 
recreativas, entre outras. 

interesses do Concelho de Vieira do Minho. Com efeito, o PS, 
mostrando que ainda não consegue aceitar o veredicto popular 
saído das eleições autárquicas de 2005, aproveita e instrumen- 
taliza a maioria que detém na Assembleia Municipal, para tentar 
dificultar e obstaculizar a gestão da actual maioria à frente dos 
destinos da Câmara Municipal," 

"Em Democracia, é muito importante saber perder e ganhar. 
O presidente da Câmara Municipal e a coligação PSD-CDS/PP 
respeitam a legitimidade democrática da Assembleia Municipal, 
mas lamentam profundamente que o PS utilize a maioria cir- 
cunstancial, que lhe advém do facto de ter maior número de 
presidências de Junta de Freguesia, para colocar em causa a 
execução do projecto político vencedor, legitimado nas urnas 
por voto popular. 

As razões apontadas pelo PS para chumbar o Orçamento e 
as Opções do Plano não são minimamente válidas nem têm ra- 
zão de ser - demagogia e mentira. O PS limita-se a dizer que falta 
dinheiro para isto e para aquilo; não avançando, porém, com 
uma única alternativa onde cortar verbas, para satisfazer novos 
compromissos. Nas suas críticas ou reparos, o PS parece não 
conhecer a realidade financeira do Município que governou nos 
últimos dezasseis anos, e exige a este executivo que faça um 
conjunto de obras que o próprio PS, em tempo de "vacas gor- 
das", não só não conseguiu executar, como nem sequer garan- 
tias tinha de que seriam aprovadas pelo Governo Central, como 
é o caso da construção da Biblioteca Municipal, obra anuncia- 
da há já vários anos. 

O PS exige a transferência de mais verbas para as freguesias. 
Só que o PS esquece-se que durante o ano de 2006, e o mesmo 
vai acontecer em 2007, o actual Executivo vai ter de continuar a 
pagar dívidas acumuladas da herança socialista. 

Perante estas razões, o presidente da Câmara e a actual mai- 
oria na gestão do Município de Vieira do Minho lamentam e re- 
pudiam o comportamento do Partido Socialista, reafirmando a 
todos os Vieirenses que o Executivo não cederá a esta chanta- 
gem político-partidária. 

O PS, para voltar a elaborar e a executar Orçamentos e Planos 
de Actividades, terá de esperar por nova oportunidade. Até lá, 
a actual maioria da Câmara Municipal, honrará os compromis- 
sos com as populações e executará, sem tibiezas, as suas pro- 
postas de desenvolvimento do Concelho." 

Património. Desde finais de 
Novembro que se encontra 
on-line a versão final da pági- 
na Web sobre o património ar- 
queológico e arquitectónico 
deste concelho, em resultado 
de um protocolo estabelecido 
entre o Município e a Univer- 
sidade do Minho. Seguir-se-à 
a edição de uma monografia, 
de um roteiro e de um CD-Rom 
alusivos a esta temática em or- 
dem à divulgação do patrimó- 
nio concelhio. 

plementar medidas de promo- 
ção, protecçãoeapoioafamíli- 
as e crianças em risco, organi- 
zou nos dias i 1 e 12 de Dezem- 
bro uma "Feirinha de Natal". 

A Feirinha decorreu no edi- 
fício da Câmara Municipal, e 
nela foram expostos e vendi- 
dos materiais elaborados pe- 
las famílias e crianças envolvi- 
das no projecto. 

Escolinha do Pão. Visando 
a dinamização e preservação 
do património material e imate- 
rial concelhio, no passado dia 
30 de Novembro os 16 alunos 
que frequentam a escola do I 
ciclo de Ruivães tiveram a 
oportunidade de confeccio- 
nar, eles próprios, o seu pró- 
prio pão no fomo comunitário 
de Campos; trabalharam a mas- 
sa, fizeram as suas broas, en- 
formaram-nas e, durante o pe- 
ríodo da cozedura, assistiram 
a uma explicação sobre o ciclo 
do pão. Tiveram ainda ensejo 
de, localmente, tomarem con- 
tacto com outras estruturas 
patrimoniais ligadas a essa ac- 
tividade, designadamente os 
espigueiros e as eiras. 

Campanha de Natal. Visan- 
do a recolha de géneros ali- 
mentares, material didáctico e 
brinquedos, decorreu em Viei- 
ra do Minho, de 1 a 15 do cor- 
rente, uma Campanha de Na- 
tal, através do projecto Loja 
Social, do programa Rede Soci- 
al, que funcionou no Gabinete 
de Acção Social do município, 
edifício dos Bombeiros Volun- 
tários, escolas EB1, EB2.3 e 
Secundária, centros sociais e 
supermercados Abial, Lidl e 
Viva Aqui. Os produtos reco- 
lhidos serão distribuídos pe- 
las famílias carenciadas deste 
concelho. 

"Feirinha de Natal". 
O "Projectos de Vida", que tem 
como principal objectivo im- 

Deiíberações do Municí- 
pio. Na sua reunião de 7 do 
corrente, o Município de Viei- 
ra do Minho aprovou alguns 
pedidos de materiais para re- 
construção de habitação, ela- 
boração do projecto e isen- 
ção de taxa, isenção de trans- 
porte escolar e licenciamento 
obras particulares; tomou co- 
nhecimento do oficio do Di- 
rector Regional Adjunto de 
Educação acerca da proposta 
apresentada pelos vereado- 
res socialistas sobre o forne- 
cimento das refeições escola- 
res; aprovou por unanimida- 
de o contrato de empréstimo 
na CGD até 456 mil euros, 
destinados a financiar a cons- 
trução da Biblioteca Munici- 
pal, o mesmo sucedendo com 
o empréstimo no BCP no va- 
lor de 470 mil euros para fi- 
nanciar o restauro da Casa de 
Lamas e do Museu Munici- 
pal; e aprovou por maioria, 
com o voto de qualidade do 
presidente e a abstenção dos 
vereadores do PS, a transfe- 
rência da verba de 42 mil eu- 
ros para a empresa municipal 
"Vieira CulturaTurismo" para 
financiamento da Feira da La- 
dra/2006. 

Maria Adelaide Pereira 
Agradecimento e missa de 7." dia 

Sua família profundamente sensibilizada pelas manifesta- 
ções de pesar carinho recebidas aquando do falecimento da 
sua ente querida, faleddo a 23/11/2006, no Hospital de S. Mar- 
cos, Braga, vem por este e único meio, na impossibilidade de o 
lazer individualmente, agradecera todas as pessoas que se dig- 
naram estar presentes nas cerimónias fúnebres da saudosa fale- 
cida, que se realizaram na igreja paroquial de Vilar da Veiga, no 
passado dia 24/11/2006. Reileram-se os agradecimentos a lodos 
aqueles que assistiram à missa de 7. ° dia. 

Funerária Antiga Casa Hortas, Lda. - Parada - Rio Caldo ■ Tel. 253391052 - Tlm. 914659474 
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S. J0A0 DO CAMPO 

^ 0 Presidente da Câmara Municipal de Terras de Bouro terá hoje, dia 20, uma 
reunião com o Secretário de Estado da Juventude e Desporto, afim de tratarde vários 
as untos relativos ao concelho neste sector. 

Ainda a estrada... 

Já não é a primeira vez, e se 
calhar, até não irá ser pela últi- 
ma, que nas colunas deste jor- 
nal nos ocupamos da velha 
questão que, há mais de uma 
década, figura, em "cadeirão" 
especial, no rol das promes- 
sas sem cumprir da nossa Câ- 
mara Municipal. E, pelos vis- 
tos, estará lá "para lavar e du- 
rar"... 

Sendo o turismo a única al- 
ternativa válida para este con- 
celho, onde a natureza foi pró- 
diga ao dotá-lo de excepcio- 
nais atractivos para esse fim, 
em boa hora a nossa freguesia 
enveredou por essa opção. 

Só que, da maneira como as 
coisas se processaram, não se 
poderá tirar outra conclusão 
senão a de que quase tudo se 
fez ao sabor do improviso, 
sem um fio norteador, em ter- 
mos de planeamento urbanís- 
tico, quase como se tivesse 
começado a levantar uma casa 
pelo telhado... 

E os resultados de toda 
essa improvisação, ao sabor 
das marés, estão aí bem evi- 
dentes, com a acentuada des- 
caracterização da aldeia, atra- 
vés de atropelos vários, como 
que tudo ao Deus dará. E foi 
pena. 

O desenvolvimento turísti- 
co de uma região pressupõe, 
à partida, a criação de um con- 
junto de infra-estruturas es- 
senciais, a começar, desde 
logo, pelas vias de comunica- 
ção, hoje por hoje fundamen- 
tais e exigíveis pelo mais sim- 
ples dos turistas ou visitantes. 
Mas aqui, no Campo, come- 
çou-se pelo telhado, isto é 
pela dotação de algumas ins- 
talações de restauração e alo- 
jamento, pelo Museu Etno- 
gráfico, pela Pousada da Ju- 
ventude, pela Porta do Parque 
e, agora, pelo Núcleo Museo- 
lógico, desprezando-se, sem- 
pre, os reparos e anseios da 
população que há muito vem 

«Geresão» n.s 177 de 20 de Dezembro de 2006 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narralivamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas" 
número 36-C, de folhas 50 a folhas 51 verso, se encontra exa- 
rada uma escritura de justificação, outorgada no dia 28 de No- 
vembro, findo, na qual Maria do Sameiro Carneiro Lima, 
contribuinte fiscal número 167 509 683 e marido Armindo 
Dias, contribuinte fiscal 167 509 675, casados sob o regime da 
comunhão geral, ela natural da freguesia de Gibões e ele da 
freguesia do Campo do Gerês, ambas do concelho de Terras 
de Bouro e residentes nesta última na Rua Fonte da Portela, se 
declaram donos e legítimos possuidores do seguinte prédio, 
sito na referida freguesia de Gibões: 

Prédio Rústico, composto de "Cultura Arvense de Se- 
queiro" no lugar de Ribeiral, a confrontar do norte com Abílio 
Fernandes e dos restantes lados com o caminho, inscrito na 
matriz sob o artigo 3825, com a área de mil trezentos e sessen- 
ta melros quadrados, com o valor patrimonial de 19,85 euros e 
para efeitos de IMT de 39,10 euros e o declarado de quinhentos 
euros e não descrito na Conservatória do Registo Predial. 

Que possuem o prédio, há mais de vinte anos, por doação 
meramente verbal feita por seus pais e sogros José António 
Gonçalves Lima e Maria Dias Carneiro, posse essa que condu- 
ziu à aquisição do prédio por usucapião, que invocam, justifi- 
cando o seu direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Cartório Notarial de Terras de Bouro, 
aos 5 de Dezembro de 2006. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

clamando pela beneficiação e 
alargamento da perigosa es- 
trada que nos liga a Covide. 

O que está errado, não só, 
como dissemos, em termos es- 
tratégicos como igualmente 
em termos financeiros, pois os 
custos que o erário público irá 
ter de suportar - só Deus sabe- 
rá quando... - com essa obra 
urgente, serão substancial- 
mente superiores aos que se 
teriam pago no caso da mesma 
já ter sido concretizada na altu- 
ra devida. O que, desde já, se 
lamenta. 

para já, adiada. É que as ditas 
plantas, vá lá saber-se porquê, 
muito enfezadas desde que lá 
as puseram, não só não se de- 
senvolveram consoante o 
previsto, como acabariam por 
definhar, atrofiadas que esta- 
vam em tão estrumado solo... 

Sendo assim, e falhado que 
foi tão deslumbrante cenário, 
ali paredes-meias com a estra- 
da que dá acesso à Pousada 
da Juventude, em obras de 
profunda remodelação, e a 
Carvalheira, aponta-se, agora, 
para o rebentamento da Prima- 

Refira-se, já agora, que ape- 
sar da chuva abundante que 
tem caído, - e, pelos vistos, 
tem dado um jeitaço para en- 
grossar o leito do ribeiro de 
Rodas, empurrando para bem 
longe o que nele tem vindo a 
ser lançado indevidamente... - 
o nosso jornal, uma vez mais, 
não choveu no molhado 
quando, na devida oportunida- 
de, chamou a atenção de 
quem de direito para a necessi- 
dade dessa estação de trata- 
mento de esgotos ser devida- 
mente vedada para evitar even- 
tuais fatalidades. Segundo 
fonte fidedigna, a vedação 
para a Etar em questão já foi 
adjudicada. Ainda bem! Para 
desgraças, já nos chega a dos 
cães à solta... 

que, uma vez mais, quiseram 
homenagear a sua excelsa pa- 
droeira comparecendo em 
considerável número. A Missa 
Solene, o sermão e a procissão 
abrilhantadas pela Banda de 
Música de Carvalheira fizeram 
o programa desta festa secular 
que tanto diz ao nosso povo. 

Uma Etar morta... Afmai de 
contas, a nossa Etar ecológi- 
ca, a funcionar à base de plan- 
tas, ao que se dizia com ares 
inovadores, ficou, pelo menos 

vera, na esperança de que, en- 
tão sim, as mesmas renasçam 
das lamas onde jazem aparen- 
temente apodrecidas. O tem- 
po o dirá... 

Senhora da Conceição. 
Com a solenidade habitual, re- 
alizou-se entre nós, no dia 8 
do corrente, a festividade em 
honra de Nossa Senhora da 
Conceição, de grande devo- 
ção para a nossa gente, nome- 
adamente para os antigos ha- 
bitantes de Vilarinho da Fuma 

Cães não desistem.- 
Apesar das promessas de um 
apertado controlo sobre os 
cães à solta que têm trazido 
preocupada a população des- 
ta freguesia, situação que rela- 
támos na edição anterior, o 
certo é que, já depois do ata- 
que a um rebanho de ovelhas, 
com a morte de nove delas, 
nova investida se registou por 
parte desses cães assassinos 
que desta vez, abateram mais 
duas ovelhas pertencentes a 
outro habitante do Campo. 

O que dirão a isto as nos- 
sas autarquias e a GNR? Esta- 
rão à espera que tais canídeos 
ataquem e abatam algum ser 
humano para, já depois da 
casa roubada, deitarem tran- 
cas nas portas?! 

VILAR DA VEIGA 

Falecimento Com 80 anos de idade, faleceu no dia 23 de 
Novembro, no Hospital de Braga, vindo a sepultar no cemité- 
rio paroquial a sra. D. Maria Adelaide Pereira, avó do nosso 
colaborador, Dr, Filipe Mota Pires, a quem, com a restante 
família, apresentanos sentidos pêsames. 

Lagar recorda memórias... 
Numa época em que se estu- 
dam medidas em ordem à recu- 
peração de usos e costumes re- 
lacionados com as práticas an- 
cestrais do nosso povo nos es- 
paços dos lagares e alambi- 
ques, com rituais bem próprios 
que ainda perduram na memó- 
ria e na saudade de todos 
quantos passaram por essas 
vivências inesquecíveis, ainda 
que trabalhosas, mais uma vez 
o antigo lagar do Vilar da Veiga, 
já recuperado minimamente 
conforme informámos na devi- 
da oportunidade, foi cenário, 
no dia 9 do mês em curso, de 
um alegre convívio a recordar 
as antigas noites lá passadas 
na faina da produção do azeite. 

Logo pela manhã, à hora 
aprazada, decorreu o "enfar- 
ne", curiosa designação local 
de uma prática semelhante à 
dos "cubais" da Vezeira, em 
que todos os sócios têm de 
comparecer à hora marcada 
para se proceder à limpeza e re- 
paração necessárias ao bom 
funcionamento do lagar. De- 
vem também levar um balde de 
azeitonas para que se comece 
a dar uso a todo o material utili- 
zado na posterior produção do 
azeite. 

Ao jantar, e para dar conti- 
nuidade a uma tradição gastro- 
nómica dos sócios do lagar, fo- 
ram assados o bacalhau, as ba- 
tatas e as cebolas nas brasas 

da fornalha, a recordar, assim, 
os bons velhos das saudosas 
horas de convívio que lá se 
passavam... E convivas para 
tão cativante regresso ao pas- 
sado não faltaram; cerca de trin- 
ta pessoas, entre sócios e ami- 
gos, conviveram naquele local 
aprazível e repleto de história, 
de uma forma alegre e ordeira, 
ali permanecendo até cerca 
das duas horas da manhã do 
dia seguinte... 

Como não podia deixar de 
ser, em ambiente tão propício 
para tal, não faltaram as histó- 
rias de costumes ou aconteci- 
mentos vividos na azáfama da 
azeitona que, antes da inunda- 
ção causada pelas águas da 
albufeira, era abundante nesta 

freguesia. Uma delas, recorda- 
da pelo Serafim Pires, era a do 
"rebusco outro vocábulo re- 
pleto de simbologia que se 
aplicava, entre nós, ao costu- 
me bem antigo que, nesses 
tempos de grandes privações, 
tinham as mulheres de Valdo- 
sende e de outras terras vizi- 
nhas que vinham ao Vilar da 
Veiga pedir aos lavradores se 
já podiam procurar ou rebus- 
car alguma azeitona que pu- 
desse ter "escapado" aquan- 
do da apanha. E no caso de 
serem autorizadas, lá iam elas 

rebusco", aproveitando ao 
as azeitonas que, eventual- 
mente, tivessem ficado esque- 
cidas nas oliveiras ou no 
chão... 

Frente Cultural. À seme- 
lhança dos anos anteriores, a 
associação "Frente Cultural 
do Vilar da Veiga", procedeu 
à iluminação natalícia do tor- 
reão da nossa igreja paroqui- 
al, assim como do cipreste 
existente no adro daquele 
templo. No próximo dia 23, 
pelas 15 h, a mesma associa- 
ção irá passar um filme de 
Natal no auditório do Centro 
Termal do Gerês. Aprovei- 
tando as páginas do "Gere- 
são", a Frente Cultural for- 
mula votos de Festas Felizes 
a todos os seus associados e 
amigos, agradecendo a visi- 
bilidade que este jornal tem 
dado a todas as suas iniciati- 
vas. 

Restaurante Vale do Homem 

c/c 
' Silvestre José da Silva Pinheiro 

1. 

Festas Felizes 
- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios • ' 

Ao Jantar das 6.us feiras: - Reuniões de Empresas 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de [torço cozido em forno de tenha 
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A mudança da hora na Galiza foi o tema de uma consulta promovida pela edição digital 
do jornal galego "La Voz de Galícia" ao povo galego, em que à pergunta "Considera que 
a Galiza deve adoptar o horário das Canárias e de Portugal?", 60% dos participantes no 
inquérito responderam afirmativamente, enquanto 39% votaram contra. 

Chuva farta... 

» 
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"Não há mal que sempre dure, nem fome que não traga 
fartura'' - costuma dizer o nosso povo quando se vê perante 
as adversidades da vida que, tal como esta, são efémeras. 

Depois do longo período de seca que trazia muita 
gente seriamente preocupada, dada a escassez que se 
fazia sentir do precioso liquido nas nascentes e nos cau- 
dais dos nossos rios e ribeiros, para já não falar na barra- 
gem de Lindoso, os últimos três meses têm sido fartos em 
chuvas abundan tes, por vezes até sob a forma de tempo- 
rais, na nossa região. 

E a natureza agradece, reconhecida, tão preciosa dá- 
diva que, de tão insistente que está a ser, até já há quem 
diga já chegar. Afinal, nunca se está contente com o que 

ysetem... y 

«Geresão» n.a 177 de 20 de Dezembro de 2006 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas" 
número 36-C, de folhas 44 a folhas 45 verso, se encontra exa- 
rada uma escritura de justificação, outorgada no dia21 de No- 
vembro, findo, na qual João Manuel Pereira Correia, contri- 
buinte fiscal número 154 809 403 e mulher Clementina Rosa 
Correia Marques, contribuinte fiscal 177 320117, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da fre- 
guesia de Carvalheira e ela da freguesia de Covide, ambas do 
concelho de Terras de Bouro e residentes nesta última no lugar 
do Calvário, se declaram donos e legítimos possuidores dos se- 
guintes prédios: 

Um - Prédio Rústico, denominado "Eirado", sito no referido 
'ugar do Calvário, a confrontar do norte e poente com o cami- 
nho, do nascente com João Gonçalves Afonso e do sul com 
Junta de Freguesia, inscrito na matriz sob o artigo 109, em nome 
bo justificante marido, com a área de oitocentos metros qua- 
drados, com o valor patrimonial de 3,19 euros e para efeitos de 
'MT de 6,28 euros e o declarado de cinquenta euros e não des- 
crito na Conservatória do Registo Predial; 

Dois - Prédio Urbano, composto de "Casa de habitação de 
dois pavimentos", sito no mesmo lugar do Calvário, a con- 
frontar de todos os lados com o monte de moradores do lugar 
de Covide, inscrito na matriz sob o artigo 285, em nome do jus- 
tificante marido, com a área de cem metros quadrados, com o 
valor patrimonial de 3 908,11 euros e o declarado de quatro mil 
euros e não descrito na Conservatória do Registo Predial. 

Que o prédio identificado sob o número dois foi construído 
num prédio rústico, então omisso à matriz e, conjuntamente com 
0 prédio identificado sob o número um, foram adquiridos por 
doação meramente verbal, no ano de mil novecentos e setenta 
e nove, de seus pais e sogros, respectivamente, Amaro João 
Correia e Ana Rosa Alves Pereira, posse essa que conduziu à 
aquisição dos prédios por usucapião, que invocam, justifican- 
do o seu direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original, 

Cartório Notarial de Terras de Bouro, 
aos 6 de Dezembro de 2006. 

O Ajudante, 

(João Luis da Cunha Dias) 

Termas de Ríocaldo. o al- 
caide de Lobios que, confor- 
me é sabido, foi o responsá- 
vel directo pela privatização 
gratuita das termas de Riocal- 
do e a sua área envolvente, 
bem como pelo encerramen- 
to, em 2002, da piscina públi- 
ca exterior que tanto tem dado 
que falar, acaba de anunciar 
que, naquele espaço, se irão 
construir umas termas para 
uso público dos moradores. 

Os grupos da Oposição 
no executivo municipal pedi- 
ram ao alcaide no último ple- 
nário, para que apresentasse 
o projecto em concreto do 
que pensa realizar, ao que ele 
responderia que apenas exis- 
tem umas conversas verbais, 
mas que ele crê na palavra 
das pessoas e o tempo dirá o 
que se vai fazer. 

Para os representantes do 
PSOE e do BNG, trata-se de 
mais uma patranha eleitoral, já 
que em nenhum momento 
mostrou qualquer interesse 
por manter naquele local nada 
que fosse público. Antes 
pelo contrário, foi ele quem 
desmanchou tudo o que ali 
havia. Alguns vereadores, 
depois de chamarem "menti- 
roso" ao alcaide, abandona- 

ram o plenário antes deste ter 
encerrado. 

Cimeira turística. Asegun 
da edição das Jornadas Ibéri- 
cas da Carta Europeia de Tu- 
rismo Sustentável escolheu a 
vila termal de Riocaldo (Lobi- 
os) para, no dia 24 de No- 
vembro, fazer o seu encerra- 
mento. No acto, estiveram 
presentes o director-geral da 
Conservação da Natureza da 
Junta da Galiza, José Benito 
Reza, o director do Parque 
Natural do Xurés, José Antó- 
nio Amoeiro, o delegado pro- 
vincial do Meio Ambiente, 
Celso Fernandez, o director- 
geral do Meio Ambiente da 
Junta da Andaluzia, Javier 
Gomez - Limón, o subdirector 
da Federação Europeia, Ri- 
chard Blackman, estando 
Portugal representado por 
Rosário Pinto e Ricardo Ma- 
galhães. 

Evocando Jaime Paz. Fami- 
liares e amigos do investiga- 
dor e escritor numismático Jai- 
me Paz recordaram, no passa- 
do dia 25 de Novembro, na 
igreja de S. Salvador de Manin 
(Lobios), o primeiro aniversá- 
rio do seu falecimento. 
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A actividade de J. Paz, 
como a criação do Museu 
Numismático de Lobios, as 
convenções daquela arte por 
toda a Península, assim como 
a constante actualização do 
livro das moedas galegas es- 
tão a ter continuidade na fi- 
gura de seu filho, Jaime Paz 
Molina, que transferiu a sua 
residência de Barcelona para 
Lobios para que não se perca 
tão importante legado. 

Passeio fluvial. A Associ- 
ação "Amigos da Terra" de- 
nunciou perante a Conselhe- 
ria do Meio Ambiente a obras 
da canalização e do passeio 
fluvial nas margens do rio 
Caldo (Lobios) efectuadas 
pela Confederação Hidrográ- 
fica onde foi destruída a ve- 
getação da ribeira, não respei- 
tando a normativa europeia 
de conservação de espaços, 
bem como alguns requisitos 

de cumprimento obrigatório 
para evitar efeitos negativos 
que também não se cumpri- 
ram, tendo aquela associação 
solicitado à referida Confede- 
ração uma cópia do estudo 
do impacto ambiental. 

Numa recente efectuada 
ao local pelo presidente da 
Confederação, Jorge Marqui- 
nez, este negou que as obras 
fossem agressivas para com o 
meio ambiente, embora reco- 
nhecesse que uma interven- 
ção daquele género sempre 
pudesse afectar alguma coi- 
sa. Mas, tal sucedeu antes do 
temporal dos princípios deste 
mês de Dezembro, porque 
após os estragos provoca- 
dos pelo vendaval, quer nas 
obras em questão, quer pelas 
inundações registadas, inclu- 
sive em vivendas, decerto 
que a opinião daquele res- 
ponsável seria bem mais pes- 
simista... 

«Geresão» n.9 177 de 20 de Dezembro de 2006 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas" 
número 36-C, de folhas 42 afolhas 43 verso, se encontra exa- 
rada uma escritura de justificação, outorgada no dia 21 de No- 
vembro, findo, na qual Horácio Henriques, contribuinte fiscal 
número 141 778296 e mulher Maria Alcina Pereira Correia 
Henriques, contribuinte fiscal 141 778 288, casados sob o 
regime da comunhão geral, naturais, ele de Angola e ela da fre- 
guesia de Carvalheira, concelho de Terras de Bouro e residen- 
tes na Rua Quinta Carvalho, Cascais da Marmeleira, freguesia 
de Cadafais, concelho de Vila Franca de Xira, se declaram do- 
nos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, sitos na 
freguesia de Covide, concelho de Terras de Bouro: 

Um - Prédio Rústico, denominado "Eirado", silo no lugar de 
Várzeas, a confrontar do sul e poente com o caminho, do norte 
com a estrada nacional e do nascente com João Antunes Perei- 
ra, inscrito na matriz sob o artigo 99, em nome do justificante 
marido, com a área de novecentos e setenta metros quadra- 
dos, com o valor patrimonial de 3,89 euros e para efeitos de IMT 
de 7,66 euros e o declarado de cinquenta Euros e não descrito 
na Conservatória do Registo Predial; 

Dois - Prédio Urbano, composto de "Casa de habitação de 
rés-do-chão e andar, com logradouro" sito no lugar do 
Calvário, a confrontar do norte com a estrada nacional, sul com 
o justificante, nascente com João Antunes Pereira e do poente 
com caminho público, inscrito na matriz sob o artigo 301, em 
nome do justificante marido, com a área coberta de cem metros 
quadrados e descoberta de mil cento e cinquenta metros qua- 
drados, com o valor patrimonial de4 751,36 euros e o declara- 
do de quatro mil e oitocentos euros e não descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial. 

Que o prédio identificado sob o número dois foi construído 
num prédio rústico, então omisso à matriz e, conjuntamente com 
o prédio identificado sob o número um, foram adquiridos por 
doação meramente verbal, no ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, de seus pais e sogros, respectivamente, Amaro João 
Correia e Ana Rosa Alves Pereira, posse essa queconduziuà 
aquisição dos prédios por usucapião, que invocam, justifican- 
do o seu direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Cartório Notarial de Terras de Bouro, 
aos 6 de Dezembro de 2006. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Assembleia de Terras de Bouro 

defende PNPG 

A Assembleia Municipal 
de Terras de Bouro, na sua 
sessão de 24 de Novem- 
bro, aprovou por maioria a 
moção apresentada pelo 
deputado Américo Maria 
Simões Pereira, cujo teor é 
o seguinte: 

"O Parque Nacional da 
Peneda-Gerês (PNPG) é o 
único Parque Nacional por- 
tuguês. A manutenção des- 
te estatuto confere ao Go- 
verno responsabilidades 
acrescidas que não se coa- 
dunam com o tratamento 

deste espaço geográfico 
como uma simples área 
protegida. 

Presentemente, estão 
previstas, e já mesmo em 
curso, alterações à orgâni- 
ca de funcionamento do 
ICN com reflexos no futuro 
do único Parque Nacional, 
facto que preocupa os funci- 
onários, os terrabourenses 
e os cidadãos, em geral, 
pois o Parque Nacional 
da Peneda-Gerês impõe-se 
como património de inte- 
resse nacional e motor de 

desenvolvimento regional. 
É conhecido de todos 

que o Parque Nacional não 
tem desempenhado a sua 
função devido ao facto de 
estar financeiramente asfi- 
xiado, impossibilitando a 
realização de tarefas de 
manutenção e, muito me- 
nos, a concretização de ac- 
tividades inerentes à sua 
existência. 

Neste sentido, propo- 
mos à Assembleia Munici- 
pal a apresentação de uma 
Moção com o objectivo de 

fazer sentir ao Senhor Mi- 
nistro do Ambiente, Orde- 
namento do Território e De- 
senvolvimento Regional, 
não só a necessidade ur- 
gente de dotar o Parque 
Nacional da Peneda-Gerês 
de meios financeiros e hu- 
manos para cumprir os ob- 
jectivos para que foi criado 
e que o país exige para 
uma área tão específica e 
de interesse inquestionável, 
mas sobretudo que não po- 
nha em causa o seu estatu- 
to de Parque Nacional." 

Vale do Cávado na rede europeia? 

Encontra-se em elabo- 
ração uma candidatura 
ao próximo Quadro Co- 
munitário de Apoio no 
sentido de reabilitar a au- 
tenticidade e a identidade 
humana e cultural do 
Vale do Cávado. 

Tal projecto, depois de 
começar a ser desenvol- 
vido nesta região, será in- 
tegrado num projecto eu- 
ropeu já existente e que 
abarca regiões de Espa- 
nha, Itália, França, Gré- 

cia, Noruega, Croácia e 
Eslovénia. 

Inicialmente, esse pro- 
grama começará por rea- 
bilitar os espaços onde o 
homem viveu e/ou desen- 
volveu actividades, tais 
como quintas, lagares de 
azeite ou alambiques nos 
concelhos de Amares, 
Terras de Bouro, Vieira 
do Minho, Póvoa de La- 
nhoso e Vila Verde, es- 
tendendo-se posterior- 
mente a Montalegre e ao 

Parque Nacional da Pe- 
neda-Gerês. Numa se- 
gunda fase, o projecto 

prevê a criação de micro- 
empresas para venda de 
produtos regionais. 

«Geresão» n.s 177 de 20 de Dezembro de 2006 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas" 
número 36-C, de folhas 46 a folhas 47 verso, se encontra exa- 
rada uma escritura de justificação, outorgada no dia 22 de No- 
vembro, findo, na qual José Antunes Fernandes, contribu- 
inte fiscal número 113 308 728 e mulher Maria Cândida Araújo 
de Sousa Fernandes, contribuinte fiscal 113 308 698, casa- 
dos sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da fre- 
guesia de Gondoriz, concelho de Terras de Bouro e residentes 
na Rua da Presa, n.013,1.0 esquerdo, freguesia de Rio do Mou- 
ro, concelho de Sintra, se declaram donos e leg ítimos possui- 
dores do seguinte prédio, sito na freguesia de Gondoriz, con- 
celho de Terras de Bouro: 

Prédio Dimano, composto de "Uma Casa de Habitação", 
sito no lugar de Arifas, a confrontar do norte com António Gon- 
çalves, do sul com o caminho, do nascente com Serafim de 
Abreu e do poente com Francisco Maria Pereira, inscrito na 
matriz sob o artigo 88, em nome do justificante marido, com a 
área de setenta e um metros quadrados, com o valor patrimonial 
de 386,83 euros e o declarado de igual valor e não descrito na 
Conservatória do Registo Predial. 

Que a possuem o prédio, há trinta e sete anos, por compra 
meramente verbal a Américo Joaquim Fernandes e mulher Vic- 
toria Fernandez, residentes que foram em Lisboa, posse essa 
que conduziu à aquisição do prédio por usucapião, que invo- 
cam, justificando o seu direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Cartório Notarial de Terras de Bouro, 
aos 6 de Dezembro de 2006. 

O Ajudante, 
(João Luis da Cunha Dias) 

«Geresão» n ° 177 de 20 de Dezembro de 2006 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas" 
número 36-C, de folhas 57 a folhas 58 verso, se encontra exa- 
rada uma escritura de justificação, outorgada no dia 5 de De- 
zembro, corrente, na qual Abílio José da Costa Lopes, con- 
tribuinte fiscal número 131180118 e mulher Elvira Clementi- 
na Martins da Silva, contribuinte fiscal 163147 221, casados 
sob o regime da comunhão geral, ele natural da freguesia de 
Rio Caldo e ela da freguesia de Vilar, ambas do concelho de 
Terras de Bouro e residentes na primeira no lugar de Parada, 
se declaram donos e legítimos possuidores do seguinte prédio, 
sito na referida freguesia de Rio Gaido: 

Prédio Rústico, denominado "Quinta do Gomes" sito no 
lugar de Parada, a confrontar do norte com Adelino Jesus Silva 
e caminho, do sul com Manuel Morais Ribeiro, do nascente com 
ocaminho e do poente com António Ferreira da Silva, inscrito na 
matriz sob o artigo 538, com a área de oito mil e duzentos me- 
tros quadrados, com ovalor patrimonial de 132,48 euros e para 
efeitos de I MT de 260,99 euros e o declarado de quinhentos eu- 
ros e não descrito na Conservatória do Registo Predial. 

Que possuem o prédio, há mais de vinte anos, por compra 
meramente verbal feita a seus tios Abel José Rodrigues da 
Costa Lopes e Maria Elvira Gonçalves, posse essa que condu- 
ziu à aquisição do prédio por usucapião, que invocam, justifi- 
cando o seu direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 
Cartório Notarial de Terras de Bouro, 
aos 6 de Dezembro de 2006. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

Boas 
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Renovação de Assinaturas 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas os 
seguintes amigos: 

Ano de 2006 - Augusto Macedo Capela (Póvoa de Var- 
zim); António Martins (Terras de Bouro); João Baptista Pereira 
Gonçalves (Gerês); Lino Manuel Neves Dias, Fernando Bar- 
ros Rodrigues (Vieira do Minho); Jorge Manuel Azevedo Silva 
(Amares). 

Ano de 2007 - José Silva Moura (Inglaterra); Maria Flor 
Dias Eiras (Lisboa); Maria Eunice PereiraAlmeida Maia (Linda- 
a-Velha); Joaquim Nelson Sousa Fonseca (Felgueiras); Ana 
Jesus Guedes, Maria Fátima Rodrigues Gomes (Braga); Ar- 
mando Pereira Lages, Viúva de José Gonçalves Eiras, Agos- 
tinho Nelson Lago Santos, Bernardina Espada (Gerês); Gil 
Daniel Vieira Monteiro (Viana do Castelo); Manuel Afonso Sil- 
va (Ponte da Barca); Francisco Costa Pires (Suíça); Manuel 
Joaquim Martins (Inglaterra); Maria Celeste Martins Gonçal- 
ves (Sacavém); Dr. Joaquim José Cracel Viana, Manuel Jorge 
Fernandes Sousa (Braga); José Maria Araújo Fernandes 
(12,50 E.-Amares); Maria Joaquina Dias (Terras de Bouro); 
Manuel Severino Costa Loureiro, Fernando Augusto Loureiro 
(Gerês); Dra. Ermelinda Jesus Silva (Vieira do Minho); João 
Ribeirinho Leal (Portalegre); Arnaldo Carmo Pessoa Amaro 
(Terras de Bouro). 

Ano de 2008 - Rui Ribeiro Duarte Peixoto (13 E.- Azambu- 
ja); Fernando Nunes Costa (Sta. Comba Dão); Dr. Mário Sousa 
Cruz (15 E,- Porto); Armando Machado Campos (25 E, - Póvoa 
de Varzim). 

Ano de 2010 - Serafim Gonçalves Pires (Gerês). 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

,V-, 

& 

Vt. 

- Eh, Geresão! Aonde vais tu, todo derreado, com 
tanta carga? 

• Hom,essa! O que tens tu a ver com isso? 
■ Até pareces o Pai Natal, homem! 
• "Quem muito quer saber, mexerico quer fazer", já 

diz o ditado... 
- Olha que não, pá. Longe de mim tal coisa! 
• Mete-te na tua vida e deixa lá os outros, está 

bem ? 
• Puxa! Que bicho te mordeu hoje, criatura? "Anda 

coelho no mato", de certeza! 
- Bem te enganas! Estás frio, mesmo muito frio! 
- Estarei, estarei... Com esta friagem que por aí vai, 

de estranhar seria que estivesse quente... 
• O problema é teu. 
- Não sei se será só meu. O que tu não querias é que 

eu soubesse que andas a distribuir as tuas consoadas, 
não é? 

- E se fosse?! 
■ Calma, pá! Só te digo para não te enganares na 

porta, como o outro, lembras-te? 
- Sabes mais que o Papa, sabes. Mas a mim, não me 

enganas tu, não... 
- E tu a dar-lhe! Que mal haverá nisso?! 
- Aí é que te enganas. Há muito! 
• É possível, pá. Ficas com a tua e eu com a minha... 
• Como sei que não te aguentas, Jica-te lá com a car- 

ga toda. É a consoada que te dou. 
- Agora é que tu me calaste. Geresão! Dá cá um 

abraço, pá, e... Boas Festas! 
- Boas Festas, amigalhote! Como vês, bati na poria 

certa... 
Repórter X 
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Terras de Bouro 

IMIeia aprovou adesão à "Aguas do Ave" e Orçamento 

(Continuação da pág. 3) 

das respostas aos requerimen- 
tos o presidente da Mesa disse 
)á terem sido enviadas, ao que 
os socialistas informaram haver 
ainda duas respostas por rece- 
ber. Sobre o horário de funcio- 
namento dos bares nocturnos 
reconheceu ser uma questão a 
analisar em função das recla- 
mações dos moradores e o fac- 
to de se tratar de uma zona 
onde há turistas, não se pode 
Prejudicar o direito ao descan- 
so das pessoas. 

Passando para a Ordem do 
Dia, António Afonso deu conhe- 
cimento pormenorizado da situ- 
ação financeira do município, a 
Poal, resumidamente, registava 
om saldo de 250,484,91 euros 
am operações orçamentais e de 
284.413 euros em operações 
de tesouraria. A respeito da 
adesão dò município à empresa 
^9eas do Ave", no sector de 

tratamento de águas residuais, 
diria que a mesma será feita em 
Parceria com as autarquias de 
Amares e de Vila Verde, fican- 
do o concelho com dois colec- 
tores centrais: um do Gerês a 
Valdosende, anulando todas as 
^tars existentes, e outro no Vale 
do Homem, desde Chamoim a 
Souto. Covide e Campo ficarão 
^ser servidas com as actuais 
ctars. Submetida à votação, 
esta proposta de adesão foi 
aProvada por unanimidade. 

A análise dos Documentos 
Provisionais para 2007 far-se- 
19 a seguir, com o chefe do exe- 
Cutivo municipal a dar o mote 
Puanto às restrições orçamen- 
tais e às indefinições provoca- 
das pelo facto de se estar no fi- 
nal de um Quadro Comunitário e 
ainda não estar feita a apre- 
sontação do próximo. O Plano 
d® Actividades para 2007, com 
drn orçamento da ordem dos 11 
bilhões de euros, é constituído 
P0r obras que transitam de 
~p06, estando concluídas as do 
pehtro do Garrano, Porta do 

^PG-1.0 fase, ampliação do 

Centro Náutico e Bairro Social 
de Carvalheira. Em curso estão 
a construção das pontes de 
Souto e de Pesqueiras, Museu 
da Jeira, Galeria dos Miliários, a 
ponte de S. Miguel (Albergaria), 
a Quebrada em Cabaninhas/Pa- 
drós e o arranjo das margens 
da albufeira da Caniçada, Mas o 
dinheiro é pouco, acentuou. Ví- 
tor Fernandes, depois de refe- 
rir que a estrutura deste Piano 
não difere da dos anos anterio- 
res e, como tal, não há mudan- 
ça de estratégia que deveria in- 
cidir em áreas produtivas que 
criassem postos de trabalho, 
concluindo que esse documen- 
to não resolverá os problemas 
do concelho. Vítor Mendes, por 
sua vez, considerou o orça- 
mento pouco ambicioso, revela- 
dor da fragilidade económica do 
concelho e sem uma aposta for- 
te na fixação da população, 
com projectos que passam de 
ano para ano, como a piscina 
municipal. Abílio Guedes foi de 
opinião que Viiar-a-Monte, em 
Valdosende, deveria ler sanea- 
mento e que no Bairro da Cani- 
çada, em Paradela, ainda nada 
se fez, tal como nas margens 
da albufeira pertencentes àque- 
la freguesia que é a terceira do 
concelho. 

Agostinho Moura conside- 
rou que os Documentos Previsi- 
onais em causa já indiciam tra- 
tar-se de uma previsão de em- 
preendimentos a executar, o 
que, muitas vezes, não aconte- 
ce e, daí, o considerável núme- 
ro de obras que têm neles "lugar 
cativo"... Estranhando que nin- 
guém tivesse abordado o gran- 
de bloqueio que está a constituir 
para o concelho a eterna revi- 
são do Plano Director Municipal, 
a grande alavanca do desen- 
volvimento concelhio, alertou o 
executivo para a necessidade 
imperiosa de tal documento ser 
ultimado e entrar em vigor. Alu- 
diu também à urgência da cons- 
trução da ampliação do cemité- 
rio do Gerês, prevista já para 
este ano, à beneficiação e alar- 

gamento da estrada Covide- 
Campo, promessa de há bas- 
tantes anos, manifestando a 
sua discordância total, por dis- 
pensável e altamente oneroso, 
sobre o projectado Parque Flu- 
vial Sul no Gerês, assim como, 
a propósito do fomento da for- 
mação desportiva entre os jo- 
vens do concelho referido no 
Plano, alertou para o sucedido, 
recentemente, com a desacti- 
vação do departamento de for- 
mação do GD Gerês, após dois 
anos de promissora actividade. 
Maria Celeste Maia questionou 
sobre a criação do Gabinete 
Técnico Local e o registo de 
marcas concelhias. Finalmente, 
Claudino Cruz defendeu que 
este programa é um plano de in- 
tenções que tem de fazer face 
a muitos problemas e é natural 
que tenha obras por fazer por- 
que não houve verbas para tal. 

O Presidente da Câmara, 
por seu turno, responderia que 
este Plano não é p de 2006 e 
que o município não é uma em- 
presa, mas deve criar condi- 
ções para que os empresários 
possam actuar e só deve inter- 
vir quando estes não existirem. 
Sobre a piscina municipal, cuja 
localização será alterada em 
função da Carta Educativa, 
disse haver um compromisso 
de financiamento pela Secre- 
taria de Estado do Desporto 
que, até agora, não se concre- 
tizou. Já começou o levanta- 
mento topográfico do sanea- 
mento em Vilar-a-Monte e o Pla- 
no de Pormenor do Bairro da 
Caniçada está a ser prepara- 
do, A marca "TurGerês" já tem 
o seu registo e a "Geira", regis- 
tada pela Universidade do Mi- 
nho, irá tentar obtê-la dado que 
a mesma já não é necessária 
àquela universidade. Reco- 
nheceu que o PDM é, efectiva- 
mente, o grande entrave do 
concelho, que tem saído algu- 
ma legislação mas a grande re- 
visão ainda está por fazer. So- 
bre o Parque Fluvial no Gerês, 
admitiu ser um projecto muito 

arrojado, cuja intervenção am- 
biental terá de ser minimalista. 
Mas não é prioritário até por- 
que já existe a variante. La- 
mentou ainda o sucedido com 
a formação desportiva no Ge- 
rês, acreditando que, para o 
ano, possa retomara activida- 
de. Postos à votação, os Docu- 
mentos Previsionais para 2007 
foram aprovados por maioria, 
com 6 abstenções (PS e PP). 

Uma moção sobre o PNPG 
apresentada por Américo Si- 
mões Pereira, e que transcreve- 
mos integralmente noutra peça 
desta edição, foi aprovada por 
maioria, com cinco abstenções; 
a concessão da exploração do 
Centro Interpretativo do Garra- 
no, em Covide, foi aprovada por 
unanimidade; o aumento de 
1,5% das tabelas das taxas e li- 
cenças municipais teve aprova- 
ção por maioria, com uma abs- 
tenção, o mesmo sucedendo 
com o pedido do empréstimo 
bancário de 388 mil euros des- 
tinados às novas redes de dre- 
nagem de águas residuais e 
abastecimento de água em 
Gondoriz e a segunda revisão 
às Grandes Opções do Plano. 
Ainda que fora da ordem de tra- 
balhos, o PJ de Vilar informou 
que a falha de água na sua fre- 
guesia, no Verão passado, se 
ficou a dever a duas pessoas 
que se banhavam, com uma 
mangueira, durante o dia, que a 
questão da habitação social já 
tinha sido levantada por ele há 
muito tempo; e que ai.1 fase da 
beneficiação do caminho da 
Mota havia sido concluída re- 
centemente. 

Contrariamente ao habitual, 
no período aberto ao público in- 
terveio António Pires de Freitas, 
do Campo, que se referiu à 
questão dos cães à solta, ao 
mau estado de conservação 
das bermas da estrada Covide- 
Campo e aos prejuízos que está 
a sofrer com um projecto seu 
que, há seis anos, aguarda pela 
revisão do PDM... 

A Virgem que se perdeu 

na Serra do Monte 

(Continuação da pág. 3) 

ater o dragão, protegendo a 
5reia, novo povo de Deus. Ali- 
Jr9ia judaica fala dele como 
aefe dos anjos, arcanjo da 
Js'iça e do juízo, defensor das 

almas que passam para o outro 
mundo. É padroeiro e defensor 
de várias nações, como Ingla- 
terra, França, Espanha. E é anjo 
custódio de Portugal. Na sua 
iconografia muito variada é 
apresentado vestido de solda- 
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do romano, sobretudo como ca- 
valeiro a dominar o demónio, 
segurando a balança de pesar 
as almas. 

S. Miguel, segundo tradição 
antiga, terá curado miraculosa- 
mente o Imperador Constantino, 
que visitou o seu templo exis- 
tente desde o século IV em Co- 
lossos, arrabaldes de Constan- 
tinopla. Daí relacionar-se tam- 
bém o arcanjo com a origem e 
aparecimento de águas medici- 
nais. 

Estando hoje explicada a 
toponímia de Bouro como refe- 
rida aos suevos búrios, povos 
germânicos que invadiram Bra- 
ga romana e a tomaram por ca- 
pital, tendo-se apoderado da 

parte meridional da Galócia em 
411,0 culto a S. Miguel na Ser- 
ra do Monte tem outras origens. 
Foi S. Bonifácio (418-422) que 
mandou que, por meio da ima- 
gem do Arcanjo, se desterras- 
se de toda a Germânia o culto 
do deus guerreiro pagão Odin, 
Wotan ou Wodan, Na Alema- 
nha, surgiram então muitas ca- 
pelas de S. Miguel a coroar 
montes e outeiros. Trazido pe- 
los Suevos, S. Miguel passou 
para os castros da Galécia. 

Na ermida de S. Miguel figu- 
ravam as estátuas de S. Jeróni- 
mo (345-420), eremita da gruta 
de Belém, e S. Plácido (?-548), 
discípulo predilecto de S. Bento. 

(continua) 

Desporto Regional 

^ Campeonatos da A.F. Braga 

Divisão de Honra 
Série 1 • 10.' Jornada: Fragoso, 0 - Prado, 3; Martim, 3 ■ P. Regala- 

dos, 2. 11.': Prado, 3 - A. Graça, 1; Alvelos, 1 - P. Regalados, 0. 
12.': Tibães, 1 - Prado, 2; P. Regalados, 2 - Esposende, 0. 13.': Prado, 2 
- Ninense, 2; Forjães, 2 - P, Regalados. 4. 

Classificação: I.5, Prado, 30 pontos; 3.5, P. Regalados, 25. 
Série 2 -10.' Jornada: Terras de Bouro, 3 - Ponte, 1; Arões, 2 - Cal- 

delas, 2. 11.': Terras de Bouro, 2 ■ Serzedelo, 2; Ponte, 1 - Caldelas, 0. 
12.': Gandarela, 1 - Terras de Bouro, 0; Caldelas, 1 - Sto. Estêvão, 2. 
13.': Terras de Bouro, 1 • Pica, 0; Antime, 2 - Caldelas, 0. 

Classificação: 7.5, Terras de Bouro, 18 pontos; 14.5, Caldelas, 10. 

1 Divisão Distrital 
Série 2 - 8.' Jornada: CD Amares, 1 - Arcos, 0; Maximinense, 2 

- E. Figueiredo, 0; Gerês. 1 - Águias, 0. 9': CD Amares, 3 - Maximinen- 
se, 3; E. Figueiredo, 0 ■ Longos, 2; G. Figueiredo - Gerês, (adiado). 
10.': Longos, 1 - CD Amares, 0; Peões, 3 - E. Figueiredo, 1; Gerês, 4 
• Este, 1. 

Classificação: 5.s, Gerês, 17 pontos; 11.5, E. Figueiredo, 8; CD 
Amares, 5. 

Série 4 - 8.'Jornada: Sto. Adrião, 4 - Mosteiro, 1; Guilhofrei, 2 ■ Tra- 
vassos, 1; Agrupamento, 2 ■ Rossas, 0. 9.': Fermilense, 4 - Guilhofrei, 2; 
Mosteiro, 1 • Rossas, 1. 10.': S. Paio, 5 - Mosteiro, 1; Guilhofrei, 5 - Alvite, 
1; Rossas, 2 - Matamá, 1. 

Classificação: 5.!, Guilhofrei, 19 pontos; 8°, Rossas, 14; 14.a, 
Mosteiro, 2. 

Taça de A. F. Braga 
2.' eliminatória - 2.' mão: Guilhofrei, 4 • Fermilense, 1; CD Amares, 

3 - E. Figueiredo, 0; Pousa, 3 - Gerês, 3; Cavez, 1 - Mosteiro, 3; S. Nico- 
lau, 0 - Rossas, 2. 

Prosseguem na prova: CD Amares, Guilhofrei, Mosteiro e Rossas. 

Ill Divisão Nacional 
Série A - 9.' Jornada: Cerveira, 1 - Viiaverdense, 0; Amares, 2 - Ma- 

rinhas, 3; Vieira, 1 - Mirandela, 2. 10.': Cabeceírense, 0 - Vieira, 2; Viiaver- 
dense, 1 • Mondinense, 1; A. Valdevez, 2 - Amares, 0. 11.': Merelinense, 
2 - Viiaverdense, 0; Amares, 1 - Mirandela, 2; Vieira, 2 - Brito, 1. 12.': Tor- 
catense, 2 - Vieira, 0; Viiaverdense, 2 • Vianense, 0; Brito, 2 - Amares, 1. 
13.': M. Cavaleiros, 2 - Viiaverdense, 0; Vieira, 1 • Amares, 0. 

Classificação: 3,s, Vieira, 24 pontos; 14.s, Viiaverdense, 10; 
16.s, Amares, 7. 

JUNIORES 
I Divisão Distrital 

Série 1 ■ 5.' Jornada: Sta. Maria, 6 - Prado, 2; Sta. Tecla, 0 - Ama- 
res, 2; Dumiense, -1 - Viiaverdense, 1. 6.': Viiaverdense, 2 • Andorinhas, 1; 
Prado, 2 ■ Este, 2; Amares, 2 - Sta. Maria, 2. 7.': Pousa, 0 - Viiaverden- 
se, 2; Sequeirense, 0 - Prado, 1; Este, 2 • Amares, 5. 

Classificação: 2.s, Amares, 18 pontos; 3.s, Viiaverdense, 15; 
12,s, Prado, 7. 

Série 2 - 5.' Jornada; Vieira, 2 ■ Joane, 0. 6.': Ninense, 3 - Vieira, 0. 
7.': Vieira, 3 • Mota, 0, 

Classificação; 4.s, Vieira, 13 pontos. 
II Divisão Distrital 

Série 2 - 5.' Jornacía.-Prado, 3 - Merelim, 1; P. Regalados, 2 - Terras 
de Bouro, 2; Turiz, 1 • Rendufe, 1; Celeiros, 2 - Caldelas, 0. 6.': Terras de 
Bouro, 0 - Prado, 3; Rendufe, 3 • P, Regalados, 2; Caldelas, 3 - Turiz, 1. 
7.': Cabanelas, 4 - Terras de Bouro, 2; Prado, 1 - Rendufe, 1; P. Regala- 
dos, 4 - Caldelas, 0. 

Classificação; 1.', Rendufe, 17 pontos; 2.s, Prado, 16; 8.9, Calde- 
las, 6; 9.', P. Regalados, 5; li.8, Terras de Bouro, 2. 

Taça de A. F. Braga 
2.! eliminatória: Sta. Eulália, 3 ■ Prado, 5 (a.p.); Vieira, 2 - Maria da 

Fonte, 3; Brito, 3 - Amares, 1; Taipas, 2 ■ Viiaverdense, 4, 
O Prado e Viiaverdense passaram à eliminatória seguinte. 

JUVENIS 
I Divisão Distrital 

Série 1 - 7.' Jornada: Prado, 0 - Gil Vicente A, 3; Viiaverdense, 0 
- Andorinhas, 0. 

Classificação: 10.8, Viiaverdense, 6 pontos; 12.8, Prado, 4. 
Série 2 - 5.' Jornada: Amares, 2 - Brito, 0. 6.': Sta. Eulália, 0 - Ama- 

res, 1. 7.': Amares, 3 • Fair Play, 1. 
Classificação: 1.8, Amares, 21 pontos. 

II Divisão Distrital 
Série 2 - 5.' Jornada: Lago, 0 • Patrimonense, 4. 6.': Fossos, 3 

- Lago, 2. 7.': F. Pires, 1 - Lago, 4. 
Classificação: S.8, Lago, 5 pontos. 
Série 4 - 5.' Jornada: Cabeceirense, 3 - Vieira, 3. 6.': Vieira, 3 - Fó- 

rum, 2. 7.': Urgeses, - Vieira,, 8.': 

Taça de A. F. Braga 
2.® eliminatória: Viiaverdense, 4 - Vizela, 0; Prado, 5 ■ Meães, 0; 

Lago, 1 - Moreirense, 11. 
O Viiaverdense e Prado passaram à eliminatória seguinte. 

FUTEBOL DE SETE 
Infantis 

Série 2 • 3.' Jornada: F. Pires, 8 - Viiaverdense, 0; Prado, 8 - Terras 
de Bouro, 2; Maximinense, 7 ■ Lago, 2. 4.': Viiaverdense, 3 - Marinhas, 2; 
Terras de Bouro, 1 - F. Pires, 10; Lago, 5 • Prado, 5. 5,'; Andorinhas, 5 
- Viiaverdense, 1; Marinhas, 7 • Terras de Bouro, 4; F, Pires, 13 - Lago, 3; 
Prado, 5 - Ceramistas, 4. 

Classificação: 3.8, Prado, 13 pontos; 7.8, Lago, 7; 9.9, Viiaverdense, 
3; 12.9, Terras de Bouro, 0. 
Escolas 

Série 2 - 3.' Jornada: Prado, 3 - Bragafut, 4; Viiaverdense, 2 - Catei, 
20,4.': Sta. Maria, 11 - Viiaverdense, 2; Merelinense, 2 - Prado, 3.5.': Pra- 
do, 8 - F. Pires, 0; Viiaverdense, 0 - Palmeiras, 18. 

Classificação: 3.9, Prado, 12 pontos; 13.8, Viiaverdense, 0. 
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"Gerent" ou jarrâo? 

f essoas de origem humilde, em geral, mas fiéis e dedicadas, os antigos portei- 
ros dos nossos hotéis e pensões eram uma imagem de marca das respectivas enti- 
dades patronais. Apesar de analfabetos, em muitos casos, compensavam essa lacu- 
na, impensável em nossos dias, com uma cortesia e boas maneiras que facilmente 
atraíam a simpatia e até a amizade dos seus hóspedes. Certo é que, nesses tempos, 
as exigências e os hábitos dos clientes não se comparavam, em certa medida, aos de 
agora. Mas não se pode nem deve esquecer que a aristocracia, médicos, engenhei- 
ros, capitalistas, escritores e empresários eram frequentadores habituais da nossa 
estância termal, alojando-se, na maioria dos casos, nos hotéis do Parque e Universal. 

0 grande geresiano que foi Au- 
gusto Sérgio de Almeida Maia, na 
sua obra "Grandezas e misérias 
das Caldas do Gerez", publicada 
em 1967, fala-nos de alguns desses 
homens dedicados, muitos deles 
verdadeiros emblemas das institui- 
ções que serviam. No Hotel do 
Parque, recorda os porteiros Rodri- 
gues, Hortas, João Campos, José 
Ribeiro (Guarda-Fios) e Agostinho. 
Do Hotel Ribeiro evoca os nomes 
do Barroso, José Custódio da Re- 
cha, Aguiar e José Dias. Do Hotel 
Universal, enumera o Paulo, o Mi- 
guel e o Dias, a quem se refere em 
termos altamente elogiosos, como 
abaixo se verá. Descreve também 
o percurso de Manuel Joaquim da 
Mota que começou por ser porteiro 
do Hotel das Termas, passando de- 
pois para o Maia e, por fim, para o 
Hotel Moderno até ao incêndio que 
0 devorou na madrugada fatídica de 
1 de Setembro de 1962. 

Mas em meados do século 
passado, outros porteiros aqui traba- 
lharam, tais como o Manuel Louren- 
ço na Pensão da Ponte, o António 
Manuel Alves (Sta. Comba) no 
Hotel Maia, o Alfredo Guedes na 
Pensão Baltasar, o Evangelista na 
Pensão Geresiana, o António de 
Bouro na Pensão Jardim e o Alfredo 
da Glória na Pensão Avenida. Cla- 
ro está que, com o decorrer do tem- 
po, estes homens foram dando o lu- 
gar a outros, ou por decisão pesso- 
al ou pelas vicissitudes da vida, não 
deixando, porém de, cada um à 
sua maneira, serem também vene- 
randas figuras típicas da nossa terra, 
embora a grande maioria deles não 
fosse daqui natural. 

Porque a sua vinda para o Ge- 
rês está intimamente relacionada 
com o início da actividade da Em- 
presa Hoteleira, que acaba de com- 
pletar 80 anos de existência, pois foi 
oficialmente criada em 15 de De- 
zembro de 1926, permita-se-nos, 
modéstia à parte, uma referência 
especial ao velho Dias, meu saudo- 
so avô materno, que durante 48 
anos foi porteiro do Hotel Universal 
com um zelo e dedicação exempla- 
res. Melhor do que ninguém, Au- 
gusto Maia, seu grande amigo e que 

com ele trabalhou quando dirigiu, 
como gerente, esse hotel por mais 
que uma vez, descreve-o na sua já 
citada obra, da seguinte forma: "An- 
tónio Dias de Oliveira já completou 
40 anos de casa. Tem memória 
para nomes e fisionomias. Há que 
recorrera ele como a um ficheiro, 
acerca de qualquer cliente que há 
muitos anos cá esteve. O Dias ser- 
ve para quase tudo. A sua solicitu- 
de pelo hóspede obtém-lhe o que 
este deseje, quer se trate de ervas 
medicinais, melou frutos, quer de 
arranjar criadas para patrões ou pa- 
troas para criadas. Dá informações 
exactas: faz marcações nos con- 
sultórios; contrata táxis para excur- 
sões. Empresta copos graduados 
ou garrafas-termos para uma pres- 
sa. É prestável e insubstituível. 
Está para o Hotel como o oxigénio 
para o ar". 

Natural de S. Paio de Pousada, 
Braga, onde nasceu em 13 de Se- 
tembro de 1897, António Dias de 
Oliveira era filho de José Dias de 
Oliveira e de Isabel da Silva, da fa- 
mília dos Piscinas, naquela locali- 
dade, cedo começando a trabalhar 
nas terras e, depois do serviço mili- 
tar na Serra do Pilar (Gaia) e Braga, 
trabalhou como feitor na Casa dos 
Troviscais, não sem, entretanto, 
procurar a mulher dos seus sonhos, 
Emília Pereira Veloso, uma bonita 
lavradeira natural de Vasconcelos, 
em Ferreiros, Amares, onde nasceu 
em 20 de Novembro de 1893. Só 
que, como era vulgar naquele tem- 
po, e dada a distância, namorar 
apenas era possível ao domingo. 
Durante a semana, levado pelas 
saudades da sua amada, subia para 
o cimo de uma oliveira alta que ha- 
via próximo de sua casa, donde 
avistava a torre sineira da igreja de 
Ferreiros e, consolado, dizia para 
consigo: "Você daqui me vê e eu 
de cá olho para si"... 

Depois de casar e do nascimen- 
to da primeira filha, Alice, nascida 
em 23 de Agosto de 1926, procurou 
melhorar as suas condições de 
vida vindo para o Gerês em Setem- 
bro desse mesmo ano, tendo a 
Empresa Hoteleira e o Hotel Uni- 
versal como destinos. Aqui lhe viri- 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

t 
Jftsftkmer 

Telef. 253 351 014 

Cortinhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 

am a nascer os outros três filhos: o 
Joaquim, a Maria da Glória (falecida 
em 14 de Setembro de 1945, vítima 
de tuberculose pulmonar, com 14 
anos de idade e aGuilhemiina. Des- 
de logo, procurou singrar na vida, 
não se remetendo aos magros rédi- 
tos que a portaria do hotel lhe confe- 
ria: durante a época termal, eram as 
gratificações a sua principal fonte de 
receita, enquanto que pela "guarda 
do hotel e lavagem de roupa" rece- 
bia 250$00 mensais no Inverno. Por 

uma a uma, as janelas dos 102 
quartos que o hotel então possuía 
para, no final da tarde, as fechar. 
Nessa tarefa, ajudei-o muitas ve- 
zes. E já depois de, em 1974, ter 
deixado o seu posto, de casa de 
meus pais, onde passou a morar, se 
visse as janelas do hotel abertas 
em dias de temporal, chorava com 
o desgosto de ver a "casa" onde 
viveu 48 anos a deteriorar-se. 

Ao longo desse quase meio sé- 
culo, com o seu espírito de servir e 
a boa disposição que o caracteriza- 
va, passaram-lhe pelas mãos algu- 
mas gerações de hóspedes que nu- 
triam por ele particular simpatia e 
estima. Embora analfabeto, apenas 
sabia assinar o seu nome, os seus 
patrões tinham-no em grande consi- 
deração, chegando o saudoso Dr. 
Manuel Braga da Cruz, antigo sócio 
da EHG, a mandar imprimir a co- 
res o auto-colante de promoção do 
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isso, e depois de ter tentado, sem 
sucesso, a exploração da Pensão 
Avenida e de uma taberna nos fun- 
dos da sucursal do Universal, dedi- 
cou-se à venda de ervas medicinais 
, de mel e de suínos que criava com 
as lavagens que comprava no hotel, 
durante o Verão. Também servia 
refeições na já desaparecida casa 
que habitava, por cima da antiga 
padaria e, mais tarde, nas instala- 
ções da antiga rouparia do Univer- 
sal, nos meses de Inverno, fornecia 
a alimentação aos funcionários da 
Empresa Hoteleira ao preço de 
14$00 por refeição. 

Amigo de ajudar os outros, trou- 
xe para cá três sobrinhos: o Jacinto, 
o Quintino e o José Dias, constituin- 
do os dois últimos aqui família. O 
hotel, porém, era a "menina dos 
seus olhos" e, por duas vezes, sal- 
vou-o de consequências mais fu- 
nestas ao aperceber-se, a tempo, 
de dois inícios de incêndios regista- 
dos em plenas madrugadas inver- 
nosas, correndo, em trajes meno- 
res, a pedir socorro aos padeiros, a 
trabalhar lá bem próximo que, solí- 
citos, foram tocar o sino a rebate, lá 
comparecendo a maior parte da po- 
pulação a atacar o fogo provocado 
por curto-circuitos na instalação 
eléctrica. Em cada dia de sol que 
surgisse, entre os períodos chuvo- 
sos do Inverno, manhã cedo abria, 

Universal (anexo) com a sua figu- 
ra. Era educado no trato com os cli- 
entes e mestre em fazer sala com 
as senhoras que adoravam ouvi-lo 
contar as múltiplas peripécias com 
ele passadas naquela casa. Uma 
delas passou-se com uma cidadã 
francesa hospedada no hotel e que, 
um dia, foi à recepção perguntar-lhe 
pelo gerent - palavra francesa cuja 
pronúncia correcta é géran. Mas 
ele, na sua santa ignorância, enten- 
deu que lhe estava a pedir uma jar- 
ra, para colocar algum ramo de flo- 
res no quarto. E, como a tinha à 
mão, apresentou-lhe uma pequena 
jarra, Afrancesa soltou uma enorme 
gargalhada e insistia; gerent! gerent! 
Então, ele julgou que queria uma jar- 
ra ainda maior e foi buscar uma, O 
que fez a tal cliente redobrar as 
suas gargalhadas, sem deixar de 
pronunciar: gerent! gerent! gerent! 
Já fora de si, controlou-se e foi à 
sala de visitas do hotel, adornada 
naquele tempo com umas vistosas 
desped/sías embutidas em brilhan- 
tes vasos de cobre e trouxe-ihe um 
deles. Foi o bom e o bonito! À fran- 
cesa deu-lhe um ataque de riso de 
tal ordem que despertou a curiosi- 
dade doutros hóspedes que esta- 
vam próximos, um dos quais, que 
"arranhava" a língua de Victor 
Hugo, resolveu a questão dizendo 
ao Dias que a senhora apenas de- 

sejava falar com o gerente do ho- 
tel. „ 

Doutra vez, a uma cliente do 
Universal morreu-lhe, durante a es- 
tadia, o seu periquito de estimação 
que ela mantinha, numa luxuosa 
gaiola, no seu quarto, Desgostosa 
com o triste desenlace, lembrou-se 
de arranjar uma embalagem almofa- 
dada para a defunta ave, toda perfu- 
mada, descendo com o "féretro" até 
à recepção. Em grandes prantos - 
que ele, ao recordar tal cena, imita- 
va na perfeição... - a senhora pediu- 
Ihe para ele, em jeito de despedida 
e homenagem póstuma, passasse 
com o dito defunto por todos os quar- 
tos de maneira que os restantes 
hóspedes tivessem oportunidade de 
lhe fazer a despedida final. Sem se 
descoser, e porque sabia que isso 
iria servirde chacota geral, prome- 
teu à enlutada senhora que tal faria. 
Só que, mal ela saiu para fazer o 
tratamento termal, mandou um dos 
grumos que com ele trabalhavam 
deitar ao caixote do lixo do hotel tão 
disparatada encomenda, sem que a 
interessada chegasse a saber do 
sucedido... 

Mas, durante tantos anos a viver 
num casarão tão grande e, para 
mais, sozinho nos meses de Inver- 
no, também sofreu os seus sustos. 
Um deles, que ele contava com pi- 
ada, foi quando por alturas de Mar- 
ço/ Abril, em que o hotel passava 
quase sempre por obras de conser- 
vação, acordou, madrugada alta, 
com um barulho esquisito, Estremu- 
nhado, a princípio julgou que tal ba- 
rulho se passaria na rua. Mas, já 
mais desperto, apercebeu-se que 
aquele barulho cadenciado dava a 
sensação do bater das solas de sa- 
pato nos degraus de uma escada de 
madeira, E dormindo ele, nessa altu- 
ra, num quarto do segundo andar, 
da parte sul, virada para o Termas, 
um dos acessos para essa zona do 
hotel era, realmente, feito através de 
uma escada interior, de madeira.- 
Andam aí ladrões! - pensou ele, 
amedrontado. Levantou-se, pegou 
numa pequena pistola que tinha nes- 
sa altura e, sem sair do piso em 
que estava, por uma questão de 
segurança, continuando a ouvir aque- 
les passos cadenciados estrategi- 
camente, colocou-se na esquina do 
corredor do lado sul para ver se os 
gatunos apareciam. Passou nessa 
vigília o resto da madrugada e só 
quando nasceu o dia é que desceu, 
a medo, até aos claustros. A primei- 
ra coisa que fez foi passar, a pente 
fino, as várias dependências do ho- 
tel para ver se dava falta dalguma 
coisa. Mas estava tudo normal. 

O que adensou, ainda mais, o mis- 
tério que acabaria, pouco tempo de- 
pois, por ser desvendado: é que 
um dos trolhas que lá andavam nas 
obras, por esquecimento, não levara 
para casa, na véspera, a cafeteira 
em que trouxera o café para o pe- 
queno almoço. Um gato faminto 
que, entretanto, se introduzira no ho- 

, tel, foi darcom um resto de café que 
ficara na cafeteira e enfiou a cabeça 
no interior desta para beber as so- 
bras. Mas não conseguiu retirar a 
cabeça do interior da vasilha. Aflito, 
e porque estava próximo da tal es- 
cada, que tinha nos extremos dos 
degraus uma chapa de protecção, o 
pobre do gato saracoteava -se esca- 
da abaixo, escada acima para ver 
se conseguia livrar-se de tão carica- 
ta situação. O que só acabaria por 
acontecer bastante tarde e a muito 
custo, como o comprovava o facto 
de a dita cafeteira, na manhã se- 
guinte, ter sido encontrada bem dis- 
tante do local onde havia ficado e... 
com os rebordos da parte de cima 
revestidos de pelos de gato!... 

Conversador exímio e amigo de 
fazer a vontade a toda a gente, - 
uma vez teve até de satisfazer o 
estranho pedido de um hóspede da 
Trofa que lhe pediu uma enorme 
quantidade de sapos para matarem a 
bicharada na sua quinta, o que con- 
seguiu através do sr. Albino Moleiro 
- o Dias granjeou inúmeras amiza- 
des que ele sabia cultivar entre os 
seus hóspedes como poucos, Àque- 
les que mais considerava, por altu- 
ras do Natal nunca se esquecia de 
lhes manifestar a sua gratidão e apre- 
ço despachando-lhes pelo correio 
pequenas lembranças que sabia 
serem apreciadas, tais como azevi- 
nho, mel, chá e outros produtos lo- 
cais. Uma das contempladas, dada 
a consideração que sabia ser recí- 
proca, era a D. Maria Pereira da 
Fonseca Pereira, uma distinta se- 
nhora natural de Tancos mas resi- 
dente em Lisboa, Outros, entre vári- 
os, eram o Dr. Raul Madeira, de 
Soure, e Miguel Torga, pseudónimo 
literário do médico Dr. Adolfo Ro- 
cha, a quem contemplava com 
umas meias de lã caseiras, que ele 
apreciava para ir à caça, linho, mel 
e presunto, e que, embora já saído 
do hotel, nunca deixou de o visitai 
até à sua morte, ocorrida em 1 de 
Setembro de 1979. Bem mais tarde, 
portanto, que minha querida avó 
materna, Emília Pereira Veloso, 
uma grande cozinheira e amiga dos 
pobres do Gerês, falecida em 20 de 
Abril de 1953, minada por doença 
cancerosa. Que Deus os tenha em 
eterno descanso! 
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Professor Dr. Carvalho Guerra: 

(Continuação da pág. 16) 

Preciso de não ter tempo para fazer burrices ih 

aos espanhóis e ficou muito rico, che- 
gando a enrolar notas de 20$00 em ta- 
baco e fumava-as diante das pesso- 
as para mostrar essa riqueza. 

O prémio para o melhor cantador 
ao desafio era de 100$00 e a Casano- 
va bateu-os a todos. Para o final, ficou 
um cantador que lhe disse uma qua- 
dra em espanhol, julgando que acaba- 
va com ela. Mas enganou-se. ACa- 
sanova, de forma arrasadora, deu-lhe 
uma resposta que nunca mais esque- 
ci; "Já fui por Espanha dentro/Já sei 
como Espanha é/Agora até sei dizer/ 
Conho, caga, mira ustéd"... 

Mais tarde, já professor e doutor, 
levei muita gente à Serra do Gerês, 
entre biólogos, botânicos e agrónomos 
porque aquela serra é inacreditável. 
Quem vai ao Altar de Cabrões ou ao 
Pé de Cabril e começa a ver aquela 
vegetação a mudará medida em que 
a altitude vai subindo, é fantástico! Há 
lá espécies únicas no país. Quantas 
víboras eu apanhei, na parte animal, 
Para dar para os liceus de Braga, de 
Guimarães e de outras cidades, com 
uma cordinha a levantar as pedras e 
a apanhá-las para as meter dentro de 
um frasco! 

O Gerês, com a beleza natural 
^ee tem, donde destaco a Calcedónia, 
• quem a não conhece não faz ideia do 
que é uma montanha granítica... - as 
Salas, a Pedra Bela, o Pé de Cabril, 
a 'ba para a fronteira, etc,, constitui 
uma riqueza extraordinária para o país 
qce pena é não ser divulgado como 
Uni grande centro de turismo a ser vi- 
olado. Isto impõe, porém, haver bons 
acessos, bons hotéis, boa comida e, 
^ratudo à noite, bom entretenimento. 

Preciso de não ter tempo 
vjjgra fazer burrices"... ^ 

Como homem de muitas an- 
danças e de múltiplas ocupações, 
0ride arranja tempo para tudo 
isso? 

■ Tudo isso tem uma explicação 
rcuito simples. Fui pai de onze filhos, 
oito dos quais são vivos. Quando fui 
Pola primeira vez, para a América ta 
zero meu doutoramento, estava a mi 
"ba mulher grávida do primeiro filho 

Pois regressei e meu pai informou 
que Salazar não dava equipara 

Çao aos doutoramentos feitos no es 
trangeiro. Entretanto, o governo ame' 
"cano subsidia-me para cá fazer o 
otosmo que fazia na América e tive 

Urante quatro anos e meio esse sub- 
Sldio Para, com o apoio da Gulbenki- 
an. montar um grande laboratório de 

ioquímica. Depois, doutorei-me cá 
^ 1964 e tive que voltar para a Amé- 

03 Para, de novo, aprenderas coisas 
estavam a serfeitas com uma ra- 

^'bez espantosa. Fui para Boston fa- 
er um treino de esteróides durante 
^ ano e, nessa altura, tinha levado 
^s filhos comigo e outros dois ficaram 
0m os meus pais. 

Já regressado da América, e 
886 Natal, sou mobilizado aos 36 

anos ena noite emqueacabeiarecru- 
a, vim para o Porto, são ante-véspe- 
as de Natal e dois filhos meus, mais 
6 os, com dois cães, têm uma que- 
a de 33 metros. O mais velho - o Jo- 
as, americano de nascimento - mor- 
eu ao fim de cinco dias e o Chico, que 

andou a correr mundo comigo, sal- 
vou-se, gosta imenso do Gerês e foi 
campeão nacional de voleibol pelo 
FC Porto. 

Quando o Jonas morreu em 28 
de Dezembro de 1966, eu, durante 
quatro ou cinco meses, julguei que en- 
doudecia. Não conseguia esquecer 
aquele filho que me acompanhou por 
todoomundo, naAmérica, em Ango- 
la e Moçambique. Era uma criança 
espantosae adorável. Sofri muito com 
isso e minha mulher também, Foi 
quando comecei a fazer aquilo que 
um padre espanhol me havia reco- 
mendado: - Trabalha o mais que pu- 
deres! 

Então, comecei a habituar-me a 
trabalhar 12 a 14 horas por dia. Foi 
quando comecei o projecto da Bioquí- 
mica, onde se doutoraram comigo cer- 
ca de 45 pessoas, criei o Centro de 
Estudos de Bioquímica, criei a Cató- 
lica no Porto, a pedido de D. António 
Ribeiro e ainda hoje me levanto todos 
os dias às 6,30 h. da manhã, nunca 
me deitando antes das 11,30 - meia 
noite, poisgostode lerantesde dormir. 
Habituei-me a isso e acredite que, 
como costumo dizer aos meus ami- 
gos, eu preciso de não ter tempo para 
fazerbunices... Eamelhor maneira de 
não tertempo para issoé tentar encon- 
trarformas de fazercoisas bonitas. 

Conto-lhe, aesse propósito, uma 
história passada com o meu filho que 
morreu. Vindo da América, no dia se- 
guinte fui com a família a uma missa 
na Sé de Braga. Eu levei uma bolsi- 
nha em prata que minha mãe me ha- 
via oferecido e ainda hoje uso, donde 
cada um dos meus filhos tirava uma 
moeda no momento do peditório. En- 
tretanto, entrou pela Sé acima um mi- 
údo andrajoso, descalço e roto, que 
se pôs ao lado do meu filho que mor- 
reu, Então, ao vê-lo, esse meu filho 
pediu-me a tal bolsinha e disse ao mi- 
údo que tirasse uma moeda. Quando 
chegou o sacristão para receber as 
ofertas, o miúdo pegou na moedae ati- 
rou-a ao ar, pondo-se a olhar ã volta.., 
Passados quatro ou cinco meses, 
esse meu filho morria e uma das coi- 
sas de que me lembrei foi a lição que 
ele me deu com aquela sua atitude. É 
importante para um católico a sério le- 
var os outros a dar. Foi o que o meu 
filho fez, levando aquele miúdo a dar 
qualquer coisa. E tudo o que eu fiz na 
minha vida foi pegarem pessoas com 
corações grandes e dizer-lhes que se 
tu deres, vais sentir-te mais feliz. 
Uns deram as cabeças, outros di- 
nheiro. ACatólica do Porto foi feita com 
dinheiro do Primeiro Ministrada Ho- 
landa, do Presidente Mitterrand, da 
América, da Gulbenkian. 

Por isso, tive muita sorte na vida 
e muito do que fiz, deve-se aos meus 
anos na NATO, como delegado por- 
tuguês no Comité Científico, como 
delegado nacional ao Comité de Ciên- 
cia e Tecnologia da OCDE e até fui as- 
sessor do embaixador russo na 
UNESCO. 

Quais as razões que o leva- 
ram a optar pela Universidade Ca- 
tólica? 

- Eu só deixei a Universidade do 
Porto ao fim de 38 anos de docência, 
tendo sido professor em Engenharia 
(sete anos) e em Farmácia (37 anos). 

CurtaS 

Passatempo preferido - A quinta. Pegar numa tesoura de poda e 
podar laranjeiras ou macieiras, Em cima de um tractor, esqueço tudo. E 
issoé a minha salvação... 

Local de férias ideal - S. Pedro de Oliveira (Braga) - Quinta do Cha- 
madouro. 

Companhia ideal para férias - A minha mulher e os meus filhos. 
Clube preferido - Tenho dois: o Sporting de Braga eoFC Porto. 

Com todos os meus filhos portistas, ai de mim se o não fosse tam- 
bém!... 

Prato preferido - Filetes de bacalhau passados por pão ralado. Mas 
também aprecio muito as tripas à moda do Porto. 

Tabaco - Infelizmente, fumo. Deixei de fumar durante oito anos e 
estupidamente, regressei há um ano. 

Religião - Católico praticante. 
Aborto - Defendo a vida até às últimas consequências. Sei o que é 

uma célula uma vez inseminada... 
Automóvel - Sempre usei "Renaults", desde a 4 L até ao Laguna. 
Bebida preferida - Um bom vinho tinto maduro e um belíssimo "Lou- 

reiro" ou Alvarinho verde. 
Canal da TV - Os canais de História, Música e National Geographic, 
Jornais - Público e Expresso. 
Político que mais admira - Presidente Luebbers, Primeiro-Ministro 

da Holanda. 
Bento XVI - £ um homem corajoso, de uma cultura superior e um 

europeu convicto. Mas é muito difícil suceder a um Papa com o carisma 
de João Paulo 11. 

Cavaco Silva - Um homem extraordinário como Primeiro Ministro e 
tenho a certeza de que será também um bom Presidente da República. 

Mário Soares - £ o patriarca deste pais. Só tenho pena que tivesse 
concorrido à Presidência da República pela segunda vez. Prestou serviços 
inestimáveis ao país. 

Álvaro Cunhal • Homem inteligente e culto, sinal contrário de Salazar, 
mas tão teimoso como ele. Embora não possa subscrever muitas das 
suas ideias, foi um homem muito necessário ao país. 

Freitas do Amaral - Na primeira fase da sua vida politica, admirei- 
o muitíssimo. Mas perdi um pouco desse étan, pois não gostei de o ver 
como ministro socialista, ainda que independente. 

José Sócrates • É um homem que fala lindamente, que convence e 
é teimoso ao convencer-nos. Pode vir a ser um grande Primeiro Ministro. 

Regionalização - Sou-lhe inteiramente favorável mas não com as di- 
visões administrativas que se avançaram. 

Internet - Uma invenção extraordinária que nos permite, estando em 
casa, ter acesso a toda a informação sobre tudo o que se quiser. Pena 
que não exista ainda em muitas famílias. 

Globalização - £ algo que, queiramos ou não, o pais só lucrará en- 
trando nela. 

V. 
Mas não foi opção pois quero tanto à 
U.P. como à Católica. Só que na 
U. P. apenas podia fazer o que a pró- 
pria reitoria e o Estado permitissem que 
fizesse e, mesmo assim, era preciso 
iraUsboa pedir licença. Enquanto que 
na Católica foi muito mais fácil fazer, 
com a condição de eu ter de arranjar 
dinheiro para se fazer... Daí que tives- 
se a liberdade de criar uma universi- 
dade copiando o que de bom vi lá fora. 
Durante cinco ou seis anos, andei a 
visitaras universidades dos 15 países 
da Aliança - as melhores universida- 
des do mundo. Aí copiei coisas que ia 
vendo e quis adoptar a Portugal, E 
quando a gente copia as coisas boas, 
toma-se tudo muito fácil. 

"Tenho grande fé no 
processo de Bolonha" 

Como vê a panorâmica do 
ensino superior em Portugal com 
o processo de Bolonha? 

- Eu, como presidente do CRP, 
tal como os directores das faculda- 
des, levámos muito a sério o proces- 
so de Bolonha. O Professor Cava- 
co Silva, que era, na altura, membro 
do Conselho Superior, disse uma 
coisa que eu subscrevo inteiramen- 
te; "Bolonha pode ser a grande mu- 

 y 
dança do ensino superior em Portu- 
gal para melhor". 

Nós demos passos qualitativos 
muito grandes nos dez/quinze anos, 
nomeadamente com os dinheiros da 
Comunidade Europeia, mas o ensino 
em si mesmo, em universidades que 
têm muitos anos, as mudanças são 
difíceis. Ora Bolonha pressupõe, em 
primeiro lugar, que o aluno faça uma 
aprendizagem acompanhada pelos 
professores, mas uma aprendizagem 
feita por ele. Os chineses dizem uma 
coisa com muita graça e que eu cito 
muitas vezes: "O que eu ouço, qua- 
se sempre esqueço. O que eu vejo, 
quase sempre lembro. O que eu faço, 
quase sempre entendo". Portanto, o 
que é preciso é fazer, Ora, levar o alu- 
no a procurar, porsi próprio, o conhe- 
cimento de que ele precisa para a sua 
vida futura, ele nunca mais esquece. 

Entendo, por isso, que o proces- 
so de Bolonha pode virajudar muito a 
elevaro nível do ensino teórico e, mui- 
to mais, o ensino prático enquanto que 
obriga o aluno a fazer muito trabalho 
quer na obtenção de conhecimentos, 
quer na feitura e aproveitamento des- 
se conhecimento em trabalhos práti- 
cos. Daí que eu tenha uma grande es- 
perança de que Bolonha possa, de 
facto, vir a mudar. Este ministro, José 

Mariano Gago, que eu conheço mui- 
to bem há muitos anos, é um homem 
que tem uma visão muito alargada do 
que é preciso para Portugal em rela- 
ção à investigação e ao desenvolvi- 
mento, Tenho muita esperança que as 
universidades aproveitem o processo 
de Bolonha para essa grande mudan- 
ça. Nós vamos aproveitá-lo. 

Sendo presidente da Forestis 
-Associação Florestal de Portugal 
- e para além da vossa formação 
académica, acredita na criação de 
centrais de biomassa no nosso 
país? 

- Neste momento, já foram aber- 
tas as propostas com as candidaturas 
e estamos à espera das respostas. 
A Forestis entrou com determinado 
parceiro que achámos ser o que pode- 
ria trazer maiores benefícios para a 
própria Associação e nos levou a acei- 
tar aquela candidatura. Temo que para 
quinze centrais de biomassa, Portugal 
não tenha, na limpeza das florestas, 
biomassa que chegue para tantas cen- 
trais. 

Quero crer, porém, que o minis- 
tro da Agricultura irá ter o senso sufici- 
ente para as ir abrindo conforme aqui- 
lo que pareça ser as suficientes. Tam- 
bém não é só a limpeza das florestas 
que vai servir para biomassa. Há 
muitas outras coisas que poderão ser 
utilizadas para esse efeito, 

O problema do país está, como 
sabe, na dependência cada vez mai- 
or do petróleo em que estamos, des- 
de que fizemos a estupidez de não 
construir a barragem de Foz Côa, 
pois, sozinha, produziria mais electri- 
cidade de que as outras duas juntas e 
seria o maior reservatório de água do 
país. 

Tenho esperanças de que o Pri- 
meiro Ministro Sócrates tenha a cora- 
gem de retomar Foz Côa porque, 
além de estarmos dependentes ener- 
geticamente dos barris de petróleo, os 
parques eólicos também não resol- 
vem a questão sozinhos. 

E o Alqueva? 
- Não me queria pronunciar por- 

que não sei. Agora que o Alqueva é 
algo que pode fazer do Alentejo um 
Minho, é indiscutível. O que me dói é 
que sejam os holandeses e os espa- 
nhóis que estejam a tirar partido des- 
segrande empreendimento... 

"Nunca quis ser político" 

Há quem se admire, face às 
extraordinárias capacidades e co- 
nhecimentos de que dispõe, de 
não ter enveredado pela carreira 
político-partidária. Por falta de 
tempo disponível ou de voca- 
ção? 

- A cabeça que tenho, eu uso-a. 
Graças a Deus, sempre a usei, 
O meu pai, um dia, discutiu isso co- 
migo e disse-me: - Tu és emotivo, 
tens resposta pronta, calas toda a 
gente e, quando atacas, atacas a 
matar. Mas peço-te que nunca sejas 
político". Não gostaria de abordar 
esta questão em profundidade mas, 
sinceramente, digo-lhe que nunca 
quis ser pol ítico. Não só pelo pedido 
de meu pai, mas também por enten- 
der que poderia ser mais útil em de- 
senvolver a Bioqu ímica e a Biotec- 
nologia em Portugal, podendo fazero 
que faço na Católica, 

Acho que não tenho característi- 
cas de pol ítico e tenho mais caracte- 
rísticas de universitário. Penso que 
aquilo que fiz na vida - Deus me per- 
doe estas peneiras! - foi mais impor- 
tante parao país do que se tivesse sido 
político. Sem, com isso, menosprezar, 
minimamente, os homens sérios que 
têm passado pelos sucessivos gover- 
nos, ainda que nem todos. 

Acredita neste Governo? 
- É uma pergunta difícil a que me 

põe. Se, com isso, me quer questio- 
nar se acredito naquilo que o eng.0 

Sócrates está a tentar fazer em rela- 
ção ao país, devo dizer-lhe que acre- 
dito. Quero é ter a certeza de que ele 
vai até ao fim na eficiência daquilo 
que pretende fazer. Nalgumas coisas 
já estou a ver atitudes, mas quero vê- 
las em todas. Porque ele vai mexer 
com coisas que estão instaladas há 
muitos anos e vão trazer muitas me- 
xidas. 

O que se está a passar, por 
exemplo, no campo da educação, 
acho que a ministra poderá ter pega- 
do mal no problema, mas o que pre- 
tende fazer, tem razão, em meu enten- 
der. Por isso, neste momento, dou o 
beneficio da dúvida ao eng.0 José 
Sócrates porque estáapórem marcha 
algumas das reformas profundas de 
que o país precisa. 

O ministro das Finanças tem 
mesmo de apertar o cinto, pois não 
tem outra hipótese. Assim o eng.0 Só- 
crates e os outros ministros entendam 
que o apertar do cinto é para todos. 
Tem de ser para todos. 

É preciso transmitir ao país a ab- 
soluta necessidade, por um lado, de 
se apertar o cinto; e por outro, fomen- 
tar a capacidade exportadora, criado- 
ra e inovadora das novas empresas 
que permitam aumentaro PIB para 
depois, o mais rapidamente possível, 
sermos capazes de aliviar alguns fu- 
ros no cinto. Pode-se pedir sacrifícios 
um, dois ou três anos, mas não se 
pode pedir mais, já que esse é o tem- 
po suficiente para as políticas resulta- 
rem ou não. 

(IN)DIRECTAS 

No Reino Unido a idade para a reforma passou 
a ser, recentemente, deSSanos. Por sua vez, na Ale- 
manha, tal idade acaba de ser fixada nos 67 anos. 

Vindos donde vèm, tais exemplos deveriam fazer 
pensar muita gente. A começar pelos portugueses... 

Observador 
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Professor Dr. Carvalho Guerra 

Sou mais útil na universidade que na política 

f igura proeminente da intelectualidade portuguesa contemporânea, reconhecida aquém e além fronteiras, o Pro- 
fessor Doutor Francisco José de Amorim Carvalho Guerra, por decisão pessoal, cessou recentemente as funções de 
Presidente do Centro Regional do Porto da Universidade Católica Portuguesa, embora continue a dirigir a Escola das 
Artes daquele estabelecimento de ensino superior que é "a menina dos seus olhos". O "Pai Guerra" como, carinhosa- 
mente, o apelidam os seus alunos é um homem de uma incontornável dimensão humana e científica a quem a política 
nunca seduziu, embora alguém, face ao seu indesmentível espírito empreendedor e elevado dinamismo, já o tivesse 
denominado como o "Vice-Rei do Norte"... 

Ainda há dias, por ocasião da sua passagem de testemunho nos destinos do CRP da UCP, o Presidente da Repúbli- 
ca, Cavaco Silva, em mensagem de felicitações, o classificou como um "homem de ciência e liberdade", um "notável 
empreendedor" e fundador de "um pólo universitário de Excelência". 

Defensor acérrimo da regionalização, este professor catedrático, aos 74 anos, continua a trabalhar 12 a 14 horas 
diárias, numa actividade multifacetada de fazer inveja aos mais jovens. E não esquece as suas raízes bracarenses, 
nem tão pouco os bons velhos tempos das suas inesquecíveis férias no Gerês, onde seu pai, o saudoso Comendador 
António Carvalho Guerra, durante vários anos, integrou, como accionista, a Empresa Hoteleira. 

m 

■ A minha ligação ao Gerês co- 
meçou muito cedo. Eu, desde crian- 
ça, sofria de asma e tinha ataques fre- 
quentes, ao ponto de o meu primo 
José Alberto Cruz, médico, felizmen- 
te ainda vivo, me dizer: ■ Não sei o 
que te hei-de fazer. Tu és alérgico a 
tanta coisa! 

Mas, mal entrasse no Gerês - 
mais tarde vim a aprender isso quan- 
do, na América, fiz também grande 
parte do curso de medicina - a altitu- 
de tem um efeito benéfico nessa do- 
ença, como se provou quando, já em 
Lisboa, no 3.° ano da faculdade, so- 
fri o maior ataque de asma da minha 
vida, valendo-me um amigo de meu 
irmão que me meteu numa avioneta 
e mal esta começou a subir, a asma 
desapareceu. 

A minha ida para o Gerês - pros- 
seguiu - era sempre o mês mais fe- 
liz da minha vida porque enquanto lá 
estava, não tinha um milímetro de 
asma, em função da altitude. Por isso 
é que eu ia muitas vezes à Pedra 
Bela, às Salas e à Calcedónia, che- 
gando a levar comigo o Dr. Adolfo 
Rocha (Miguel Torga) que, nesse 
tempo, ainda não conhecia os ata- 
lhos que, a partir da Cascata e da 
Pereira, davam acesso às Salas. 
Nunca me esqueço quando a Infan- 
ta da Câmara, aquela senhora que 
teve um problema na hormona de 
crescimento e tinha 1,90 m, continu- 
ando a crescer, foi à Pedra Bela com 
outros hóspedes do Hotel do Parque 
e, de repente, formou-se um tempo- 
ral de tal ordem que nenhum deles 

sabia o caminho de regresso. Fui eu 
com o Aguiar, porteiro do Hotel Ribei- 
ro, por ali acima, a pé, com umas 
cordas, pois eram sete a oito hóspe- 
des, dando uma corda a cada um para 
eles virem atrás de nós. Isto foi por 
volta de 1946, 

Sendo assim, a estadia no Ge- 
rês começou por lhe ser benéfica 
desde muito cedo... 

- Nitidamente. E como o meu pai 
era sócio da EHG, aproveitava para 
fazer o tratamento termal juntamente 
com a minha família. Só que a maior 
parte das vezes, eu ficava mais 15 
dias ou três semanas, para resolvero 
tal problema da asma. Foi lá também 
que, aos 14 anos, conheci no Hotel do 
Parque, aquela que viria a ser depois 
a minha mulher. 

TODA A GENTE 
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e ttazerado votos de um bom ano. 

Tente íambórn 

Festas Felizes! 

Guardo, desses tempos, gratas 
recordações como a do Maestro Raúl 
de Campos, quetocavapiano noHotel 
do Parque efoi o autor do hino do Ge- 
rês. Ele achava-me piada, tal como o 
Elísio de Moura, que me dizia, sendo 
eupequenino:- Tens uns olhos de ma- 
landro! 

Um ano houve, teria eu os meus 
13 ou 14 anos, em que fui convida- 
do para em representação da Em- 
presa Hoteleira, ir desempenhar a 
função de juiz na procissão da festa 
de Sta. Eufêmia. Nessa altura, eu 
media 1,90m. e pesava 39 Kgs.l Re- 
sultado: a opa dava-me pela barriga, 

Prof. Dr. Francisco Carvalho Guerra 

o que provocou grandes gargalhadas 
a quem assistia à passagem da pro- 
cissão. À noite, no arraial da festa, 
naquele largo em frente à Pensão 
Geresiana, houve cantares ao desa- 
fio, neles participando, a meu pedido, 
uma célebre costureira de Santana 
de Vimieiro, Braga, de nome Casa- 
nova, afamada cantadeira que media 
1,80m. e o marido 1,60, o que dava 
como resultado que, sempre que can- 
tava ao desafio, os homens ficavam 
furiosos e, para acabar com ela, me- 
tiam-se com o 1,60m. do marido. 
Ela, porém, dava-lhes cada respos- 

ta que minha mãe não queria que eu 
fosse ouvir a Casanova porque "ela 
era muito malcriada"... 

Mas, como era uma mulher sem 
a 4.a classe e com uma inteligência 
única, recordo ditos dela que usei, 
muitas vezes, nas minhas aulas. Um 
deles era este: "O mundo é uma bola. 
Partido ao meio, dá duas gamelas e 
os porcos comem nambas elas". Re- 
gressando ao Gerês, a altura em que 
ela lá foi cantar era a do volfrâmio, ha- 
vendo lá um homem que o roubava 

(Continua na pag- 15) 

Coelhinha da Playboy 
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JOÃO LUÍS DIAS 

Fuma entrevista publicada na revista NS (Notícias 
Sábado), com direito a primeira página, a Miss Playboy TV 
Portugal 2006, Sara Santos, diz, entre outros disparates, 
"tenho vergonha de ser portuguesa, é um país do terceiro 
Mundo (...) não pensaria duas vezes se pudesse emigrar 
com toda a família (...) Portugal devia ser Espanha. Porque 
(deveria escrever-se por que) é 
que não se vende o País a Espa- 
nha?". E por aí fora... vai dizendo 
a beldade. 

Lido isto, e olhando a palmi- 
nha de cara da ilustríssima personagem, não sei se a perdoe 
pela suas quatro dúzias de quilos distribuídos da barriga das 
pernas aos ombros, se a condene pela tonelada de asneiras 
que vai vomitando aí pela praça. De uma coisa estou certo: tem 
tanto de papas na língua como de carne no corpo... ou de coe- 
rência. Se desgosta tanto do país, não sei por que o aceita repre- 
sentar. Contudo, é qualquer coisa de muito importante, que lhe 
permite alçar aos ombros o nome de Portugal, e, por isso, devo-lhe deferência. A mim, Por 

exemplo, de Portugal, só me ê permitido ostentar, quando em vez, um barrete vermelho e 
verde, que comprei na loja do chinês, por altura do mundial de futebol. Mas ela é diferente, 
é sexy e vai permitir encher muitas bocas de água! É, por assim dizer, uma figura publica- 
mente despida, mas, contudo, analfabrutamente formada e estupidamente falante. Bem, 
deixemos a coelhinha nos seus delírios de pseudo intelectualidade passear pelos corre- 
dores da sua efémera fama, enquanto nós, como diz o amigo Pedro Barroso, continuare- 
mos a cavalgar entre as papoilas. 

Uma coisa eu, como toda a gente, incluindo a Miss, tem neste pequeno país, mesmo 
do "Mundo", ordenado como ela diz, uma preciosidade: a liberdade de expressão. E por 

isso, ela, quando um dia decidir emigrar, que escolha bem o destino, pois há ainda loga 

res que, por menos, lhe cor- 
tarão a língua!... 

Mas se resolver ficar por 
cá, tem garantido um lugar 
seguro nas listas dos urba- 
namente saloios, a papagai- 
ar sem penas e sem que 
ninguém lhe passe cartucho. 
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